
Sessão Solene 
com a presença do 

Chefe de Estado 

T É • 

Grande jornada associativa 
em Rio Maior 

No cumprimento da decisão tomada na Assembleia Geral Nacional Ordinária de 17 de Abril passado, e conforme E L O devidamente relatou, transcreve-se o 
texto que foi oportunamente entregue aos Senhores Presidente da República e Ministro da Defesa, chamando-se a atenção dos associados'também para o 
"esclarecimento da DN", e documentos anexos, publicado na página 7. 

Descontentamento dos ex-praças 
A. Assembleia Geral Nacional 

Ordinária (AGNO) de 17-04-04, no pon-
| to quarto da sua Ordem de Trabalhos, 

denominado "Ponto da Situação das 
Reivindicações Legisla-tivas", aprovou, 
por maioria, a proposta B deste ponto, 
apresentada por nove associados que, 
após dezanove considerandos, tennina 
com o seguinte número vinte: 

"20 - Assim, propõem para apro­
vação desta Assembleia: 

a) Que a Direcção Nacional entregue 
um documento ao Sr. Presidente 
da República, na qualidade de 
Chefe Supremo das Forças 
Armadas e ao Sr. Ministro da 
Defesa fazendo eco do descontenta­
mento desta Assembleia pela dis­
criminação feita aos ex-praças por 
aquele Dec-Lei os quais também 
combateram na defesa da Pátria e 
aí se deficientaram. 

b) 0 documento deve ser publicado 
na primeira página do nosso jor­
nal ELO porque estão em causa os 
direitos de 92% dos DFA" 

? A MAGN, por presidir à Assembleia, 
jelabora este documento a fim de propor­

cionar à Direcção Nacional (DN) o 
Cumprimento da proposta aprovada. 

Deste modo cumpre-nos explicitar o 
"eco do descontentamento desta 
Assembleia pela discriminação feita aos 
ex-praças" pelo DL n. s 134/97, de 31 de 
Maio. 

Esta proposta surgiu na sequência 
do documento "Estratégia Legislativa de 
Curto e Médio Prazo" (proposta A) apre­
sentado pela DN, neste ponto da Ordem 
de Trabalhos, também aprovado por 
maioria (e já anteriormente aprovado 
pelo Conselho Nacional) e que definiu as 
medidas que a ADFA assume como mais 
prementes para o seu universo associa­
tivo. 

Neste contexto, a proposta B foi a 
forma que a Assembleia encontrou de 
deixar inequivocamente vincado o senti­
mento de enorme injustiça que os ex-
praças DFA sentem pela exclusão, de 
que sempre foram alvo, de poder evoluir 
na carreira quer pela aliscriminação ini­
cial que não lhes permitiu ingressar no 
activo quer pela segunda disaiminação 
que os preteriu de qualquer promoção 
no âmbito do DL 134/97 que, injustifi­

cadamente, introduziu ainda maiores 
desigualdades do que as anteriormente 
verificadas entre DFA. 

Referem-se nos considerandos desta 
proposta as seguintes Unhas de força: 

"5 - E uma forma muito estranha de 
pensar e agir da Direcção Nacional, 
quando não encontra prioridade na sua 
estratégia legislativa para forçar o poder 
político a reparar a maior das injustiças 
praticadas até hoje na nossa Associação" 
(sublinhado nosso). 

9 - De facto, a Assembleia Geral 
realizada em Leiria, perante a grande 
injustiça praticada pelo Dec-Lei 134/97, 
aprovou por esmagadora maioria que a 
Direcção Nacional não pode nem deve 
aceitar qualquer novo benefício para os 
sargentos e oficiais D F A e m cfue os ex-
praças que foram e continuam a ser os 
mais injustiçados, fiquem de fora. 

12 - Ora, os ex-praças DFA sofreram 
uma das maiores injustiças que esta 
Associação de uma forma sub-reptícia 
autorizou que foi serem banidos e dis­
criminados dos benefícios atribuídos a 
sargentos e oficiais DFA através do Dec-
Lei 134/97." 

No âmbito do debate sobre este pon­
to da Ordem de Trabalhos, a Assembleia 
decorreu com intervenções de forte 
clamor de injustiças, com referências a 
que a acção da DN nesta matéria tem si­
do pouco actuante e, para alguns, até 
contrária ao sentir dos associados, tendo 
ainda e sempre em conta que "os ex-
praças representam 92% da ADFA" e 
têm sido "banidos e discriminados dos 
benefícios atribuídos aos sargentos e ofi­
ciais DFA através do DL 134/97". 

A MAGN deixa assim explícito, com 
rigor, o descontentamento de que a 
Assembleia se fez eco pela cLiscriminação 
em causa e de que os ex-praças são 
objecto. 

Para cumprimento do aprovado na 
AGNO, solicita-se o envio deste docu­
mento a Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República, na qualidade 
de Chefe Supremo das Forças Armadas 
e ao Senhor Ministro da Defesa 
Nacional, bem como ao E L O para poste­
rior publicação. 

Pela MAGN 
António Carreiro 

(presidente) 



yVotíciâs 

Instituto Militar 

N O T A D E R E D A C Ç Ã O 

dos Pupilos do Exército 
Encontra-se aberto concurso, a t é 

ao d ia 25 de J u n h o p r ó x i m o , para ad­
m i s s ã o de alunos aos ensinos bás ico 
e s e c u n d á r i o , pa ra o ano escolar de 
2004/2005, no I M P E , de acordo com 
as "Normas para a a d m i s s ã o e orga­
n i z a ç ã o de processos de candidatos a 
alunos", sendo que em regime de i n ­
ternato exis tem os 5 Q , 6 S , 7 9 , 8 Q e 9 Q 

anos, e em externato, a l é m destes, 
t a m b é m os 10 Q , 11 Q e 12 9 . 

Todas as i n f o r m a ç õ e s podem ser 
obtidas para, ou em: 

I M P E , Es t r ada de Benfica 374, 
1549-016 L I S B O A ; tlf: 217713832 
ou tel./fax: 217785289 (dias ú t e i s das 
10H00 à s 17H00); 
endel: 
secr.escolar. impe@mail. telepac.pt; 
http://vv-vvw.exercito.pt 

F.NSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO 
A D M I S S Õ E S - 2004 / 2005 

B 
CNAD cria secção 
de turismo para deficientes 

A Cooperat iva N a c i o n a l de Apo io 
a Deficientes ( C N A D ) c r i o u u m a 
s e c ç ã o , des ignada de T u r i n t e g r a , 
p r ó p r i a para o tu r i s t a com deficiên­
cia, com serv iços na á r e a do tu r i smo 
integrado. A T u r i n t e g r a d i spõe de 
apoio directo e personalizado, colab­
o r a ç ã o com v á r i a s entidades do tur­
ismo e r e a b i l i t a ç ã o , estudos na á r e a 
de acess ibi l idades , p r o g r a m a ç ã o 
para fé r ias sem barreiras e apoio n a 
execução de projectos de tu r i smo. 

AFID promove exposição 
de artes plásticas 

A A s s o c i a ç ã o N a c i o n a l de 
F a m í l i a s p a r a a I n t e g r a ç ã o da 
Pessoa Deficiente ( A F I D ) , com a co­
l a b o r a ç ã o do G o v e r n o C i v i l de 
Lisboa , e s t á a promover, de 6 de 
M a i o a 7 de Junho , u m a expos ição de 
artes p l á s t i c a s , d e n o m i n a d a de 
« T e m p e r a m e n t o s » , no sa lão nobre 
do Governo C i v i l , no Chiado, em 
Lisboa . 

Assembleia da República 
aprova Estatuto 

A A s s e m b l e i a da R e p ú b l i c a 
aprovou , por u n a n i m i d a d e , o 
Es ta tu to do Dir igente Associa t ivo 
V o l u n t á r i o , n u m a s e s s ã o p l e n á r i a 
que se rea l izou no passado d ia 23 de 
A b r i l . H a v i a m sido apresentados 
dois projectos, mas a 8- C o m i s s ã o 
Par lamentar , a p ó s v á r i a s aud ições , 
p roduz iu u m só texto de s u b s t i t u i ç ã o 
aos dois projectos, sendo este o 
aprovado. 

Bolsas "Criar Lusofonia 2004" 
Os resultados do concurso anua l 

C r i a r Lusofonia 2004 contemplaram 
t r ê s candidatos , Jo rge L o u r a ç o 
F igue i ra , de nacionalidade portugue­
sa (texto t r á g i c o - m a r í t i m o ) , W a l d i r 
Araú jo , da G u i n é ( inves t igação sobre 
os Rebelados) e L u í s Cardoso, de 
T i m o r (romance). E s t a é u m a in ic ia ­
t i va do Centro Nac iona l de C u l t u r a e 
con ta com o apoio do Ins t i tu to 
P o r t u g u ê s do L i v r o e das Bibliotecas. 

Estreia do magazine Consigo 
em "A dois" 

E s t r e o u , no passado d i a 9 de 
M a i o , no canal de t e l ev i são " A dois", 
o magazine Consigo. U m a parcer ia 
do Secre tar iado N a c i o n a l p a r a a 
R e a b i l i t a ç ã o e I n t e g r a ç ã o das 
Pessoas com Def ic iência ( S N R I P D ) e 
a R á d i o Te lev i são Por tuguesa ( R T P ) . 
Es te magazine aborda, entre outras 
coisas, a perspectiva da p a r t i c i p a ç ã o 
e c idadania das pessoas com defi­
c iência . 

Exposição «Comemorações 
do Alargamento da 
Comunidade Europeia» 

Realizou-se, entre os dias 27 e 29 
de A b r i l , u m a e x p o s i ç ã o das 
« C o m e m o r a ç õ e s do Alargamento da 
Comunidade E u r o p e i a » , organizada 
pelo Governo C i v i l de L isboa , n a 
Cordoar ia Nac iona l , em Lisboa . 

E s t i v e r a m patente stands dos 
p a í s e s aderentes: Chipre , H u n g r i a , 
E s l o v á q u i a , E s l o v é n i a , E s t ó n i a , 
L e t ó n i a , L i t u â n i a , M a l t a , Po lón i a , 
R e p ú b l i c a Checa, e dos p a í s e s can-

N u m a simples definição em qualquer vulgar dicionário, E L O significa 
"Aquilo que liga". E t e r á sido nesse preciso sentido que os fundadores da 
A D F A , fa rá em Novembro t a m b é m 30 anos, deram ta l nome a este 
seu/vosso jornal . N ã o fará e n t ã o qualquer sentido que ta l elo seja quebra­
do, e n ã o s e r á esta Redacção que o va i proporcionar ou permitir , pelo 
menos enquanto estiver em funções e t iver a confiança de u m a Direcção 
Nacional que eleita, sem oposição, h á cerca de seis meses, a escolheu, com 
a necessá r i a garantia tanto de i n d e p e n d ê n c i a como de lealdade, sendo 
t a m b é m certo que o lugar do seu principal redactor e s t a r á sempre à dis­
posição. Ass im, tentando que fiquem esclarecidas quaisquer dúvidas ou 
s i tuações a m b í g u a s , muito excepcionalmente nesta edição são pubhcados 
todos os textos que nos chegaram (*), muito embora alguns pudessem não 
o ter sido. 
A part i r deste n ú m e r o , no entanto, e porque " E L O " que somos, n ã o ali­
mentaremos polémicas e divisões, seja a que pretexto for, conscientes que 
estamos, ainda por cima, de que os tempos conturbados que se vivem na 
nossa sociedade, de que o associativismo se r á t a m b é m reflexo, podem, por 
vezes ainda que inconscientemente, provocar danos graves na lu ta que é 
de todos e para todos. Nesse sentido apelamos à s Delegações para que re­
speitem, nas suas not íc ias , quer espaço quer con teúdo , conforme já 
definido do anterior, deixando para quem de direito o tratamento de temas 
que ultrapassem a sua esfera de competênc ias , bem como pedimos aos 
nossos colaboradores habituais que n ã o u t i l izem as suas "Opiniões" para 
qualquer tipo de criticas ou ataques que possam ser tomados como pes­
soais. A todos estes responsáve is , bem como a todos os leitores, recor­
damos que existe a secção de "Escrevem os sócios" onde cada um, sem que 
lbe seja, contudo, permitido qualquer abuso de linguagem, pode livre­
mente expor as suas ques tões . 

A redacção 

(*) Exceptuam-se as cartas de associados que, conforme condicionalismo 
j á anunciado, aguardam a sua vez. 

didatos a u m futuro alargamento: 
B u l g á r i a , R o m é n i a e Tu rqu ia , para 
a l é m de v á r i a s actividades, como 
gastronomia, passagem de modelos, 
concertos, d a n ç a e cinema. 

2- Encontro Nacional 
da Associação Portuguesa 
de Neurofibromatose 

A A s s o c i a ç ã o Po r tuguesa de 
Neurofibromatose organizou no pas­
sado d ia 29 de M a i o o 2- Encon t ro 
Nac iona l , no Secretariado Nac iona l 
para a Reab i l i t a ção e I n t e g r a ç ã o das 
Pessoas com Defic iência ( S N R I P D ) , 
e m L i sboa . N o pa ine l cons ta ram 
vá r io s assuntos em debate relaciona­
dos com a Assoc iação , entre os quais: 
i n t e r v e n ç õ e s t e r a p ê u t i c a s , aspectos 
psicológicos, aspectos legais e apoios 
ins t i tuc iona i s , e x p e r i ê n c i a s , re­
l a tó r ios de contas e plano de act ivi­
dades para o presente ano. A s inter­
venções couberam a vá r io s especial­
istas da m a t é r i a . 

Cerimónia de constituição 
da Associação Luso-Indonésia 
de Amizade e Cooperação 

Realizou-se no passado d ia 24 de 
M a i o a c e r i m ó n i a de cons t i t u i ção da 
Assoc iação L u s o - I n d o n é s i a para a 
Amizade e C o o p e r a ç ã o ( A L I A C ) , na 
sede do Cent ro Nac iona l de C u l t u r a 
( C N C ) . E s t a assoc iação recorda as 
re l ações antigas que Por tuga l man­
teve com o I n d o n é s i a desde os 
p r i m ó r d i o s do séc. X V I , procurando 
c o n t r i b u i r p a r a a v a l o r i z a ç ã o e 
p r e s e r v a ç ã o dos ves t íg ios h i s tó r i cos 
portugueses. 

B r e v é s d a Df\ 

6 de Maio - No auditório do Montepio 
Geral, em Lisboa, Conselho Nacional 
para a Promoção do Voluntariado, coma 
presença do 2- secretário da D N , acom­
panhado do conselheiro nacional 
António Capela; 

9 de Maio - cerimónia, junto ao 
Monumento aos Combatentes do 
Ultramar, em Belém, da Associação dos 
Prisioneiros de Guerra da índia e de 
Timor, com a presença dos presidente e 
1Q secretário da D N ; 

13 de Maio - reunião, na Sede 
Nacional, com a delegação da 
Barrierifrei, de Hamburgo; 

20 de Maio - sessão de abertura da 
campanha Pirilampo Mágico, no Parque 
das Nações, com a presença dos presi­
dente e 2- secretário da D N ; 

22 de Maio - comemoração do 141fi 

aniversário da Cruz Vermelha Portu­
guesa, em Bragança, com a presença dos 
1Q vice-presidente da D N e presidente da 
Direcção da Delegação local. 

Novos Associados 

Dando cumprimento ao estipulado no n.° 
4, do Art.0 8, dos Estatutos da ADFA publica-
se a relação dos candidatos a sócios efectivos. 
Alberto Gomes Coelho 
Agostinho Manuel Almeida Olival 
Custódio José Saúde Alexandrino 
Filipe Manuel Guerreiro Nunes 
Ilda Maria Pires 
Joaquim Abrantes de Almeida 
José da Costa Lima 
José Manuel Sifredo Rebelo Ferreira 
Luis Murta Rodrigues Fagundo 
Palmira dos Anjos Moreira Carrilho 
Rui Rodrigues Nogueira 
Virgilio Sabino Adriano 
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E ; p a ç o a b e r t o 

T E M A L IVRE 

0 
"Trezent xcudo" 

Momade era um dos cem africanos que 
tinham integrado a minha Companhia 
independente, que se encontrava agre­
gada ao ba ta lhão instalado em 

carreiro Mocímboa da Praia, para executar toda a ac­
tividade operacional deste, dada a circunstân­

cia da única companhia operacional no local se encontrar 
praticamente reduzida a um pelotão que fazia a segurança 
avançada a uma ponte, em permanência. 
0 Momade integrava o nosso quarto pelotão e era homem enér­
gico, activo, combativo, empenhado e sempre presente. Era fá­
cil conhecê-lo e também contar com ele em todas as 
situações. 

Nos momentos de folga, porém, a sua energia não abrandava e 
era também de contar com ele metido em todos os sarilhos. 
Um dia obrigou-me a uma intervenção drástica, inabitual, 
porquanto não o autorizara a sair, mas saiu! 
No dia seguinte explicou-me, com toda a convicção e seriedade, 
que apenas tinha cumprido os ensinamentos correctos da caser­
na: - "a tropa manda desenrascar; eu desenrasquei, "arferi"!" 
Era um dia bonito, uma tarde amena, quando o Momade 
pediu licença para entrar e falar comigo. Como habitualmente, 
esperara o momento propício e - já sabia - nem precisava de 
esperar para se sentar na cadeira à minha frente. 
Perante a minha condescendência e olhar de curiosidade e so­
brolho (- o que será agora?), assaltou-me imediatamente com 
o seu problema. 

- "Mê arferi", vem pedir "trezent xcudo" 
- Trezentos escudos? 
Tal quantia à época era já elevada. 
- Sim, "mê arferi". 
- E para que "quer tu" os trezentos escudos? 
Não era sua intenção revelar o projecto que lhe animava a al­
ma, mas precisava do dinheiro. 
- P'ra comprar rádio, "arferi". 
- Comprar rádio? 
Os rádios, à data, não alinhavam pelos preços de mercado que 
hoje conhecemos. Eram artigo de luxo e muito caros. 
- E quanto custa? 
- 1600 "xcudo". 
- Tanto! 
- Então só precisas de trezentos escudos? 
- Vai arranjar o resto, "arferi"? 
- Então e ainda não tens nada? 
- Não, "mê arferi" 
- Bom, Momade, então porque estás a pedir trezentos escudos? 
- Para começar a "juntar" "mê arferi". - (pasmo, perplexi­
dade)!!! 
Perante resposta tão irreal porque a quantia era bastante ele­
vada, resolvi, mesmo assim, deixar a esperança de ajuda. 
Disse-lhe que lhe emprestava os trezentos escudos mas só de­
pois de ter os outros 1300. 
Para maior espanto meu, no dia seguinte, de manhã, o 
Momade já se deliciava na caserna, fazendo a inveja dos 
outros, com a música do seu rádio. 
Penso que interiorizou espectacularmente a máxima "tropa 
manda desenrascar"! 

OPINIÃO 
ás nossas tropas es-

Prisioneiros de Guerra tevam 08 "terroristas' 

Nuno 
Santa Clara 

dantes 

A s imagens que cor­
reram o Mundo, 
mostrando os tra­
tamentos degra-

infligidos a prisioneiros 
iraquianos, não podem deixar-nos in­
diferentes. Porque estivemos na guerra, 
em situações extremas, e dela ficaram em 
algumas mentes imagens algo seme­
lhantes às que agora nos entram (regres­
sam?) às nossas vidas, com aquela incon-
tornabilidade e eficácia a que os meios de 
comunicação social nos bombardeiam, 
também eles indiferentes aos "efeitos co­
laterais". 
A primeira nota vai para os que ficaram 
prisioneiros na índia, Guiné ou Timor, e 
que se viram compelidos a recordar si­
tuações que, sem serem iguais, não deix­
am de ter certa semelhança e como tal 
serem dolorosas. Ser aprisionado é ape­
nas uma das contingências da guerra: 
pode-se ser ferido, morto, aprisionado, ou 
voltar (anarenternente) incólume. Mas 
estar prisioneiro é estar diminuído e, ain­
da que essa situação decorra apenas do 
cumprimento do dever, isso não impede o 
sentimento de humilhação e de injustiça. 
A guerra que travámos em Africa não foi 
asséptica; nenhuma o é, pesem embora as 
teorias de "zero mortos" (só de um lado) 
ou de "limitação de danos colaterais" (do 
mesmo lado), que por aí proliferam. No 
nosso caso, a conduta inicial das tropas foi 
ditada pelos massacres mcíisciiminados 
no Norte de Angola. Habilmente 
aproveitados pelo regime de então, as ima­
gens desse massacres permitiram a mobi­
lização de boa parte da opinião pública 
Portuguesa e de justificação de alguns ex­
cessos que, aqui e ali, foram cometidos. O 
eclodir da guerra nas outras frentes, se 
bem que em moldes completamente difer­
entes, não alterou a retórica oficial: face 

que, como tal, es­
tavam à margem das 

convenções internacionais. Restaram dois 
factos para recolocar a questão nos trilhos 
certos: a lassidão de treze anos de guerra, 
que obrigou a reflexões menos apaixo­
nadas, logo mais esclarecidas, a todos os 
níveis; e os 'brandos costumes" com que a 
tradição cristã e o humanismo greco-ro-
mano nos moldaram; aliás, mesmo a 
vivência árabe na Península foi de tol­
erância, longe dos fundamentalismos ac­
tuais. 

Restaram aquelas franjas que sempre 
surgem, em qualquer regime, desde que 
a conjuntura crie uma situação de irres­
ponsabilidade. A imaginação dos execu­
tantes entregues a si mesmos tende a ul­
trapassar as melhores aspirações dos 
chefes. Basta lembrar que nunca houve 
nenhuma ordem escrita de Hitler para 
matar todos os judeus. 
O caso da prisão de Abu Ghraib não surge 
por acaso, tal como um avião não cai por 
uma única causa Várias circunstâncias 
concorreram para o desastre final, sem 
que, apontadas uma a uma, por si só jus­
tifiquem a tragédia. Houve primeiro o 
Afeganistão e o desenvolvimento de uma 
"técnica" de interrogatórios; depois a 
prisão de Guantanamo (sempre fora dos 
EUA), e o véu de secretismo que a rodeia, 
já denunciado pela Arnnistia Interna­
cional; agora o Iraque... Os rumores de 
"irregularidades'' foram sendo abafados; 
diferentes escalões hierárquicos preferi­
ram ignorar; os guardas ficaram 
aparentemente entregues a si mesmos; e 
um dia "a casa foi abaixo". 
Como foi possível? Ninguém duvida que 
o comportamento daqueles militares está 
frontalmente contra as leis americanas e 
os seus códigos militares. Dmcilmente o 
americano médio se revê na imagem 
daqueles soldados, nem mesmo na da 
figura daquela quase angelical adoles­

cente, cujo comportamento não fica 
muito atrás de um Kapo das SS. Mas o 
recurso admitido a "técnicos de interro­
gatório" civis, cujos bons conselhos no 
sentido de "amaciar" os prisioneiros 
foram sendo seguidos pelos militares, 
permite-nos pensar que não se trata de 
obra do acaso. 
Sintomaticamente, o primeiro militar a 
responder foi o que tirou as fotos; ou se­
ja, numa óptica perversa, o culpado de 
tudo. Curiosamente, ainda ninguém 
processou os "técnicos de interrogatório" 
civis, que não estando sujeitos à lei mili­
tar, decerto escaparão discretamente 
para áreas cinzentas das agências ofici­
ais donde saíram. A menos que se trate 
de mais uma vitória do neo-liberalismo, 
e se tenha dado mais um passo para a 
privatização da guerra, entregando as 
informações ao sector privado, como se 
faz já com a logística. 
Mas como recuperar a imagem de uma 
América moralista, que se reclama im­
plantar por toda a parte a Democracia e 
os Direitos Humanos, nomeadamente no 
Iraque ex-Saddam? Ainda por cima, uti­
lizando a mesma prisão de sinistra 
memória! 

Se a guerra dá azo a transparecerem os 
mais nobres sentimentos, também liber­
ta os mais baixos instintos - sobretudo 
nas retaguardas seguras. A posição pro­
posta pela A D F A e assumida pela F M A C 
sobre o Iraque foi já difundida, e baseia-
se exactamente no reconhecimento 
desse facto, e não num pacifismo heróico 
ou romântico. Se a evolução da situação 
no Iraque vier a comprometer irremedi­
avelmente a solução por nós preconizada 
(intervenção no âmbito da ONU) resta-
nos a consolação de que tal teria sido 
possível, não fora a arrogância de uns e a 
inépcia de outros. 
E não adianta encontrar uns quantos 
bodes expiatórios, normalmente execu­
tantes de baixo escalão: os pecados têm 
de ser carregados por quem os cometeu. 

EDITORIAL 

P assadas as comemorações do 
nosso 30.Q aniversário, im-
põe-se a reflexão do que se 
viveu e o retirar de ilações de 
tudo o que resta do mero am­
biente de festa. 

Vistas as coisas pelo lado absoluto, o 
reconhecimento, externo e interno, da 
forma muito positiva como a A D F A se 
colocou e impôs na sociedade por­
tuguesa, é por demais evidente. 
A p resença na Sessão Solene do 
Comandante Supremo das Forças 
Armadas, de todos os seus mais altos 
chefes, do secretár io de Estado da 
Defesa e Antigos Combatentes, do 
presidente da Comissão Parlamentar 
de Defesa e de representantes da quase 
totalidade dos Grupos Parlamentares 
da Assembleia da República, para além 
de tantas outras individualidades e de 
dirigentes de associações congéneres 
das áreas militar e da deficiência, foi o 
reconhecimento à afirmação de credi­
bilidade e verticalidade que granjeá­
mos nesta caminhada de 30 anos. 
Quanto aos associados a sua resposta 
foi iniludível, quer pelo seu número , 
cerca de rnilhar e meio no encontro de 
Rio Maior, quer pelo desejo aí mani­
festo da continuidade da coesão e força 
da A D F A , sentimento reforçado pela 
falta de anúncio de resolução de justas 
expectativas criadas aos deficientes 
militares. 

A luz das realidades que as comemo­
rações dos 30 anos evidenciaram, urge 
que rapidamente erradiquemos as 
querelas estéreis e inúteis que nos es­
tão a corroer e a dividir, ou o a m a n h ã 
não passará de palavras ocas e mãos 
vazias! Impõe-se, por isso, uma muito 
profunda análise e reflexão associativa 
que, feita a clarificação da situação do 
momento e num quadro de serenidade, 
alcançada ao preço que as circunstân­
cias exijam, devolva à A D F A o fôlego e 
vento de feição para que, na direcção 
certa, ela dê o golpe de asa que nos 
transporte com firmeza e segurança no 
trilho de um novo futuro. 

A Direcção Nacional 

¥ ! O T E O MÚ$$0 
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D «legações 

L i s b o a 

VII encontro desportivo para deficientes 
A Delegação de Lisboa realizou no 

passado dia 22/05/04, na sua Sede, o 
V I I Encon t ro Desportivo para 
Deficientes (o 3 2 organizado pela 
Delegação), tendo decorrido o mesmo 
com dinamismo e alegria por todos os 
participantes. 

Est iveram presentes as seguintes 
Ins t i tu ições: 

1. A J O V ; 2. A P D (Amadora); 3. 
A P D (Rato); 4. A P P A C D M ; 5. A P P C 
(Núcleo Regional do Sul); 6. A P P D A ; 
7. Associação Nacional de Afásicos; 8. 
Associados da A D F A ; 9. Bom-beiros 
V o l u n t á r i o s Lisbonenses; 10. 
Desportivo da Graça ; 11. Grupo Des­
portivo Murtalense; 12. Deficientes 
Individuais 

A efec t ivação destes Encontros 
Desportivos inseridos no programa de 
Desporto e Lazer da Delegação de 
Lisboa, n ã o tem por base a compet ição 
mas sim o salutar convívio entre pes­
soas que por u m a ou outra r a z ã o 
ficaram d iminu ídas fisicamente. 

U m a Associação c u m p r i r á melhor 
os seus objectivos fulcrais, se conseguir 
mobilizar os seus associados nas vár ias 
vertentes da vida quotidiana. 

Núcleos 
T o r r e s V e d r a s 

O Núc l eo de Torres Vedras situa­
do na R u a da Olivença, n 9 4 - R/c Dto. 
em Torres Vedras, encontra-se em 
funcionamento no seguinte h o r á r i o : 
Segunda-feira - 10H00 - 12H00 
T e r ç a - f e i r a - 21H30 - 22H30 
Quar ta-fe i ra - 10H00 - 11H00 
Quinta- fe i ra - 14H00 - 15H00 
Sexta-feira - 11H00 - 12H00 
Podes contactar o N ú c l e o a t r a v é s do 
tel . : n 9 91 7721019. 

S i n t r a 

O N ú c l e o de S i n t r a da D e l e g a ç ã o 
de L i s b o a da A D F A promoveu nas 
Escolas S e c u n d á r i a s do Concelho de 

Depois do a lmoço servido no Self-
Service da Associação decorreram as 
finais das diversas provas, bem como a 
prova de remo adaptado, t ã o do agra­
do de todos. 

N o final da tarde, foi feita a entre­
ga de p r é m i o s aos melhores classifica­
dos nas modalidades constantes do 
programa (Remo adaptado, Tén i s de 
Mesa, Sueca e Snooker) e d i s t r ibu ídas 
medalhas e l e m b r a n ç a s a todos os par­
ticipantes. 

Classificações 
Sueca 
l 9 H é l d e r B r u n o e Eduardo M a r t i n s 

( A P P C ) 
2 9 A ld ina Parreira e João Parreira 

(Afásicos^ 
3- Carlos Cipriano e Carlos Alves (APD 

Amad. e Bom.Lisb.) 
4 g Marco Ferreira e Vítor Rodrigues 

(APPC) 

Ténis de Mesa 
l 9 Daniel Rosário (APD Lisboa) 
2 8 Mata da Silva (ADFA) 
3 9 Carlos Dias (Murtalense) 
4 e João Martins (APD Lisboa) 

S i n t r a oito Co lóqu ios nos meses de 
M a r ç o , A b r i l e M a i o do corrente ano, 
onde foram tratados os seguintes 
temas: - O nosso passado h i s t ó r i c o ; 
- Do 25 de A b r i l de 1974 ao 25 de 
A b r i l de 2004; - A g e r a ç ã o da 
G u e r r a C o l o n i a l à p lena pa r t i c i ­
p a ç ã o cívica 

Houve u m a p a r t i c i p a ç ã o mui to 
ac t iva dos alunos do 9 9 A n o a t é ao 
12 Q A n o , ass im como dos profes­
sores. 

A comunicação social do Concelho 
de S in t ra deu o respectivo relevo a 
este evento, nomeadamente o "Jornal 
de Sintra" e o "Jornal o Correio". 

P e n i c h e 

O N ú c l e o de P e n i c h e da 
D e l e g a ç ã o de L i s b o a da A D F A v a i 

Snooker 
l 9 Fernando Carvalho (ADFA) 
2 9 Bruno Brito (APPC) 
3 g Jerónimo Fernandes (APPC) 
4 S Raul Pinto (Afásicos) 

Remo Adaptado - Prémio ADFA 
Teresa João (Afásicos) 

Masculino Banco Fixo: 
Carlos Cipriano (APD Amadora) 

Masculino Banco Móvel: 
l 9 Amílcar Mahala (APPDA) 
2 9 Paulo Gomes (APPC) 
3 9 Valdemar Monteiro" (ADFA) 

Feminino Móvel 
Carla Ferreira (APPC) 

Apoios 
Aguas do Vimeiro, Lda 
Bombeiros Voluntários Lisbonenses 
Caixa Geral de Depósitos 
Câmara Municipal de Lisboa 
C P . Marketing e Imagem 
Junta de Freguesia de Marvila 
SUMOL-Gestão de Marcas SA 

rea l izar o seu t rad ic iona l Concurso 
de Pesca, no d ia 10 de J u n h o de 
2004. Á s 07H30 , c o n c e n t r a ç ã o no 
P o r t o de P e s c a de P e n i c h e . A s 
13H00, h á sa rd inhada e febras no 
N ú c l e o de Peniche , sito no Largo do 
M e r c a d o M u n i c i p a l - Edi f íc io S. 
Pedro, Lo ja 6 - Bloco 6, em Peniche , 
onde e s t a r ã o t a m b é m os Ó r g ã o s 
Sociais da D e l e g a ç ã o de L i sboa . 

Inscreve-te, contacta o Presidente 
do N ú c l e o , Sr . H o r á c i o Anacle to da 
L u z , T l m : 96 6092504. 

VEM DEMONSTRAR 
QUE A A D F A 
ESTÁ VIVA. 
PARTICIPA. 

Atoalhados • Fazendas Brancas • Camisaria • Malhas • Roupa Interior 

Hospitais, Clínicas, Câmaras Municipais, Escolas, Hotéis, Forças Armadas, 

Infantários, Museus, Laboratórios, Departamentos Universitários, Etc. 

Desconto 10% a todos os Associados 
(excepto épocas de Saldos) 

Praça do Comércio, 97-99-101-103 • 3000-116 COIMBRA 
Tel.: 23 982 4284 • Fax: 23 984 1779 

Passeios 
A Delegação de Lisboa informa todos 
os Associados, que ainda se encontram 
abertas as inscrições para o Passeio de 
4 dias a Santiago da Compostela de 24 
a 27 de Junho de 2004 (210 euros em 
quarto duplo) e t a m b é m para o 
Cruzeiro dé 2 dias no Douro a realizar 
em 11 e 12 de Setembro de 2004 (165 
euros quarto duplo). 

Inscreve-te já ! P a r a qualquer infor­
m a ç ã o contactar: Henr ique Dores, 
D . s C o n c e i ç ã o ou D . ã Emília 
Telefone 21 751 2600 

Reunião 
de associados 

A Delegação de Lisboa vai realizar 
a r e u n i ã o de associados mensal no 
dia 04 de Junho de 2004 (sexta-
feira), pelas 18H00, na Sede da AD­
F A : A v . Padre C r u z - Edifício ADFA. 

Comparece e part ic ipa. 
N o f inal podes Jantar . 

Encontro 
associativo 

A D i r e c ç ã o da D e l e g a ç ã o de 
Lisboa, convoca todos os associados 
da De legação para u m E N C O N T R O 
A S S O C I A T I V O , a real izar no dia 11 
de Outubro de 2002, pelas 18h00, no 
Edifício da Sede. 

Este E N C O N T R O é seguido de 
u m jantar (5,00 euros - refeição), no 
Restaurante da A D F A . 

Só com a p resença de todos e a sua 
pa r t i c ipação activa nos temas que 
propomos, podemos em conjunto 
aprofundar a r azão da just iça que 
reivindicamos, dando simultanea­
mente aos Órgãos Nacionais da AD­
F A , o es t ímulo de que necessitam para 
nas vár ias frentes reivindicativas da 
A D F A , n ã o vaci lem perante 
"Labirintos do Poder", que teimosa­
mente continuam a esquecer aqueles 
que esperam, j á em desespero, pelas 
reparações morais e materiais que lh­
es são devidas, pelas deficiências e 
doenças adquiridas no serviço militar. 

Informação... 
A o abrigo da L e i da imprensa e do 

direito de resposta ao artigo de 
opinião, inserido no " E L O " n 9 341, 
subscrito pelo associado João 
Gonçalves, em nome da Direcção da 
Delegação de Viseu, os Órgãos Sociais 
da Delegação de Lisboa informam o 
seguinte: 

1- O autor do artigo, em nome da 
Direcção da Delegação de Viseu, per-
mite-se fazer ju ízos de valor de uma 
decisão aprovada por u m órgão sober­
ano, no caso em apreço, que é a 
Assembleia Gera l da Delegação de 
Lisboa. Parece que o associado ficou 
muito incomodado o que, afias, muito 
nos lisonjeia. 

2- Pe l a forma intencional e desfo­
cada como são feitos esses juízos de 
valor, o associado em causa protag­
oniza u m a inqual i f icável intromis-

>- continua na página seguinte 
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De Famalicão (19/05/02) ao 30° Aniversário da ADFA 
(14/05/04) com o Sr. Ministro da Defesa Nacional 

A forma tonitruante e arrebatado­
ra na defesa de valores pá t r i o s com 
que o Sr. Min i s t ro Paulo Portas se 
apresentou ao Pa í s , no início do seu 
mandato, gerou u m c l ima de espe­
rança entre os estropiados da guerra 
do Ultramar, cansados, a t é en tão , de 
tanta passividade e hipocrisia , na 
resolução dos seus problemas, por 
parte de quem parece apostar na 
morte para os expungir. 

0 discurso do Sr. M i n i s t r o de 
Estado e da Defesa Nacional , proferi­
do em Famal icão , j á lá vão dois longos 
anos, parecia querer encorajar e con-
vencer-nos, com firmeza, de que i r i a 
honrar a h i s tó r ia porque n ã o esquece­
ria os que deram o corpo e a vida pela 
pátria na guerra do Ul t ramar . De en­
tão a t é ao d ia do nosso 30 Q 

Aniversário, mais 192 dos nossos 
queridos Deficientes pa r t i r am e 
deixaram o nosso convívio, «esqueci­
dos», sem verem cumpridas as 
promessas feitas. 

E m Rio Ma io r foi-nos l ida u m a co­
municação do Sr. Min i s t ro de Estado e 
da Defesa Nacional , explicando que 

«razões ins t i tuc ionais» o impediram 
de honrar com a sua p r e s e n ç a o nosso 
t ã o impor tante e s imból ico 30 Q 

Aniversá r io . Aceitamos! Os 1500 só­
cios «des ta credível , fiável e forte 
Associação» ao ouvirem aquela comu­
nicação que se sintoniza, em esper­
ança , com o discurso de há dois anos 
em Famal icão , registam com apreço e 
inabalável fé «que a particular preocu­
pação deste Governo com os Antigos 
Combatentes e com os Deficientes das 
Forças Armadas nunca se pretendeu 
esgotar em palavras» . 

E m re lação à apl icação da L e i da 
contagem do tempo de combate - L e i 
9/2002, a maioria dos Deficientes das 
Forças Armadas, nas frequentes dis­
cussões que ocorrem entre si, n ã o se 
dispensam de afirmar que, sendo con­
siderados os mais LÍDIMOS repre­
sentantes de todos os ex-combatentes, 
n ã o entendem que sejam contempla­
dos centenas de milhares de cama­
radas seus que podem providenciar 
pelo pão nosso de cada dia por terem 
escapado ilesos, ANTES de terem sido 
resolvidos na totalidade as centenas 

de casos de Combatentes Deficientes 
que por tal vivem na mi sé r i a u m a vez 
que e s t ão incapacitados de angari­
arem meios de subs is tênc ia . 

Mais, destes Combatentes Defi­
cientes; dois deles estão alojados no 
albergue de mendicidade de Lisboa 
(o Lar Militar continua cheio de si­
nistrados das guerras da estrada, 
clientes das C. -S Seguradoras e a ne­
gar a entrada aos deficientes da 
guerra do Ultramar que estatutaria­
mente deveriam ser os seus legítimos 
e únicos utentes) aguardando o an­
damento dos seus Processos e os 
restantes são triturados por uma 
burocracia que impiedosamente lhes 
protela a resolução dos seus casos 
por lapsos de tempo que vão de 5 a 8 
anos. 

E certo e seguro que podemos e de­
vemos confiar no Sr. M i n i s t r o de 
Estado e da Defesa Nacional , pois, 
acreditamos que lhe corre nas veias o 
sangue de Sacadura Cabral . Releia-se 
o seu discurso de Fama l i cão e a sua co­
m u n i c a ç ã o para Rio Ma io r e avaliar-
se-à a improbabilidade de que ele 

venha a manchar o heróico nome de 
família. 

Es t amos certos e seguros de que 
se o Sr . M i n i s t r o de Estado e da 
Defesa Nac iona l , le r este documen­
to, o M a r o l i n o e o E m í l i o C u n h a 
d e i x a r ã o imedia tamente o albergue 
da mendicidade, pois e s t á em causa 
a dignidade da nossa A s s o c i a ç ã o e, 
por a r r a s t amen to , o das F o r ç a s 
Armadas . 

M a i s , estamos certos e seguros 
de que se o Sr . M i n i s t r o de Es tado e 
da Defesa N a c i o n a l nos ler , 
n i n g u é m melhor que ele para inter­
pre ta r os d e s í g n i o s do Poeta : «A 
P á t r i a H o n r a i que a P á t r i a vos con­
t e m p l a » . O s Def i c i en t e s c o m 
Processos a correr , só t e r ã o que ter 
a p a c i ê n c i a de esperar a t é ao final 
deste mandato , em conformidade 
com o que S E X A disse e m 
F a m a l i c ã o : « G a r a n t o - v o s que a s i tu­
a ç ã o dos ex-combatentes e dos defi­
cientes mi l i t a res s e r á b e m melhor 
no f ina l deste m a n d a t o » . N ã o h á 
que desesperar mas apenas ter fé 
em Deus e no Sr . M i n i s t r o . 

30.° aniversário da ADFA 
Visita de Sua Excelência o Presidente da República e a nossa 3.s idade 

Sua E x . - o Presidente da Repúbl ica , no seu dis­
curso sobre o 30 . 9 a n i v e r s á r i o da A D F A , revelou 
uma clara e c r i s ta l ina v i são dos nossos actuais 
problemas e, em estilo lapidar, que n i n g u é m de 
boa fé p o d e r á ignorar, em especial os governantes, 
afirmou: 

«O diálogo dos governos com esta Associação 
deve ser uma constante, pois só ele permite um 
acompanhamento de proximidade com uma reali­
dade tão complexa como esta. Desse diálogo de­
vem, necessariamente, decorrer, em tempo útil, as 
alterações legislativas que se julguem oportunas e 
necessárias. 

Temos de ter todos consciência de que a comem­
oração dos 30 anos de vida desta Associação rep­
resenta também, que o essencial dos seus associa­
dos começa a entrar, ou se encontra já, na chama­
da 3 . 5 idade. 

Esquecemo-nos, por vezes, do passar vertigi­
noso do tempo e do que ele representa na alteração 
concreta das condições de vida das pessoas. Esta 

realidade confronta-nos com novos problemas a 
que temos de dar respostas urgentes que garantam 
condições de dignidade quotidiana a todos eles, a 
quem a vida já impôs um fardo tão difícil de su­
portar.» 

Porque se revela de i m p o r t â n c i a capital para a 
nossa v ida Associa t iva e de acordo com os nossos 
p r inc íp ios e fins e s t a t u t á r i o s , as palavras de Sua 
Exce l ênc i a v i e ram demonstrar a nossa r a z ã o e a 
p e r t i n ê n c i a das nossas re iv ind icações . A pol í t ica 
r e i v i n d i c a t i v a e associa t iva seguida pe la 
De legação de Lisboa , em todos os esforços que tem 
levado a cabo, n ã o poderia encontrar melhor acol­
himento do que o pensamento expresso naquelas 
palavras que nos d ã o redrobada coragem para o 
futuro. 

N o que se refere à 3.- idade, e perante a sensi­
b i l idade que o S r . P res iden te da R e p ú b l i c a 
demonstrou a t a l problema, urge dar-lhe conheci­
mento de u m a p e r v e r s ã o contra a qual nos temos 
batido, ingloriamente, por forma a que ela seja 

banida e n ã o fira mais a mora l , a dignidade e o 
sofrimento dos nossos grandes deficientes:- jun to 
às nossas i n s t a l a ç õ e s existe u m L a r M i l i t a r , servi­
do por pessoal mi l i t a r especializado para l idar 
com grandes deficientes, que recebe u m s u b s í d i o 
anual de 100.000 contos do M i n i s t é r i o da Defesa 
Nac iona l e se encontra, vá - se lá saber p o r q u ê . . . ao 
se rv iço das grandes Companh ias Seguradoras 
com os sinistrados dos acidentes a u t o m ó v e l . 

Que fazer para vermos corr ig ida u m a s i t u a ç ã o 
que n ã o s e r á do agrado dos contr ibuintes , se lhes 
for dado a conhecer este absurdo, que n ã o credibi-
l i z a r á nem d ign i f i ca rá as i n s t i t u i ç õ e s que dele 
imoralmente beneficiam?! 

B e m Ha ja Sr . P res iden te porque as suas 
palavras nos mos t ram que os nossos cuidados e 
a c t u a ç ã o , apontam no sentido certo e nos encora­
j a m quanto ao cumpr imento das ob r igações para 
desviarmos de so luções de m i s é r i a e indignidade a 
nossa 3 . § idade, j á a t ingida por muitos de n ó s e no 
l i m i a r da qual se encontra a maior ia . 

y continuação da página 4 
são na vida associativa da Delegação 
de Lisboa e desacata, grosseira­
mente, u m a dec isão aprovada por 
uma Assembleia Gera l . 

3- De resto, j á n ã o é a p r imei ra 
vez que este associado, com as suas 
condutas anti-associativas, põe em 
causa a vida associativa e d e m o c r á t i ­
ca da nossa Associação . Lembramos 
que este associado, aquando do ú l t i ­
mo Acto E le i to ra l para os Ó r g ã o s 
Nacionais, se pe rmi t iu fazer cam­
panha a favor de u m a l i s ta concor­
rente para o Conselho Nac iona l , sem 
que para isso lhe assista qualquer le­
gitimidade. 

4- De facto, os Ó r g ã o s Sociais da 
Delegação de Lisboa , t ê m grandes 
dúvidas, sobre a i n o c ê n c i a e 
transparência, quer do c o n t e ú d o do 
artigo, quer pelo "desinteressado" 
destaque informativo que os respon­
sáveis do E L O lhe i m p r i m i r a m . 
Perante tais factos as d ú v i d a s persis­
tem ao poder deduzir-se que o autor 

do artigo n ã o e s t á só, nesta acção 
planeada de d e s i n f o r m a ç ã o associati­
va. 

5- Aparentemente, só aparente­
mente, parece ser u m ar t igo de 
opin ião , que a t é seria de aceitar, de 
acordo com a liberdade de e x p r e s s ã o , 
se houvesse c o m p e t ê n c i a para saber 
escrevê- lo com elevação . Só que o 
mesmo foi escri to, com premedi-
t a ç ã o , para a t ingir fins que em nada 
dignif icam a A D F A . 

6- T a i s d ú v i d a s s ã o l e g í t i m a s 
porquanto o artigo em causa pre­
tende, t ã o só, l a n ç a r a confusão e a 
dúv ida , e induz i r em erro todos os 
associados que, por falta de infor­
m a ç ã o , (que a D N a t r a v é s do E L O 
e s t á obrigada a fornecer), a inda n ã o 
se aperceberam da gravidade que es­
t á por d e t r á s de "tanto empenho" na 
fei tura do Esta tu to do Deficiente 
M i l i t a r sem que os associados se pro­
n u n c i e m sobre como e em que 
condições o mesmo deve ser feito. 

7- P o r isso, es t ranham os Ó r g ã o s 
Sociais da D e l e g a ç ã o de L i s b o a que 
se lance m ã o a u m a fo rma 
aparen temente lega l pa ra , desse 
modo ( c o n t e ú d o do artigo) se desin­
formar os associados em vez de, co­
mo é dever do J o r n a l E L O , os mot i ­
var a pa r t i c ipa rem act ivamente na 
d i s c u s s ã o de todos os projectos as­
sociativos que, af inal , podem v i r a 
protagonizar nossa v ida fu tura co­
mo deficientes. 

8- A Delegação de L i sboa nunca 
se r á cúmpl ice neste mergulhar de 
trevas. H á associados, alguns com res­
ponsabilidade associativa, que n ã o 
querem m u d a n ç a s de mentalidades. 
A Delegação de Lisboa quer essas 
m u d a n ç a s , porque são n e c e s s á r i a s à 
cont inuidade da A D F A , onde os 
Associados sejam verdadeiros part ici­
pantes da vida associativa. E s t a é a 
nossa grande d i ferença . 

9- E perante este estado de coisas 
em que a A D F A se encontra, que os 

Ó r g ã o s Socia is da D e l e g a ç ã o de 
L i sboa sol ic i taram ao Presidente da 
M A G N , mesmo que esteja h á pouco 
tempo no exerc íc io dessa função , o 
seguinte: 

a) A D e l e g a ç ã o de L i s b o a e s t á 
preocupada com a s i t u a ç ã o obsoleta 
da A D F A , onde n ã o h á projectos 
nem ideias, nomeadamente , p a r a a 
nossa 3 a Idade, sobretudo p a r a os 
D F A / P r a ç a s , pa ra o L a r M i l i t a r , 
p a r a a l t e r a ç ã o do D e c - L e i n 9 

134/97, pela n ã o r e v o g a ç ã o do nosso 
D e c - L e i 43/76, pelos associados e m 
s e r v i ç o , E t c , E t c . P o r i sso , os 
Ó r g ã o s Soc ia i s da D e l e g a ç ã o de 
L i s b o a sugerem ao Pres iden te da 
M e s a que, nessa qual idade , tome 
in ic ia t ivas pa ra que seja devo lv ida 
à A D F A a v i d a associa t iva , p a r t i c i ­
pada e d e m o c r á t i c a que a d ig ­
nif ique. -

Os Órgãos Sociais 
da Delegação de Lisboa 
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D 
MS 
Porto 

Passeios 
Cruzeiro no Rio Douro 

Realiza-se nos dias 10 e 11 de 
J u n h o 

Viagem ao Brasil 
Realiza-se de 16 a 25 de Agosto, 

R i o de Jane i ro - P e t r ó p o l i s - Ilhas 
Tropica is - Búz ios . 

Inscrições 

no Serviço de 

^ Atendimento: 

228347201, 
até ao dia 30 de Junho. 

Reunião 
mensal 
5 de Junho 
- R e u n i ã o à s 10H30, 

em Santo Ti rso , no 
edifício da C â m a r a 
M u n i c i p a l , destinada 
aos associados da 
á r e a . 

- R e u n i ã o à s 15H00, 
na De legação do 
Porto . 

T e m a do m ê s : 
"Clarif icação dos con­
ceitos de Campanha 
e de risco agravado 
equiparado a 
Campanha ". 

12 de Junho 
- R e u n i ã o à s 14H30, 

em V i a n a do Castelo, 
no Sa lão da J u n t a de 
Freguesia da 
Meadela , destinada 
aos associados da 
á r e a . 

23 de Junho 
- Convív io de São 

J o ã o , n a Sede da 
Dele -gação . 

26 de Junho 
- Encon t ro de associa­

dos dos concelhos de 
P a r e d e s / P a ç o s de 
Fer re i ra . 
P rog rama a divulgar 
oportunamente. 

03 de Julho 
- R e u n i ã o à s 15H00 na 

De legação do Porto 

Núcleo de Chaves 
A s ins ta lações do Núc leo de Chaves, recente­

mente cedidas pela C â m a r a Munic ipa l , situam-se: 
R u a Dr . Mora i s Sarmento, Edifício Raposeira, BI. 6 
- R / C - Chaves - Telefone/fax: 276334017. 

O Núc leo encontra-se aberto às quartas-feiras e 
sábados de m a n h ã (das 09H00 à s 12H00), para 
tratar de q u e s t õ e s apresentadas pelos associados. 

A Comissão Instaladora, eleita em p lená r io de 
associados, t em a seguinte c o n s t i t u i ç ã o : O 
Pres idente - Associado n Q 1508 - J o a q u i m 
Guerre i ro G u e r r a - Sec re t á r io - Associado n Q 6760 
- H é l d e r Peon de Sá - Tesoureiro - Associado n Q 

5200 - M a n u e l de Jesus M o r e i r a - 1- Suplente -
Associado n Q 10784 - Agostinho J o s é de Oliveira . 

E s t á concretizada u m a antiga asp i ração dos as­
sociados do A l t o T â m e g a , conseguida g raças ao tra­
balho empenhado da Comissão Instaladora, espe­
cialmente do associado M a n u e l S i lva e da Auta rqu ia 
Local . 

Núcleo da Feira 
Encontra-se em fase de finalização o inqué r i t o 

que a Delegação do Porto e s t á a efectuar, com o 
apoio da C â m a r a Mun ic ipa l de Santa M a r i a da 
Feira , aos deficientes mili tares do Concelho. 

N o final deste trabalho se rá elaborado u m re­
la tór io em que se r á conhecida a sua s i tuação social, 

económica e profissional, o qual se rv i rá de reflexão 
e estudo para a i m p l e m e n t a ç ã o de medidas mais efi­
cazes no domín io da acção associativa. 

E de salientar o espír i to de colaboração de alguns 
associados que se t ê m disponibilizado em acompan­
har o técnico na visi ta à res idênc ia dos deficientes 
militares. 

Pretende-se que este i nqué r i t o seja alargado a 
todos os deficientes militares da á r e a geográfica da 
Delegação para que se conheça , com objectividade e 
realismo, a s i tuação em que os mesmos vivem. 

De novo Rio Maior 
Muitos associados se recordam do episódio ocor­

rido em Rio Maior , em Setembro de 1975, quando se 
deslocavam para a Assembleia Geral , que acabou 
por desembocar no que é designado por "Luta" e que 
e s t á directamente relacionado com o processo 
reivindicativo que esteve na origem da publ icação 
do Decreto L e i 43/76. 

T a m b é m eram vár ios os autocarros que trans­
portavam associados empenhados na defesa de di­
reitos legí t imos e que se v i ram envolvidos, sem mo­
tivos aparentes e apenas justificados pela s i tuação 
politica que e n t ã o no país v iv ia a população de Rio 
Maior , em cenas caricatas e equívocas . 

Quase 30 anos depois os associados da Delegação 
do Porto voltaram de novo a Rio Maior , numa man­

ifestação empenhada de grande par t ic ipação asso­
ciativa, t a m b é m na defesa de u m projecto associati­
vo que n ã o esquece os valores e os ideais que estão 
na base da cr iação da nossa Associação. 

Treze autocarros e algumas viaturas particu­
lares, que par t i ram de todos os locais da área ge­
ográfica da Delegação, t ransportaram muitas cente­
nas de associados e familiares a Rio Ma io r e deram 

uma prova inequívoca de que a A D F A es t á viva e c 
que os seus associados es tão disponíveis para en­
frentar os desafios e as lutas pela ob tenção dos seus 
direitos justos e legí t imos. 

Se em Setembro de 1975 a localidade de Rio 
M a i o r t inha sido marcante, em 15 de Maio de 20 
fica assinalada por u m a grande jornada associativa. 

i£2 res 

Medalhas comemorativas 
Informam-se os poss íve is interessados que a meda 

lha comemorat iva da i n a u g u r a ç ã o da Sede da dele­
gação dos Açores , em 8 de Novembro de 2003, pode 
ser adqu i r ida pelo p r e ç o de 15 euros, devendo os pe­
didos serem feitos para R u a Ernes to do Canto 22, 
9500-312 P o n t a Delgada , pelo telefone/fax 
296282221, pelo t e l e m ó v e l 964100627 ou a t r a v é s de 
i n f o ^ a d f a - a ç o r e s . r c t s . p t . 

B r a g a n ç a 

299 aniversário 
da Delegação 

A de l egação va i comemorar o seu 
a n i v e r s á r i o no d ia 27 de J u n h o p róx ­
imo, Domingo, com o seguinte pro­
grama: 

- 10 horas - c o n c e n t r a ç ã o no 
P a r q u e M u n i c i p a l (junto à 
De legação escolar) e onde se podem 
estacionar as viaturas , sendo que a 
par t i r desse local todo o percurso 
s e r á feito a p é ; 

- 11 horas - v i s i t a ao Cen t ro 
C u l t u r a l de Vimioso ; 

- 12 horas - missa pelos defi­
cientes mi l i ta res falecidos, na Igreja 
M a t r i z de V i m i o s o ; 

- 13,30 horas - a lmoço/convív io no 
restaurante V i l e i r a (situado a seguir 
à p r i m e i r a ro tunda à d i re i ta n a en­
t rada em Vimioso para quem va i de 
B r a g a n ç a ) ; 

JUNHO 2004 

Aos associados da dele­
gação apelamos à sua com­
p a r ê n c i a e pedimos que façam a sua 
inscr ição atempadamente, para n ã o 
causarem transtornos h á organiza­
ção. P o r favor n ã o esperem para os 
ú l t i m o s dias. 

Neste convívio t ê m lugar todos os 
sócios da A D F A que se queiram inscr­
ever, desde B r a g a n ç a aos Açores. Mas 
n ã o podemos deixar de apelar especial­
mente aos sócios transmontanos, este­
j am eles onde estiverem, para v i rem 
revisitar as suas origens e saborearem 
a tradicional "Posta à Mirandesa", con­
fraternizando, num dia diferente, com 
os sócios da delegação mais distante 
dos centros do Poder. 
Nota: as inscrições só serão aceites 
até ao dia 22 de Junho de 2004 - Por 
isso não deixem para a última hora. 
Gratos pela vossa comparência. 

Castelo Branco 

Almoço/convívio - sardinhada 
Com a entrada do Verão o tempo é de 

lazer, e assim sendo a Direcção da 
Delegação decidiu realizar um convívio 
com todos os associados e suas famílias: 
quando? - em 10 de Julho, sábado, claro; 
onde? - no sítio de Santa Apolónia, em 
Alcains; quanto? - 7,50 euros por pessoa 
(excepto crianças); o quê? - sardinha as­
sada, porco no espeto, caldo verde e so­
bremesas (mais aquelas que quiserem 
levar). Inscrições até ao dia 30 de Junho 
para sede da Delegação. 

Colóquios 
No âmbito do plano de actividades da 

Delegação realizaram-se os colóquios com 
os temas" 30 Anos Depois - 25 de Abri l de 
1974 a 25 de Abri l de 2004" e" Da geração 
da Guerra Colonial à plena participação 
cívica". Assim na semana de 19 a 23 Abri l 
o nosso associado coronel Lopes Dias e o 
Presidente da Direcção andaram pelas 

estradas do Distrito de Castelo Branco 
desde Vila de Rei até Belmonte. Nesta se­
mana o nome da A D F A foi grande e cen­
tenas de alunos ouviram falar de um as­
sunto que só conheciam através dos livros 
de Historia de Portugal. Foi uma exper­
iência marcante pois até não é muito co­
mum a realização destes eventos nas esco­
las do interior. Assim alunos e professores 
tiveram ocasião de ouvir na primeira pes­
soa aquilo que foi a guerra colonial, comos 
seus momentos mais negros e pesados e os 
relatos daquilo que de positivo se pode col­
her em ambientes tão extremados. Os 
oradores ressaltaram de uma forma clara 
o papel que a A D F A desempenhou na de­
fesa dos seus direitos e na sua reabilitação 
como pessoas. Os jornais e as rádios locais 
fizeram uma cobertura exaustiva desta se­
mana cheia de actividades. Nos relatórios 
enviados para a Delegação todos são unân­
imes em referir o grande contributo que 
demos para a formação cívica dos alunos. 

F a m a l i c ã o 

Serviços 
- o res taurante "Coberto 

Velho", em V i l a Joane, com es­
paço para banquetes e capaci­
dade pa ra 200/250 pessoas, 
acordou com a delegação um 
desconto de 10% aos associa­
dos, em todos os seus serviços, 
median te a p r e s e n t a ç ã o àe 
c a r t ã o com quota em dia. 

Made i r a 

Comemorações regionais 
do 309 aniversário 

Chama-se a a t e n ç ã o dos associados da 
Região para que a data do a lmoço foi alter­
ada, para o d ia 19 de Junho , s á b a d o , a inda 
no restaurante " A encumeada", sendo o 
valor a pagar por pessoa de 15 euros. 

Contactar a de legação para inscr ições , 
a t é o d i a 16 de J u n h o , pelo telefone 
291765171 ou pelo t e l emóve l 969963517. 



A Direcção esclarece e informa 
1. N o rescaldo da Assemble i a 

Geral N a c i o n a l O r d i n á r i a de 17 de 
Abril f indo, t ê m v i n d o a ser 
tomadas pos i ções e difundidas co­
municados que quer pelo seu teor, 
quer pelo seu n ú m e r o , n ã o podem 
deixar de merecer a a t e n ç ã o da D N , 
que não pode abdicar do dever e do 
direito de p rocura r esclarecer os as­
sociados. 

2. A a g i t a ç ã o associativa - que to-
i . . „ „ J „ 1 

dOS leuiuo uc i euuiiiitjctji exis t i r — 

tem r a í z e s profundas nos mui tos 
problemas, alguns velhos de t r i n t a 
anos, que sucessivos Gove rnos 
t e imam em n ã o resolver, ou por 
vezes mesmo n e m sequer recon­
hecer. A a u s ê n c i a do M D N nas 
c o m e m o r a ç õ e s do nosso t r i g é s i m o 
a n i v e r s á r i o , bem como a mensagem 
general is ta que nos enviou, n ã o con­
t r i b u i u para serenar os associados, 
que aguardavam algo de mais con­
creto e substancial . 

3. A D N entende reaf i rmar que 
n ã o abdica das re iv ind icações que 
tem vindo a apresentar, boa parte de­
les recebidas de Direcções anteriores, 
e que o Poder entende protelar , 
talvez a t é à ex t inção biológica dos de­
ficientes resul tantes da G u e r r a 
Colonia l . 

4. N e s t a l i n h a de acção , a del ib­
e r a ç ã o sobre a q u e s t ã o do D L 
134/97, aprovada em 17 de A b r i l 
pe la A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l , no 

exe rc í c io das suas c o m p e t ê n c i a s , e 
t r a n s c r i t a n u m d o c u m e n t o d a 
M A G N d i r i g ido à D N ( l . « p á g . ) , fo i 
t r a n s m i t i d a a S u a E x c e l ê n c i a o 
P r e s i d e n t e da R e p ú b l i c a e ao 
M i n i s t r o da Defesa N a c i o n a l 
pelo ofício que se p u b l i c a (doe. 1), e 
que foi acompanhado pelo docu­
mento " E s t r a t é g i a L e g i s l a t i v a de 
cur to e m é d i o prazo", de 11 de 
M a r ç o , t a m b é m a q u i p u b l i c a d o 
(doe. 2). 

OFÍCIO (DOC. 1) 
Em cumprimento de uma deliberação da 

Assembleia Geral Nacional da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas - A D F A 
tomada na sua reunião ordinária de 17 de 
Abril findo, tenho a honra de remeter a Vossa 
Excelência as linhas de força do documento 
então aprovado, e que se encontram expres­
sas no resumo dele efectuado pela Mesa da 
Assembleia Geral Nacional da A D F A 

Esta Direcção Nacional não pode porém, 
para melhor esclarecimento, deixar de ex­
plicitar o seguinte: 

1. 0 decreto-lei n. 9 134/97, de 31 de 
Maio, pretendeu regulamentar a parte final 
do Acórdão do Tribunal Constitucional n.Q 

563/96, publicado no Diário da República n. 9 

114,1 Série-A 16 de Maio, que se pronun­
ciou sobre a inconstitucionalidade da alínea 
a) do n. 9 7 da Portaria 162/76, de 24 de 
Março; 

2. Este último diploma impedia o rein­
gresso nas fileiras, na situação de activo, aos 
Deficientes das Forças Armadas que o já tin­
ham feito, ou podido fazer, ao abrigo da leg­
islação anterior à produção de efeitos do de­
creto-lei n. 9 43/76, de 20 de Janeiro (1 de 
Setembro de 1975); 

3. Ora, e embora a partir da entrada em 
vigor do decreto-lei n. 9 210/73, de 9 Maio, o 
direito em apreço se tenha estendido, além 
dos deficientes militares dos Quadros 
Permanentes, aos do Quadro de 
Complemento e aos cabos dos Quadros de 
Praças, os soldados não usufruíam daquela 
prerrogativa de reabilitação, que poderia ter 
constituído a sua continuidade ou reingres­
so no seio das Forças Armadas; 

4. Com a publicação do citado decreto-lei 
n.8 43/76 e em termos de igualdade, o dire­
ito de ingresso no activo é permitido a todos 
os DFA, sem restrição de classes ou postos, 
mas só para aqueles que viessem a ser re­
conhecidos como tal, a partir da sua entrada 
em vigor, ou que, por via de nova Junta 
Militar, vissem alterada a sua incapacidade 
anteriormente atribuída, e com o mesmo 
conteúdo do direito anteriormente con­
sagrado (n.e 6 da portarial62/76); 

5. O mal estar, então provocado, mo­
tivou diligências de alguns militares DFA 
dos Quadros Permanentes (dito "movimento 
^s capitães-coronéis"), que lograram a 
pronúncia do aludido Acórdão do Tribunal 
Constitucional; 

6. 0 mencionado decreto-lei n. 9 134/97, 
P°rém, só aplicou, genericamente, a pro­
gressão nas carreiras a militares dos 
Quadros Permanentes, que tinham aban­
donado as fileiras antes de 1 de Setembro de 
"75, o que configura o seguinte quadro da 
•"justiça reclamada, por deixar fora do seu 
âmbito: 

6-1. Os militares dos Quadros 
Permanentes que seguiram normalmente as 
suas carreiras; 

6-2. Os milicianos que optaram pelo in-
ffesso nos QP depois de 1975, tendo ascen-

aos postos cuja promoção, depen­dido até 
n d o inteiramente de escolha, lhes foi por 

W a de regra negada, e que viram agora ofi-
8 8 1 8 e sargentos, e até praças da Marinha, 

fora das fileiras há mais de 20 anos, serem 
promovidos aaministrativamente aos postos 
de coronel e sargento-mor, com percepção de 
pensão pelo novo posto ao serem refeitas as 
respectivas "carreiras"; 

6.3. Acresce que os militares que contin­
uaram ou optaram pelo serviço activo, 
referidos em 6.1 e 6.2, se viram obrigados a 
fazer descontos para a C G A de forma ab­
surda, porquanto tinham já direito à pensão 
por inteiro como DFA; com a publicação do 
DL 134/97, ficaram duplamente prejudica­
dos, uma vez que, ao contrário dos outros, 
não poderão beneficiar dos descontos que 
fizeram no período que veio a relevar para 
aqueles; 

6.4. Todos os ex-militares do então 
Serviço Militar Obrigatório (oficiais, sargen­
tos e praças), sem qualquer tipo de excepção, 
mas com especial relevância para as praças, 
às quais não foram criadas condições para o 
ingresso e progressão nas carreiras; 

7. E demasiadamente óbvio e claro que a 
reivindicação da ADFA se situa no plano de 
todos os afastados da progressão de car­
reiras que consigna o decreto-lei n. 9 134/97, 
sem exclusão de qualquer dos militares e ex-
militares referidos nos pontos 6.1, 6.2 e 6.4; 

8. Porém, tem sido entendimento de 
Governos sucessivos que a ampliação do âm­
bito de aplicação daquele injusto decreto só 
seria extensível àqueles que poderiam ex­
ercer o direito de opção antes de 1975, aos 
quais aproveitaria o seu conteúdo, na apli­
cação "stricto sensu" da inconstitucionali­
dade da alínea a) do n. 9 7 da referida 
Portaria 162/76, o que, do ponto de vista ju­
rídico e no plano da igualdade, também não 
é uma interpretação consentânea com as 
normas vigentes; 

9. A ADFA, de forma veemente e 
inequívoca, vem-se opondo a esta solução, 
que retiraria aquele direito a todos os ex-sol-
dados, que constituem a massa dos seus as­
sociados, conforme constituíram a massa 
dos combatentes, para além de todos os mil­
itares e ex-militares dos Quadros 
Permanentes e do SMO, que tenham sido 
reconhecidos como DFA depois de 1 de 
Setembro de 1975; 

10. Sendo a igualdade dos cidadãos 
perante a Lei um dos pilares da Democracia 
e fundamento de um Estado de Direito, e 
razão invocada para a declaração da in­
constitucionalidade reconhecida no Acórdão 
referido em 1. acima, decerto compreenderá 
V. Ex. § a razão da nossa posição; 

11. Acresce a esta já antiga orientação 
a aprovação, em Assembleia Geral 
Nacional da ADFA, realizada em 17 de 
Abril último, de uma proposta cuja con­
clusão se junta, dando cumprimento, tanto 
às nossas obrigações estatutárias, como ao 
sentir dos nossos associados, manifestado 
na Assembleia. Aliás, esta proposta surgiu 
na sequência de um documento de iniciati­
va da Direcção Nacional da A D F A 
"Estratégia Legislativa de Curto e Médio 
Prazo", aprovada por maioria, e que igual­
mente é referido no documento anexo, de 
que se junta cópia. 

Lisboa. 12 HP Mais de 90G4 

ESTRATÉGIA LEGISLATIVA DE 
CURTO E MÉDIO PRAZO (DOC. 2) 

Após trinta anos do início da saga asso­
ciativa que empreendemos a 14 de Maio de 
1974, é tempo de parar um pouco, reflectir e 
repensar o futuro. 

Como Organização não Governamen-tal, 
que sínteses podemos fazer e que marcas 
pretendemos deixar para os nossos vin­
douros? 

Que conquistas claras conseguimos 
nestes trinta anos: 

- Com o DL 43/76, foram reconhecidas 
as reparações morais e materiais devidas aos 
deficientes da campanha; 

- Foi igualmente consignada a actualiza­
ção automática das pensões que lhes são de­
vidas, por força do art.9 12.9 daquele DL; 

- Aceitámos o princípio de diferenciação, 
nas reparações, dos acidentes e ou doenças 
ocorridas em campanha, das decorridas do 
serviço; 

- Obtivemos para todos os deficientes 
militares e suas famílias assistência médica 
através da A D M ; 

- Conquistámos para os grandes defi­
cientes em serviço (GDFA), legislação muito 
favorável, que os aproximou, em direitos, 
aos da campanha; 

- Conseguimos a publicação do DL dos 
GDSEN com incapacidade igual ou superior 
a 80%, que retirou do antigo anexo do HMP, 
grandes deficientes motores que ali per­
maneciam desde o princípio da guerra colo­
nial; 

- A assistência médica, protésica e 
fornecimento de ajudas técnicas foi con­
sagrada como direito universal de todos os 
deficientes militares, não se verificando 
quaisquer constrangimentos nestes forneci­
mentos, apesar da crise conjuntural que o 
nosso país atravessa, com realce na área das 
Forças Armadas; 

- A questão do stress de guerra foi as­
sumida como uma das graves consequência 
dos traumas do combate. 

Que estratégia a seguir: 
- 1. Considerar os direitos e princípios 

adquiridos como conquistas inalienáveis do 
nosso trabalho de trinta anos; 

- 2. eliminado por decisão da AGNO -
- 3. Reivindicar a atribuição do último 

"escalão", na escala indiciária de cada posto, 
por se considerar que tal matéria faz parte 
da letra e do espírito do DL 43/76, que man­
da no seu art.9 9.° proceder ao cálculo por in­
teiro das pensões e abonos dos DFA; 

- 4. Reivindicar, de uma vez por todas, a 
definição dos conceitos de campanha e 
serviço; 

- 5. Reivindicar que a rede nacional de 
apoio ao stress de guerra funcione, efectiva­
mente, e que a ADFA assuma, em plenitude 
o papel que lhe cabe nesta matéria com base 
nas competências e credibilidade demon­
stradas há mais de 15 anos; 

- 6. Reivindicar que o CCADFA retome 
o seu funcionamento, como estrutura de 
diálogo sério, realista e em que os seus inte­
grantes assumam a solidariedade ({"'.'ida ã 
todos os deficientes militares; 

I 

- 7. Repor o direito ajusta reparação in­
diciária devida aos furriéis milicianos da 
guerra colonial e a reposição do subsídio de 
risco aos pára-quedistas. 

Estatuto do deficiente militar 
- Obter do poder político a vontade de 

que este Estatuto seja aprovado em lei, num 
prazo razoável, pela Assembleia da 
República; 

- Que este documento seja elaborado 
não pondo em causa nenhum dos direitos já 
adquiridos e de que os deficientes militares 
usufruem; 

- Considerar todos os trabalhos já elabo­
rados pela A D F A neste campo, como bons 
suportes de estudo e formulação de propos­
ta final; 

- Que o DL 43/76 seja a base do novo es­
tatuto com as adaptações que as realidades 
actuais exigem; 

- Atribuir aos grandes deficientes do 
serviço (GDFA) os mesmos direitos dos da 
campanha; 

- Ter em atenção, em todo o trabalho, as 
conclusões do IV Congresso da ADFA; 

- Estripar do futuro Estatuto todas as 
implicações negativas do DL 503/99 em re­
lação aos deficientes militares; 

- Expandir e diversificar as estruturas 
de apoio no internamento em lares e estru­
turar as modalidades de assistência na ter­
ceira idade; 

- Que o estatuto do deficiente militar se­
ja considerado, a par de outras leis en-
quadradoras, como o código das reparações 
morais e materiais devidas a todos os mil­
itares que, no passado, no presente e no fu­
turo adquiram doenças ou deficiências de 
carácter permanente tanto em situações de 
guerra, de paz, de manutenção de ordem 
pública, de acções de cooperação interna­
cional ou do mero serviço; 

- Que as reparações devidas aos GDSEN 
sejam atribuídas a partir de incapacidade 
igual ou superior a 60%. 

- Clarificação justa das reparações a 
prestar às viúvas e outros herdeiros de todos 
os deficientes militares; 

- Para este desiderato a Direcção 
Nacional da ADFA deve munir-se de um as­
sessor técnico de alto gabarito que integre 
uma comissão associativa de referência e re­
conhecimento nacionais; 

- No trabalho do Estatuto do deficiente 
militar, como um dos grandes contributos 
da ADFA e síntese de uma luta séria de 
trinta anos forjada no sofrimento de todos 
nós, devemos implicar todos os meios ma­
teriais, humanos e associativos 
disponíveis, para que, em qualquer circun­
stância nos possamos orgulhar da soli­
dariedade e seriedade que soubemos colo­
car nas coisas importantes que fizemos e 
fizermos. 

- O documento final deverá ser aprecia­
do e votado em sede de Conselho Nacional e 
Assembleia Geral Nacional. 

ADFA, Sede Nacional, 11 de Março de 
200! 
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S e t ú b a l 

Sardinhada 
A Delegação leva a efeito, no dia 3 de Julho próximo (sábado), integrada 

nas comemorações do 30° aniversário da ADFA, a tradicional sardinhada, no 
Parque de campismo da Gamboa. 

Solicita-se a todas os associados e familiares que façam a sua inscrição até 
ao dia 25 de Junho, através do telefone n. 9 217 512 600 (Sede) e 265 229 750 
(delegação), para podermos saber o número de participantes. 

Pede-se aos participantes que, como é usual, se façam acompanhar de cadeiras 
e mesas de campismo, dada a dificuldade que temos em arranjá-las para todos. 

Cruzeiro no Douro 
A Delegação avisa todos os associados inscritos para este passeio, a levar 

a efeito já nos próximos dias 19 e 20 de Junho, que a partida tem lugar no 
dia 19, em Setúbal, junto ao Estádio do Bonfim, às 06H45 e em Lisboa, na 
Sede Nacional, às 07H15. 

C o i m b r a 

Informação de serviços 
Horário da secretaria 
Manhã - das 09,00 horas às 12,30 
Tarde - das 14,00 horas às 18,00 
O serviço de requerimentos é feito 

às 2 ŝ, 35s e 49s feiras, pelas 10,00 ho­
ras, mas com marcação prévia. 

Morada: Rua l 9 de Maio 68-C r/c, 
3040-181 Coimbra, 

Contactos: direcção tlf. 239 813 
542; secretaria> tlf. 239 814 644 ou 
tlc. 239 813 332; endel: info@adfa-
coimbra.rcts.pt 

Outras informações úteis 
- Autocarros dos serviços munici­

palizados que servem a Delegação: 
linha 22 - Fala - paragem na Baixa 

a 100 metros da estação nova, frente 
ao Hotel Astória. 

- A empresa "Lubricentro Lda", na 
Rua Alexandre Herculano, junto jj 
Praça da República, fornece aos nos-
sos associados, mediante apresen­
tação de cartão e quota em dia, pneus 
a preços especiais (descontos de 30% 
em Michelin e Good Year e 20% em 
Continental, com montagem e cali­
bragem gratuitas), bem como oferecf 
a mão de obra na mudança de óleo (to 
das as marcas) e/ou de filtros. Aberto 
aos dias úteis no horário normal e aos 
sábados até às 13 horas. 

- O parque de campismo Forte do 
Cavalo, em Sesimbra, à semelhança de 
anos anteriores, concede um desconto 
de 50% aos associados da ADFA, desde 
que apresentem documento próprio 
no acto de inscrição, o qual pode já ser 
pedido para a delegação. 

V i s c u 

Aniversário da ADFA 
Podia mesmo ter sido maravilhoso, 

até porque há um ditado popular que 
diz: "mais vale ser rei por um dia do 
que príncipe toda a vida". Terá sido 
este o pensamento do Sr. Presidente 
da ADFA, acreditando no que o Sr. 
Presidente da República poderia 
fazer, influenciar o Governo, isto é, o 
Sr. Ministro da Defesa Nacional, a 
anunciar a actualização da legislação, 
mais concretamente o direito à pro­
gressão na carreira para os deficientes 
das Forças Armadas, incluindo o Dec. 
Lei 134/97 e outros. 

Bem, se no dia 14 de Maio, 30 anos 
de ADFA e do Abril libertador, regado 
com o nosso sangue, é tempo dos 
responsáveis da Nação credibilizarem 
de facto a política e os políticos com 
medidas credíveis de clarificação e de 
respeito pelas instituições e seus asso­
ciados, que como sabemos, trata-se de 
pessoas altamente humanas, que se 
dispuseram a servir e a defender a 
Pátria, em condições de risco, cuja 
bandeira e a liberdade está bem rega­
da com o sangue derramado durante o 
período que durou a guerra colonial 
em Angola, Guiné Bissau e Mo­
çambique. 

30 anos! Esperavam-se grandes 
medidas e nada. Apetece dizer que 
"O rei vai nu", sem nada para ex­
plicar aos seus associados. O Sr. 
Presidente da ADFA se nada disse é 
porque não tem nada para dizer e 
muitos associados se interrogam: 
afinal, o Sr. Presidente está ao 
serviço de quem?! Concerteza ao 
serviço da ADFA e dos seus associa­

ra 
dos em toda a sua plenitude e quem 
o ouviu no dia 14 de Maio de 2004 -
30 anos de ADFA- viu que assim é! 
Mas esse discurso deveria ser junto 
ao dia 15 de Maio em Rio Maior 
para que os mais de mil e muitas 
centenas de associados ouvissem da 
boca do Sr. Pr. da DN o que no dia 
anterior, na Sede Nacional da 
ADFA, disse aos mais altos repre­
sentantes da Nação. Isso sim, era a 
verdadeira política associativa! 

Depois quem anda nestas coisas e 
se apercebe de como tudo funciona, 
verifica que a ADFA tem credibilidade 
e consegue levar a sua casa os Chefes 
do Estado Maior General, do Exército, 
da Força Aérea e da Marinha, 
Deputados da Assembleia da 
República, Entidades Civis e 
Militares, o mais alto magistrado da 
Nação que congratulou, enalteceu e 
reconheceu todo o trabalho desen­
volvido pela ADFA e pelos valores que 
esta representa, que são os mais no­
bres de um povo. Só não se com­
preende é como se está na Associação 
dos Deficientes das Forças Armadas 
com muitos jornalistas, televisões e 
tudo se devia, se tinha que falar desta 
prestigiante colectividade ADFA e afi­
nal de contas da ADFA nem palavra. 
Mas fala-se da guerra no Iraque com 
os deficientes das Forças Armadas em 
pano de fundo! 

Assim não, a ADFA/Delegação de 
Viseu e os seus deficientes militares 
das Forças Armadas exigem ser trata­
dos com dignidade e não admitimos, 
seja a quem for, por mais alto que se­
ja o cargo que ocupa, este tipo de 

tratamento e aproveitamento, os val­
ores aqui representados exigem re­
speito. 

«Honrar e servir», foi o lema, a 
Pátria tem que cumprir a parte que 
lhe cabe para com os seus heróis, pois 
queremos ser sempre príncipe ou se 
quiserem nem isso. 

Viagem atribulada 
A Delegação de Viseu mobilizou 

para o aniversário nacional da ADFA 
os seus associados que esperavam algo 
mais do que como se viveram estes 30 
anos de ADFA. Ficou provado não 
haver respostas para nada e a de­
silusão imperou em todos os presentes 
e a partir daqui, daquele momento, 
tudo se agravou ao ponto de alguns as­
sociados quererem logo dali partir 
para Lisboa fazer algo que chamasse a 
atenção dos governantes para os pro­
blemas que vivem os deficientes 
militares das Forças Armadas. 

De uma coisa temos a certeza, as 
deficiências de guerra, com o decorrer 
da idade cada vez se agravam mais. A 
exemplo disso, podiam-se apresentar 
muitos casos pessoais, mas exemplifi­
camos aqueles que têm mais dificul­
dade de controlo e porque o stress de 
guerra mata. Deviam ver o sofrimen­
to, e aquilo que fez sofrer às quase 
duas centenas de associados e 
famílias, um associado nosso que no 
meio da viagem de Rio Maior para 
Viseu entrou em pânico, com o factor 
stress a funcionar, pois, é que para 
além da deficiência tem o stress da 
guerra e da própria deficiência. 

As pessoas deficientes, e de um mo­

do muito especial às esposas, as nos­
sas congratulações pela vossa com-1 
preensão pela demora, mas como de­
vem compreender, quando um colega 
está com problemas ajuda-se e nunca 
se abandona, socorre-se da forma que 
no momento achamos ser a melhor ou 
a mais adequada, e que fique bem 
claro num momento destes, seja qual 
for a situação deve-se sempre dar todo 
o apoio. De qualquer forma, aqui fica | 
o reconhecimento e a compreensão c 
todos. 

Bem hajam. 

Actividade de Abril 
Em Abril, como não podia deixai 

de ser, foram comemorados os 30 anos | 
da revolução dos cravos. 

A ADFA/Delegação de Viseu par­
ticipou activamente com uma ex­
posição, sobre a Guerra Colonial, o 251 
de Abril e a ADFA, durante 11 dias, 
na Escola Grão Vasco. 

Houve diversas acções nas escolas 
e uma palestra no auditório da 
Câmara Municipal de Vouzela. 0 ciclo 
depois do grande espectáculo no 
Rossio, em frente à Câmara Municipal 
de Viseu fechou com um jantar 
comemorativo, com a presença de cer­
ca de 130 pessoas. 

Foi bonito ver os bombos, a bonita 
música reportada à época e os discur­
sos um pouco inflamados, mas o quee 
um facto, temos que reconhecer que a 
situação não é nada boa e não sabe­
mos até se não será necessário qual­
quer dia efectuar, novas acções de 
alerta ou até (...) e o povo aderir em 
massa. 
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Comsndante Supremo das Forças Armadas 
e chefias militares com a ADFA 
Secretária de Estado da Defesa e Antigos Combatentes também presente 

ive, há poucos dias, a grata oportunidade 
de prestar a minha homenagem aos 
Antigos Combatentes numa cerimónia que 

decorreu no Mosteiro da Batalha, junto ao tú­
mulo do Soldado Desconhecido. A data do 
aniversário dos 30 anos da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas favorece 
agora a possibilidade de poder, de igual 
modo, prestar um tributo de reconheci­
mento nacional a todos aqueles que de­
safortunadamente sofreram lesões ir­
remediáveis ao serviço das Forças 

Armadas. 
Portugal tem para com todos eles uma dívi­

da de gratidão que não se resgata somente 
pelo exercício da palavra. Por isso, a minha vin­

da aqui hoje não tem apenas como objectivo dar 
testemunho do reconhecimento do país pelo sacrifí­

cio que o infortúnio 
vos reservou. Este é um gesto de solidariedade que 
com gosto presto, consciente de que ele serve, nalgu­
ma medida, para que na voragem do quotidiano a vos­
sa situação não seja esquecida. 
Creio, porém, que é necessário ir um pouco mais além 
do que um forte e sentido gesto de solidariedade 
prestado pelos Órgãos de Soberania aqui presentes. 
Para além das várias iniciativas concretizadas nestes trin­
ta anos, é preciso continuar a assegurar que o Estado 
Português garanta as condições necessárias de as­
sistência à diversidade de situações concretas e asse­
gure equidade e justiça perante a sua particular 
condição. 
A Associação dos Deficientes das Forças Armadas tem 
desempenhado um trabalho notável ao longo dos seus 
trinta anos de vida. Tem sido, persistentemente, um nú­
cleo de solidariedade activa para com os seus cama­
radas de armas e a esse esforço é devido um merecido louvor público. Mas, com idêntica 
tenacidade e persistência, que igualmente louvo, tem confrontado os sucessivos governos 
com a necessidade de melhorar a prestação de determinados cuidados, de aperfeiçoar a 
legislação existente e, mesmo, porque não reconhecê-lo, corrigir algumas injustiças. O diá­
logo dos governos com esta Associação deve ser uma constante, pois só ele permite um 
acompanhamento de proximidade com uma realidade tão complexa como esta. Desse diá­

logo devem, necessaria­
mente, decorrer, em tem­
po útil, as alterações le­
gislativas que se julguem 
oportunas e necessárias. 
Temos de ter todos con­
sciência de que a comem­
oração dos 30 anos de vi­
da desta Associação repre­
senta, também, que o 
essencial dos seus associa­
dos começa a entrar, ou se 
encontra já, na chamada 
3a idade. 

Esquecemo-nos, por 
vezes, do passar ver­
tiginoso do tempo e 
do que ele represen­
ta na alteração das 
condições concretas 
de viada destas pes­
soas. Esta realidade 
confronta-nos com 
novos problemas a 
que temos de dar 
respostas urgentes 
que garantam 
condições de dig­
nidade quotidiana a 
todos eles, a quem a 
vida já impôs um fardo tão 
dedicar uma maior atenção 

difícil de suportar. Esta é sem dúvida uma matéria a que quero 
deixo-vos esse compromisso. 

Há uma outra forma de prestar homenagem aos 
antigos combatentes que consiste no reforço per­
manente do prestígio institucional das Forças 
Armadas, sublinhando, junto das novas gerações, 
o papel insubstituível que estas desempenham 
num Estado moderno. Sei que vos dá grande sa­
tisfação o orgulho que o país sinta nas suas Forças 
Armadas. Por isso, a sua reestruturação e 
reequipamento são tão importantes. Os tempos 
são outros, diversas as ameaças e diferentes os 
teatros de operações bem como a natureza das 
missões que no quadro multilateral nos podem 
ser confiadas. Temos de ter, em tempo útil, uma 
modernização eficaz e um produto operacional 
capaz de dar resposta a essa nova realidade, con­
centrando os investimentos necessários na 
obtenção atempada desse produto operacional. 

Este é um trabalho que a todos 
nos deve mobilizar. Devemos fazê-
lo de forma escrupulosa e aberta 
ao escrutínio e ao debate, como é 
timbre das sociedades democráti­
cas mais desenvolvidas. 
O País tem um profundo respeito e 
consideração pelas Forças 
Armadas portuguesas que em to­
dos os teatros de operações multi­
laterais onde têm participado 
granjearam rasgados elogios, re­
speito e reconhecimento dos seus 
pares. 
Termino reiterando o meu louvor 
ao trabalho da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas. 
Obrigado pela vossa dedicação e 
solidariedade. 

Jorge Sampaio 
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Presidente da MAGN, António Carreiro 

_ Associação dos 
Deficientes das 
Forças Armadas 

agradece sincera e 
calorosamente a V Ex.a, 

Senhor Presidente da 
República e Comandante 

Supremo das Forças Armadas, a 
enorme honra que nos presta, celebrando connosco 
os nossos trinta anos de existência. 
A presença de V Ex.a constitui, sem dúvida, um re­
conhecimento que a todos nos acalenta, por todo o 
esforço da nossa intervenção na comunidade em 
que nos inserimos. 

E foi pela inserção que nos batemos ao longo de to­
dos estes anos. 
A ADFA nasceu com o 25 de Abril, e com o seu es­
pírito, ao qual, aliás, também os deficientes militares 
deram causa. Somos, assim, causa e consequência 
de um espírito novo. Surgimos para defender os 
deficientes militares mas também imbuídos de um 
forte espírito de solidariedade, alicerçado nos val­
ores democráticos, na liberdade, na dignidade da 
pessoa humana, na igualdade; dirigimos o nosso 
novo combate para a reabilitação e integração de 
todos os deficientes, dando como exemplo o 
Centro de Reabilitação Profissional de Gaia, com 
distinção de excelência de nível europeu, e apon­

támos a nossa acção não só para o nosso País, no 
qual, logo nos primeiros anos, fomos motor da so­
ciedade civil para o nascimento das estruturas de 
reabilitação, mas também para o Mundo, em espe­
cial através da Federação Mundial de Antigos 
Combatentes, tendo já presidido à Comissão 
Permanente para os Assuntos Europeus por dois 
mandatos e realizado, em Portugal, há dez anos, a 
6.a Conferência Internacional sobre Legislação de 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra, que 
contou com a presença de 53 países e dos mais al­
tos dignitários da Nação, cuja repercussão, no 
Mundo, ainda hoje se faz sentir. 
Neste âmbito, enche-nos de orgulho o facto de 
termos uma excepcional ligação com os Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa, o que nos 
levou a organizar a 1 . a Conferência de Antigos 
Combatentes de Portugal, Angola, Moçambique e 
Guiné-Bissau, em Maio de 1990. À data, em todo o 
Mundo, causou grande admiração o facto de ex-
adversários, tão recentes, conseguirem encontrar-
se e dar-se as mãos, num gesto de grande concór­
dia, aproximando-se a si mesmos e aos seus países, 
superando mazelas físicas e psíquicas de uma guer­
ra imposta e que, no fundo, feria o coração de am­
bos os lados. 

A ADFA sempre teve uma postura de grande ir­
reverência que nasceu naturalmente da idade dos 

Presidente da DN, Patuleia Mendes 
_ umprimentos a enti-

W dades e convidados, 
com especial "teste­

munho de reconhecimento e 
respeito" a D. Maria José Ritta. 

Saudações aos antigos e actuais 
dirigentes, também os trabalha­

dores, referindo de forma particular os associados, 
"camaradas, sal desta casa". 
"Esta casa faz hoje 30 anos. Um documento escrito a 
14 de Maio de 1974, tem hoje a acuidade política 
daquela altura; parece que o tempo não mudou. 
Muito reconhecimento foi feito aos deficientes das 
Forças Armadas, e a partir daí, à comunidade defi­
ciente portuguesa. Mas aquele texto, feito por uma 
comissão "ad hoc" da altura, chamemos-lhe assim, es­
tá pleno de virtualidades e presença.... 
Trinta anos depois o que é preciso? Tolerância de todos 
os lados, amizade de todos os lados... 
Dia 22 de Abril estive numa cerimónia em que, com al­
guma satisfação, senti alguma abertura por parte do 
senhor primeiro-ministro que, na minha modesta 
opinião, acabou por abarcar e assumir certas situações 
legislativas, produto de negociações que mantínhamos 
junto do próprio ministério da Defesa Nacional". 
Recordando também a aprovação quer do decreto 
regulamentar da lei da contagem de tempo de 
serviço militar, quer, pela Assembleia da República, do 
aditamento à mesma Lei, abarcando mais algumas 
situações que não estavam reconhecidas no diploma 
original... "...foi feita, realmente, justiça aos antigos 
combatentes portugueses. Tanto o Governo como a 
Assembleia da República fizeram o que tinham de fa­
zer!" Referindo o recente reconhecimento, pelo se­
cretário de Estado da Defesa, ali presente, do sacrifí­
cio dos ex-prisioneiros de guerra... "E estávamos à es­
pera que hoje fosse feito o reconhecimento daqueles 
que não são antigos, que não são ex, daqueles que 
são deficientes todos os dias, de todos anos, de 365 
ou 366 dias. E, se somos deficientes, e eu represento-
os a todos, é porque estávamos na linha da frente, no 
momento quente do combate, da explosão da mina 
ou do sacrifício da mente, por vermos o que se pas­

sava com os camaradas ao nosso lado, tocados pelo 
infortúnio, pela morte, pela deficiência e pelas 
condições atrozes em que se vivia nos campos de 
batalha de Angola, Moçambique e Guiné. Até viemos 
aqui com a força que daí adquirimos e com aquilo 
que consubstanciámos antes de nos podermos re­
unir, antes de nos podermos associar. Já então nos 
hospitais militares ganhámos um espírito de corpo 
que permitiu que, parcas três semanas, praticamente 
não chegou, depois da alvorada de Abril, tivéssemos 
consignado esta Associação que hoje, com 30 anos, 
está linda, está jovem, e como qualquer rapariga é 
amada por muitos. Mas ela tem que ter cuidado, que 
há amantes por interesse. Mas claramente saberemos 
pôr as coisas no seu sítio, porque a democracia, aqui 
nesta casa, irá sempre funcionar e, portanto, esta 
casa tem sempre os seus defensores pelo lado da 
razão, da verticalidade e da credibilidade que 30 anos 
lhe granjearam. 

Voltando ao que dissera o primeiro-ministro, "porque 
falou, antes de se referir à Lei 9/2002, do reconheci­
mento que os deficientes militares devem ter com a 
publicação do Estatuto, do seu Estatuto do Deficiente 
Militar", e ao trabalho e negociações em que está erv 
voMdo o MDN, "...é importante fazer o Estatuto, mas 
como disse, e bem (o PM), reparar as injustiças ainda 
prevalecentes". 

Sobre a tão falada, mas ainda pouco conhecida, 
reestruturação das Forças Armadas, "...em nome 
desta casa pergunto: reestruturar o quê? Fala-se em 
extinção de postos; o que é que vai acontecer em 
termos de igualização, de que não prescindimos, em 
relação aos militares do activo? O que é que vai 
acontecer então? O mesmo que neste momento 
acontece aos furriéis? Que estão enfiados numa 
gaveta que ninguém sabe a quem pertence? Os fur­
riéis que foram, peço desculpa a todos os outros, os 
srs. oficiais milicianos, os srs. oficiais e sargentos dos 
Quadros Permanentes, os condutores que estiveram 
mais perto dos homens na hora do combate, e que 
estão agora esquecidos na tabela indiciária?! Não 
pode ser! Mas o que é isto? Houve esquecimento das 
próprias Forças Armadas, que se calhar não queriam 

vinte anos e da combatividade aguerrida pelo re­
speito que entendemos ser devido para com todos 
e cada um dos que se entregaram a servir a nossa 
Bandeira sem nada pedir em troca, lutando agora 
pela inclusão, igualdade e cidadania plena, de­
clarando guerra aberta à marginalização e ao os­
tracismo. 

Esta irreverência sempre foi, no entanto, acompa­
nhada de um grande sentido de responsabilidade 
e, com realismo, fomos reivindicando medidas jus­
tas, alertando para as insuficiências, para lacunas 
legislativas e apontando os caminhos que levassem 
à reconciliação de todos os portugueses. Muito ár­
duo tem sido este percurso. O nosso ordenamento 
jurídico ainda hoje tem sérias lacunas e interpre­
tações a corrigir em relação aos deficientes mil­
itares, não obstante o esforço contínuo e perseve­
rante da Associação, desde o diploma que consid­
eramos como a base de um Estatuto - o Decreto-
Lei n.° 43/76, de 20 de Janeiro - com o qual aliás 
surgiu, desde logo, uma grande diferença de trata­
mento entre deficientes em serviço e em campan­
ha e a complexa questão de interpretação deste 
conceito - até ao presente em que ainda se sentem 
injustiças que são de tal modo importantes que 
movimentam todo o tecido associativo. 
Não posso deixar de realçar que a ADFA não se es­
gota na Guerra Colonial e tem uma visão do pre-

na sua estrutura de carreiras os furriéis? Mas os 
homens da guerra não podem cair no ostracismo e 
ficar esquecidos! Os homens de cadeiras-de-rodas, os 
homens cegos, os homens sem mãos, os homens 
sem pernas, não podem progredir nos índices, estão 
equiparados ninguém sabe a quê, porquê? 
Recusando qualquer nova legislação que atribua 
condições excepcionais a quem quer que seja, 
referindo como exemplo o caso da possível progressão 
na carreira a oficiais do QP (e nem a todos...), em con­
traste com o que se passa com o pessoal, oficiais, sar­
gentos e praças do serviço militar obrigatório"... esta 
asa é de todos, k vezes, fala-se que aqui não sei 
quantos por cento são isto, não sei quantos por cento 
são aquilo. Aqui 100% somos sócios e esta Direcção 
tem que defender o interesse de todos, seja do oficial 
mais garboso ao soldado mais denudado. Para nós, o 
reconhecimento tem que ser geral, para não se fa­
zerem divisões desnecessárias dentro da nossa própria 
casa, por força de legislação para cuja publicação, na 
altura, não fomos chamados nem ouvidos. Portanto, 
todos, de ponta a ponta, esta Direcção Nacional vai, 
quer e sempre defenderá." 

Chamando o testemunho quer de ex-ministros e ex-
secretários de Estado, quer do actual secretário de 
Estado, presentes, ao facto de em todas as audiên­
cias e reuniões tocar em tais pontos, referiu a "causa 
dos soldados" e a questão dos acidentes... "Não 
podemos aceitar isto!... Como é que em campanha, 
sujeitos a levar um tiro a proteger uma coluna, ou ao 
levar uma coluna para combate, bastante longe do 
perímetro do aquartelamento, havendo um acidente 
de viatura, aparecem casos, inclusivamente, em que 
de dois feridos um está em campanha e o outro em 
serviço? Então a coluna militar do lado direito era de 
campanha e do lado esquerdo era de serviço? Não 
pode ser, há que clarificar estas coisas!... Mas o que 
é que somos nós menos, que estivemos em África 
naquela altura e com muito menos condições, em 
relação a estes homens de hoje?", referindo que, e 
bem, a questão já não se coloca quanto às tropas em 
serviço no Iraque, na Bósnia ou em Timor, pois tudo 
acontece em campanha. 

sente e do futuro, nela tendo lugar os deficiente 
militares de ontem, de hoje e de amanhã. Neste 
contexto foi a ADFA ouvida no sentido de se criar 
legislação, inexistente à altura, para os militares a 
prestar serviço em Missões de Manutenção da Paz 
e de Cooperação Técnica. 
Ao longo destes trinta anos, algum do nosso es­
forço foi reconhecido quer em medidas legislativas, 
quer em reconhecimento moral, referindo aqui a 
construção do Monumento aos Combatentes do 
Ultramar e a atribuição à ADFA do Título de 
Membro Honorário da Ordem do Mérito pelo ante­
rior Presidente da República e por ocasião do nos­
so 22.° aniversário. 

Todo este trabalho, e contributo, só foi possível 
graças ao empenho de todos os associados, de 
largas centenas de dirigentes - a ADFA tem duzen­
tos e setenta e sete associados em permanência 
nos órgãos sociais - de centenas de trabalhadores 
e milhares de amigos que, todos, estão de 
parabéns. 

Senhor Presidente, já podemos, hoje, dizer com 
orgulho que servimos valorosamente e contamos 
com o conforto que a sua presença nos traz para 
continuarmos com a nossa, que queremos intensa, 
participação democrática a construir um Portugal 
melhor. 

Senhor Presidente, bem+iaja por estar connosco! 

Nota: não sendo um discurso escrito, mas um improviso, não pode, ciaiu. 
ser transcrito integralmente. Tentemos manter o essencial do "fio condutor', 
sem desvirtuar o conjunto, o que nào é fácil, conhecendo-se o orador 
Poderemos escrever o que disse, nunca como o disse.. 

Abordando o problema das viúvas, e das pensões de 
preço de sangue à data da morte do deficiente, 
recordando também que todos os meses no ELO 
aparecem alguns que "...com cinquenta e poucos 
anos já não esperam reconhecimento, porque a 
morte os levou", acrescentou, "Mas há uma coisa de 
que às vezes nos esquecemos, as viúvas da hora do 
combate e as primeiras viúvas dos deficientes das 
Forças Armadas. E é importante que se pense nesta 
situação, porque as viúvas dos primeiros mortos têm 
as pensões ao tempo e estão, até a este momento, 
em condições de perfeita miséria.". 
Quanto à questão dos grandes deficientes em serviço 
efectivo normal (GDSENj, reconhecidos a partir dos 
80%, e referindo que a lei em Portugal considera como 
deficiente toda a gente com mais de 60%, questionou 
"... porque é que os com menos de 80% não têmi 
reito, também, a ter alguma compensação?", intro­
duzindo assim o ponto seguinte, de grande acuidade 
no momento presente, "É importante que o Estatuto 
que vem aí, defenda aquilo que nós sempre dissemos, 
dizemos e diremos no futuro: nós somos dos militares 
de ontem, de hoje e de amanhã. Não discutimos a de 
cisão política de termos homens no Iraque, na Bósnia, 
no Kosovo ou em Timor; isso não nos diz respeito. Mas 
temos a responsabilidade destes homens de hoje, e 
dos homens de amanhã, terem uma retaguarda leg­
islativa que lhes diga: se me tocar o infortúnio a Pátria 
reconhece o meu esforço e, se eu morrer, toma conta 
da minha família. Cabe aos homens de hoje criar para 
as Forças Armadas de hoje e de amanhã, e das que o 
foram no passado, um futuro de dignidade, de se 
riedade e de verticalidade, de forma as pessoas sen­
tirem: a minha Pátria está a olhar por mim quando eu 
estou, com uma arma na mão, a defender o seu inter­
esse, seja ele territorial, seja ele político ou de cooper­
ação internacional.". 
E para terminar,,. 

Não me alongaria mais, iria buscar o lema que atribuí­
mos a esta comemoração: "Honrar e servir". Foi com 
esta divisa que todos nós, militares que aqui estamos, 

>- continua na página se, •guinte 
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jurámos bandeira: honrar a Pátria e servi-la até à úl­
tima gota de sangue, se tal tivesse sido preciso. Esta 
Casa, durante estes 30 anos, tem honrado os seus 
associados, lutado pela sua dignidade, servido os 
seus interesses, anseios e aspirações, porque nós 
somos daquele grupo que, na frente de combate, 
demos tudo o que jurámos à bandeira e tudo o 
que a Pátria pediu. Por acaso a Pátria a nós, só não 
nos pediu a última gota de sangue; demo-la até lá 

e por isso estamos aqui hoje. E exigimos mais "hon­
rar e servir" por parte da Pátria. Chegou o momen­
to do honrar definitivo: quem serviu fomos nós. 
Chegou o momento de fechar com letras de hon­
ra esta parte do processo da guerra colonial, no 
que aos deficientes das Forças Armadas se refere, 
porque abnegadamente se sacrificaram, vivem o 
sofrimento do dia-a-dia psíquico e físico durante to­
da a sua vida, e passam todo este martírio, os que 

o sofrem mais profundamente, às suas mulheres, 
aos seus filhos, aos seus netos. A Pátria tem que re­
conhecer este esforço, não só aos deficientes, mas 
também às suas famílias. Senhor Presidente, Senhor 
Secretário de Estado, Senhor Chefe do Estado 
Maior General, amigos: há dias, aqui nas comemo­
rações do 25 de Abril da Delegação, saiu-me um 
slogan que, creio, espelha exactamente aquilo que 
nós éramos há 30 anos, os sentimentos que tín­

hamos e que, podem crer, a partir de amanhã, vão 
ser outra vez, com mais força, com mais veemên­
cia, aquilo que queriamos há 30 anos e hoje está 
cheio de verdade, de interesse e de objectividade. 
São quatro sentimentos importantes: coesão, es­
perança, sonho e luta! Espero que não nos tirem 
nenhum destes sentimentos, sobretudo o da es­
perança e o do sonho. 
Viva a ADFAi Viva Portugal! 

Introdução 
Poderia ter sido uma festa plena. Merecia tê-lo 
sido! E, se o Comandante Supremo das Forças 
Armadas e todas as chefias militares, bem como 
muitos amigos, quiseram estar com a ADFA e 
os seus associados, também os seus dirigentes, 
o Poder político, mau grado a presença do se­
cretário de Estado da Defesa e Antigos 
Combatentes, primou pela ausência. Diz-se, em 
bom português que "quem não sente, não é 
filho de boa gente", e nós somos "filhos dilec­
tos" desta Pátria. A não ser que... 
Não será, pois, de estranhar que a grande 
maioria dos deficientes das Forças Armadas 
tenham questionado, de forma sentida, o 
porquê de, com tantos problemas e situações 
por resolver, não se ter aproveitado a festiva 
comemoração para serem anunciadas, final­
mente, quantas medidas concretas que têm, 
ainda, que ser tomadas. 
Em relação ao "caso" da dita "comunicação so­
cial", que compareceu em razoável número 
apenas na cerimónia do dia 14, ainda que tam­
bém tenha sido solicitada para Rio Maior; já 
pouco nos devia espantar a "cobertura" que foi 
dada aos problemas e anseios desta Casa. O 
que está a dar são as tricas entre os "poderes" 
e, por isso, o relevo apenas dado às entrevistas 
com o Sr Presidente da República sobre o 
Iraque. 
Sinceramente, e porque sabemos na carne o 
que pode resultar da guerra, esperemos que a 
dita "comunicação social" não tenha que vir 
bater à porta da Associação, aí então ao cheiro 
do sangue, pela situação de novos mortos e 
feridos em combate... 

Sessão solene 
Eram, como previsto, cerca das 11 horas quan­
do, após a chegada já de tantas individuali­
dades, chegou à Sede Nacional o Chefe de 
Estado, que se fazia acompanhar; por vontade, 
e podemos dizê-lo, por amizade próprias, de D. 
Maria José Ritta. Aguardado pelos presidentes 
dos órgãos sociais nacionais, recebeu, ainda à 
entrada, os cumprimentos do chefe do Estado-
Maior General das Forças Armadas e do se 
cretário de Estado da Defesa e Antigos 
Combatentes, tendo subido depois para uma 
sala, no piso superior; afim de lhe serem apre­
sentados os presidentes de Direcção de todas 
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as Delegações e elementos dos órgãos sociais 
nacionais. 
Seguiu-se a sessão solene, no ainda chamado 
"salão nobre", já repleto de associados, amigos 
e convidados, entre os quais, não queremos 
deixar de assinalar, que nos perdoem os esque­
cidos... e o protocolo, os chefes de Estado 
Maior da Armada, do Exército e da Força Aérea, 
bem como os respectivos directores dos 
Serviços de Saúde, o Presidente da Comissão 
Parlamentar de Defesa, os deputados represen­
tantes do PSD, do PS, do PCF? do BE e de "Os 
verdes", vários oficiais generais e antigos gover­
nantes, os director-geral e vice-director da DG-
PRM/MDN, o presidente da CVP os mais altos 
dingentes do SNRIPD e do CNRIPD, bem como 
de organizações, associações e outras enti­
dades ligadas a áreas quer de ex-combatentes, 
quer de deficiência e reabilitação, saudando 
muito especialmente os nossos amigos da 
ACIME, Espanha, e da Bamerifrei, Alemanha. 
Composta a mesa de honra pelo Presidente da 
República, que dava a sua direita ao secretário 
de Estado, Henrique de Freitas e este, por sua 
vez, ao presidente da DN, e a sua esquerda ao 
almirante CEMGFA, Mendes Cabeçadas e este, 
também por sua vez, ao presidente da MAGN, 
iniciou as intervenções António Carreiro, na sua 
qualidade de presidente da Mesa da 
Asembleia Geral Nacional, a que se seguiu o 
presidente da Direcção Nacional, Patuleia 
Mendes, encerrando Jorge Sampaio esta parte 
da sessão, tendo sido bastante aplaudidos 
quaisquer dos oradores. 
Pela sua importância, com especial destaque 
para a mensagem do Chefe de Estado, se tran­
screvem em lugar separado os três discursos. 
A finalizar a sessão solene, foi pelo Presidente 
da República feita a entrega, na pessoa da filha, 
Ana Margarida Mauricio, do diploma de asso­
ciado honorário, a título póstumo, a Jorge 
Manuel Garrido Pardal Mauricio, momento de 
sentida comoção por parte da assistência, o 
qual se prolongaria durante o descerramento, 
feito de seguida, da placa "Auditório Jorge 
Maurício", designação que passa agora a ter 
aquela sala. 
Anda no mesmo local foi feita a assinatura do 
Livro de Honra da Associação, após o que, de 
scendo-se para o átrio, foi pelo Presidente da 
República descerrada, no exterior da entrada 

principal do edifício, a placa comemorativa da 
efeméride, tendo-lhe então sido entregues 
uma réplica da mesma e, também, a medalha 
001/500 comemorativa do 30° aniversário da 
ADFA. Nessa ocasião Jorge Sampaio teve a 
oportunidade de ser saudado, o que se sentiu 
que bastante o comoveu, por um grupo de as­
sociados em cadeiras-de-rodas, assim como de 
responder a perguntas que a comunicação se 
ciai presente lhe entendeu colocar De salientar 
também a passagem interessada pelos espaços 
de exposição do Centro de Actividades 
Ocupacionais/Del. Porto, do CRPG, do Museu 
da Guerra Colonial/Del. Famalicão e do ce 
mando Galp. 
A terminar a visita, seguiu-se no bar da Sede um 
Porto de Honra com todos os presentes, tendo 
o Presidente da República procedido ao corte 
do bolo de aniversário, acompanhado por um 
coral de "parabéns a você, ADFA". 

Jornada associativa 
Se se esperavam muitos, foram muitos mais! E, 
como é normal, confirmando até ao que nos 
convívios de Companhia ou de Batalhão se as­
siste e ouve, "o pessoal do Norte vai sempre, 
onde quer que seja". Assim, de repente, Porto 
para cima de 400, Viseu cerca de 150, Vila 
Nova de Famalicão quase 90 e mesmo 
Bragança, meia centena.... E não queremos 
deixar de aproveitar para saudar muito espe 
cialmente, as duas dezenas de amigos que, de 
Badajoz, quiseram também estar presentes. 
Com início marcado para as 13 horas, o al­
moço seria antecedido por alguns passeios 
pelas zonas históricas do Conselho, oferecidos 
pela autarquia local. No entanto, porque algu­
mas excursões das delegações se atrasaram e 
não puderam participar naqueles, e porque 
outras terão chegado mais cedo do que o es­
perado, aconteceu que muitas centenas de 
pessoas se foram juntando à entrada do 
Pavilhão Multiusos, sem grandes condições de 
"sala de estar", pelo que, naturalmente, se 
foram exercendo pressões para a entrada no 
recinto do restaurante antes da hora prevista, o 
que provocou alguma confusão no controlo de 
acesso e na condução às mesas próprias. 
Apesar de tudo, podese dizer que esta fase do 
convívio correu de forma bastante razoável, 
tanto mais, e íamos esquecendo de o referir, 

que apareceu muita gente sem marcação, ten­
do que ser, inclusive, no momento, montadas 
algumas mesas extra. 
Com condições excepcionais para tal tipo de re 
união e, apoiamos completamente o agradeci­
mento público que a DN fez ao representante 
da Câmara Municipal de Rio Maior pela cedên­
cia de tal espaço, apresentava um aspecto 
magnifico o salão, "aquecido" não só pelo bom 
tempo que se fez sentir; como também pela ale 
gria e pelo entusiasmo dos cerca de 1400 par­
ticipantes a este almoço/convívio, entre associ­
ados, famílias, amigos e convidados, não 
querendo deixar de destacar entre estes últimos 
os, também amigos, da ACIME, de Espanha, da 
Bamerifrei, da Alemanha e da Câmara e 
Assembleia Municipal de Rio Maior. Uma 
palavra muito especial, no que certamente se 
mos acompanhados por todos, para os jovens 
escuteiros que tão boa vontade mostraram na 
ajuda que a muitos tiveram que prestar 
Sendo sempre difícil, para quem tem que de 
screver tais acontecimentos, fazer um seu retra­
to objectivo, tanto mais o será para quem há 
muito se sente envolvido nesta e por esta Casa. 
Diremos apenas, e de forma muito sucinta, que 
foi entusiasmante e, muito mais do que isso, 
garante de uma consciência e de uma força as­
sociativa que, não só mostra solidariedade e 
empenho em relação a camaradas que a infeli­
cidade juntou, mas também enorme capaci­
dade de mobilização e de luta para novos com­
bates reMndicativos que, infelizmente, parecem 
continuar necessários. 
E lá foram acontecendo nos intervalos/demor­
as entre o serviço de cada prato, os abraços, as 
conversas, as recordações e o relembrar tam­
bém o pedido da foto, até que a parte musical 
se iniciou com a actuação de José Praia. 
Seguiram-se, já pela tarde, as intervenções 
próprias nestas ocasiões. Primeiramente, usou 
da palavra o presidente da MAGN que recor­
dou as razões de luta que levaram à criação da 
ADFA luta já de 30 anos que ainda não termi­
nou, como não terminaram os sacrifícios e sofri­
mentos que nunca foram negados por"... 
aqueles que ao longo da nossa história lutaram 
ao serviço das Forças Armadas e cujas marcas 
de dedicação e patriotismo ficaram vincadas 
para todo o sempre. Para quem os valores da 
lealdade, da honra, do sacrifício e do senti-
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mento do dever que constituem os pilares da 
instituição militar, foram valores intrínsecos 
quando juraram sobre a bandeira nacional." 
Lembrou o diálogo com o Governo, o qual 
embora já com alguns resultados positivos, tem 
que prosseguir porque "... a consciência que 
ainda há muito trabalho pela frente...", por is­
so, e a terminar "Vamos continuar a trabalhar. 
Bem hajam!.". 
Seguindose nas intervenções o representante 
da ACIME - "Asociación de Caballeros Mutilados 
e Inválidos Militares de las Fuerzas Armadas 
Espaholas" -, Pio Matinez manifestou o seu 
grande prazer em estar com a ADFA e os seus 
amigos portugueses, e a extrema surpresa, e 

veres, e com capacidade de intervenção 
no todo social que o rodeia.». É este o 
meu desejo, que este objectivo seja al­
cançado. Viva a ADFA!". 
Antes de dar a palavra ao presidente da 
DN para a intervenção final, o presidente 
da M A G N leu, com o ambiente e a re­
cepção que se podem adivinhar, uma 
mensagem enviada pelo ministro da 
Defesa, na qual o governante, "Não o po­
dendo fazer pessoalmente, por razões de 
agenda institucional...", edi r ig indose" . . . 
aos deficientes das Forças Armadas, cujas 
vidas dedicaram à defesa da nossa ban­

deira.", acrescenta "Vidas que, em muitos ca­
sos, foram sacrificadas e atingidas para todo o 
sempre e cuja dedicação tantas vezes demorou 
a ser reconhecida.", pelo que, mais algumas 
palavras adiante, "É com a consciência de que 
ainda há muito trabalho pela frente, e com a 
certeza que a gratidão do Estado àqueles que 
deram a vida em seu nome nunca poderá ser 
paga nem esquecida, que, perante vós, reafir­
mo a minha disponibilidade total, em meu 
nome e em nome do Governo, ao qual tenho 
a honra de fazer parte, para continuar o trabal­
ho em nome dos deficientes da Forças 

Armadas, dos antigos combatentes e de 
Portugal.". 

Pouco, realmente, para quem espera­
va ansiadas e já tão atrasadas "pren­
das"... 
Ao iniciar a sua intervenção, o presi­
dente da D N não quis deixar de 
agradecei; em primeiro lugar a excep­
cional colaboração que a Câmara 
Municipal de Rio Maior tinha concedi­
do para poderem estar, com tal dig­
nidade em tal espaço, cerca de 200 

satisfação, que lhes tinha sido proporcionada 
quer pela grandeza demonstrada pela 
Associação, quer pela enorme simpatia que em 
todos tinham sentido, terminando com 
calorosas mensagens de amizade, de parabéns 
e de votos de felicidade para a instituição, para 
os seus associados e dirigentes. 
Recebidas então algumas ofertas comemora­
tivas, do que damos conta em local próprio, 
seguiram-se no uso da palavra os represen­
tantes da autarquia, em primeiro lugar o v ice 
presidente Vítor Damião, em nome do presi­
dente da Câmara (impossibilitado de estar 
presente neste dia, mas que não deixara de 
comparecer na cerimónia da véspera), que se 
congratulou, e agradeceu, pela escolha de 
Rio Maior como local do convívio associativo 
do 30.° aniversário da ADFA à qual, nas pes­
soas de todos os presentes transmitia os mais 
sinceros parabéns, fazendo "votos para que a 
Associação consiga atingir todos os objectivos 
que pretende concretizar." Falando seguida­
mente o presidente da Assembleia Municipal 
de Rio Maior Arlindo Santos, começou por 
referir que embora não tendo sido sequer mil­
itar (no seu tempo de inspecção a pouca al­
tura ainda dispensava pessoal...), não só 
havia tido um irmão mais novo que prestou 
serviço em Angola, como recordava, com par­
ticular sentimento, os momentos de insatis­
fação e tristeza que se viviam, na década de 
60, quando os assistentes aos grandes jogos 
de futebol, nomeadamente da Taça dos 
Campeões Europeus, eram confrontados com 
"dezenas e dezenas de jovens, rapazes em 
cadeiras de rodas por causa da guerra em 
África.", finalizando, "Como diz o folheto que 
me entregaram: «Na sua função, e com voz 
autorizada junto da opinião pública que lhe 
advém das suas realizações e da sua postura, 
a ADFA tem pautado a sua actuação no sen­
tido da alteração de mentalidades, atitudes e 
comportamentos, divulgando a imagem da 
pessoa deficiente como cidadão de pleno di­
reito, em igualdade de oportunidades e d e 

pessoas mais do que as previstas, e em segun­
do lugar saudar efusivamente a presença dos 
amigos espanhóis e alemães. 
Ao pedir seguidamente,". . . alguns segundos 
de silêncio por aqueles que a morte já levou e 
hoje não estão aqui.", Patuleia Mendes prove 
caria, pelas circunstâncias na ocasião vívidas, o 
momento mais significativo e envolvente talvez 
não só do dia mas de todas as comemorações: 
o conseguir-se, do centro da sala para os seus 
extremos, onde dificilmente se acompanhava o 
que estava a acontecer no meio do salão, em 
"diminuendo" progressivo, chegar-se até ao 
silêncio absoluto, com todos, pelo menos os 
que o podiam, respeitosamente de pé. Todos 
não, porque pelo menos uma rapariga, supõe 
se que filha de um sócio, porque não terá leve 
do as palmadas necessárias em tempo próprio, 
recusou levantar-se... 

Retomando a palavra, mencionou a ideia que 
teria sido posta a circular de que se havia difi­
cultado, ou mesmo proibido, a entrada da 
Comunicação Social, o que não só era falso c e 
mo fazia pensar que houvesse quem quisesse 
levantar duvidas e dividir a ADFA embora, isso 
sim, dúvidas não pudessem ficar quanto à c e 
pacidade de organização e de mobilização das 
Delegações, como ali estava bem 
demonstrado. E aproveitando... "Mais se 
interroga a Direcção Nacional porque é 
que o Poder instituído, o Poder eleito, 
não esteve aqui. Não chega, por si só, 
chegar a mensagem. Sabemos que exis­
tem impedimentos de Estado, sabemos 
que há questões imponderáveis e que 
são poderosas, mas nós queríamos ouvir 
aqui hoje, dois anos depois, que as 
promessas feitas em Famalicão estavam 
a andar. Nós ouvimos ali, então, que era 
preciso trabalhar. NÓS ESTAMOS FAR­
TOS DE TRABALHAR E NÃO VEMOS RESULTA­
DOS CÁ FORA!" 

Dizendo, seguidamente, que não era altura 
de divisões - e isso mesmo indicava a jorna­
da que estava a ser vivida -, recordou o que 

se havia passado 30 anos 
antes com a sociedade 
portuguesa, também com 
os deficientes das Forças 
Armadas, em que havia 
um único interesse -
"Nunca, como alguém 
disse a propósito da festa 

do 10 de Maio, se viu tantos sorrisos em tan­
tas caras no mesmo dia." -, sendo que um 
único interesse era também o que a equipa 
eleita seis meses antes "por vocês" procurava, 
e para o qual trabalhava, um Estatuto que a 
todos defendesse e a todos dignificasse, sem 
que a ninguém excluísse e dividisse. "Hoje 
estamos aqui clarividentes, juntámenos! 
As Delegações movimentaram-se! A ADFA 
está viva! E quero referir aqui uma coisa 
importante: mais importante que um d e 
creto, mais importante que um qualquer 
documento, a certeza vivida dos que esta­
mos aqui hoje, a certeza de que vocês 
querem que a ADFA tenha força. E vai tê-
la ainda mais!". E pouco depois, a termi­
nar: "Neste momento é preciso ter em 
mente 4 ideias: coesão, sonho, esperança 
e luta. A ADFA continua e tem que contin­

uar. Com esperança que os seus home 
ns defendam com coesão os seus dire 
itos. Com sonho, porque «sempre que 
um homem sonha, o Mundo pula e 
avança». E com sentido de luta para 
que, quando fizer falta, dizermos todos, 
em qualquer sítio e a qualquer Governo: 
estamos presentes! VIVA A ADFA! VIVAM 
OS ASSOCIADOS DA ADFA!!". 
Seguiram-se a entrega aos convidados e 
aos presidentes das Delegações da 
medalha do 30.° aniversário e o tradi­
cional corte do bolo,, actos já bastante 
prejudicados pelo muito burburinho e 

movimento que se fazia sentir, prenúncio, 
também, da necessidade de retirada das dele 
gações que de mais longe tinham viajado. E 
por isso também, muito prejudicadas foram as 
actuações de Francisco Fanhais e de Pedro 
Barroso, cantores que, certamente, todos 
gostariam de ter ouvido e acompanhado, 
mas que assim apenas o foram, em ambiente 

mais restrito, por isso mesmo também mais 
próximo e intimista, pelos associados das del­
egações das zonas centro, sul e insulares. 
Desfazendese a tarde, foi-se desfazendo, tam­
bém, a magia do convívio, enquanto os últi­
mos resistentes se foram mantendo. 
Por curiosidade e para interesse de alguns, que 
sempre gostam de saber destas coisas, estiver­
am 45 serventes de mesa e 15 de cozinha, ten­
do sido consumidas 600 garrafas de vinho tin­
to, 300 de vinho branco, 400, de 1,5 lt., de 
água e igual número, de 1 lt., de refrescos. 

"Poderia ter sido uma festa plena. Merecia têlo 
sido!". E afinal foi-o mesmo! Possivelmente 
porque certas ausências até para isso con­
tribuíram... 

A s p r e n d e i s * 

Por ocasião do 30.° aniversário foram ofere 

cidas à A D F A por intermédio da Direcção 

Nacional, várias lembranças, das quais nos 

permitimos destacar: 

- no dia 12, de pessoal do ELO, aproveitan­

do a ideia da 1a 

página do núme 

ro de Maio, o " 1 ° 

comunicado da 

ADFA dirigido á 

Junta de Salva­

ção Nacional", d e 

vidamente emol­

durado, e que se 

encontra já a 

"presidir" ao "Auditório Jorge 

Maurício"; 

- no dia 13, da "Barrierifrei", du­

rante uma reunião de trabalho, 

um interessante livro sobre 

Hamburgo; 

- no dia 14, do Presidente da 

Associação Portuguesa de Veteranos de 

Guerra, no fim da 

I Das Abenteuer das 
I Hamburu heiflt 

Sessão Solene, uma 

placa alusiva à 

comemoração; 

- no dia 15, em Rio 

Maior, do presi­

dente da ACIME, 

uma belíssima es­

cultura, represen 

tando um "Caballero" 

a j o e l h a d o p e r a n t e 

u m Cristo crucificado, 

amputado de uma per­

na, e do associado 

F e r n a n d o Carvalho, 

uma taça de vidro devi­

damente decorada. 
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Secretário de Estado da Defesa visita Lar Militar 

vice-pres-

N o passado dia 14 de A b r i l , u m imprevisto de 
ú l t ima hora surgido ao s e c r e t á r i o de Estado da 
Defesa e Ant igos Combatentes, n ã o pe rmi t iu que 
en tão se efectuasse a v i s i t a ao L a r M i l i t a r desde 
há tempos prevista, conforme a t é ind icação dada 
já nesse sentido na tomada de posse dos novos 
órgãos sociais nacionais, ern 6 de Janeiro, reitera­
da na a u d i ê n c i a concedida 
à D N em 23 desse mesmo 
mês. 

Agora s im, em 18 de 
Maio , o s e c r e t á r i o de 
Estado, acompanhado pelo 
chefe, e outros elementos, 
do seu Gabinete, e pelo d i ­
rector do S e r v i ç o de 
Pessoal do M D N , deslo-
cou-se ao L a r , no qua l o es­
peravam o presidente, e 
outros r e s p o n s á v e i s , da 
C V P , inc lu indo a directora 
do estabelecimento, a l é m 
dos directores dos Serv iços 
de S a ú d e dos t r ê s Ramos 
das F o r ç a s Armadas e dos presidente, 1 Q 

idente e 2 Q s e c r e t á r i o da D N / A D F A . 
A v is i ta iniciou-se com u m a expos ição , pelo d i ­

rector-geral da C V P , sobre a actual s i t u a ç ã o , 
nomeadamente quanto a residentes (para 21 
quartos com 52 camas, existem, de momento, 24 
grandes deficientes mil i tares , 11 part iculares e 6 
por contrato com seguradoras) e quanto à s obras, 
iniciadas em 2001, tendo em vis ta n ã o só u m a 
m o d e r n i z a ç ã o do edifício e dos equipamentos, co­
mo t a m b é m u m melhor aproveitamento dos es­
paços e das condições , o que a inda l e v a r á a lgum 
tempo mais (2006), obviando mesmo à entrada de 
outros utentes, pela necessidade de des locação 
dos actuais por causa das obras na zona dos quar­
tos, embora, no entanto, levantada j á a h i p ó t e s e 
de futuramente se v i r em a alargar as i n s t a l a ç õ e s , 
com v i s ta n ã o só a mais residentes fixos como 
t a m b é m a t e m p o r á r i o s . Sendo, como é natura l , o 
factor f inanceiro predominante neste tipo de 
ques tões , ele foi t a m b é m abordado, j á que, con­
forme "nota" do respectivo presidente, a inda que 
gastos a l i 32% do subs íd io do M D N à C V P , e a in­
da que u m rigoroso controlo de custos e de procu­
ra de proveitos, a t r a v é s de futuros protocolos de 
abertura ao exterior, o equ i l í b r io de contas con­
tinua difícil. 

E m re l ação ao fundamental problema "orgâni­
co" do L a r M i l i t a r - e nunca deve ser esquecido que 
ele surgiu (en tão como "Lar para invál idos m i l ­
itares"), certamente sem grande agrado do regime 
de e n t ã o , por p r e s s ã o de alguns meios mil i tares e 
com a to ta l c o m p r e e n s ã o / a p o i o da F u n d a ç ã o 
Gu lbenk ian ( t a m b é m ela nem sempre benquista 

pelo Poder. . . ) , com o 
f im de "... acolher e 
reabi l i tar grandes de­
ficientes mil i tares de­
pendentes e, de u m 
modo geral, a t ratar e 
p reven i r ou m i n i ­
m i z a r de f i c i ênc ia s 
físicas, proporcionan­
do apoio médico-san-
i t á r i o e bem-estar 
p s í q u i c o e mora l . " 
(adivinha-se que aos 
mesmos, claro), 
sendo seus utentes 

p r io r i t á r i o s "Grandes 
deficientes e d iminu í ­
dos físicos graves das 
F o r ç a s Armadas , com 
lesões adquiridas em 
serv iço mi l i t a r nor­
m a l ou em campan­
ha, total ou parcial­
mente dependentes e 
imposs ib i l i tados de 
r e i n s e r ç ã o no meio 
famil iar , t e m p o r á r i a 
ou permanente­
mente.", sendo desde 
logo por ele respon­
sável a Cruz Ve rme lha Portuguesa -, em re lação ao 
aspecto orgânico , e sc rev íamos , foi abordada a ne­
cessidade n ã o só de vol tar a fazer funcionar o 
"Conselho consultivo" (*), como t a m b é m de exist ir 
u m a maior re lação com as F o r ç a s Armadas , e os 
seus Serviços Sociais e de S a ú d e , de forma a opti­
mizar ta l in t e r l igação e os respectivos meios. 
Levantado o problema que existe quanto à viabi­
l ização, ou não , da tipografia, e da vontade de cr i ­
ação de u m a unidade de medicina física e de re­
abi l i tação , parecem razoáve i s as perspectivas de 
u m a co laboração p r ó x i m a no aproveitamento de 

serviços quer na á r e a das artes gráf icas quer na da 
confecção de p r ó t e s e s . 

Aspecto t a m b é m fulcral , e que o presidente da 
D N n ã o quis deixar de quest ionar de forma bas­
tante vigorosa, foi o do apoio à 3- idade, tanto 
mais que e s t á previsto que o E s t a d o / M D N venha 
a d isponibi l izar acolhimento e "lar" a mais de 2000 
deficientes mi l i ta res (43/76), para o que certa­
mente mui to p o d e r ã o cont r ibu i r o empenhamento 
dos respectivos Serv iços de S a ú d e dos 3 Ramos, 
n ã o se tendo feito, no entanto, a t é hoje, qualquer 
estudo ou planeamento quanto a ta l , sendo que 
"tal" j á e s t á a acontecer, sem qualquer perspectiva 
de resposta. E n ã o s e r á de espantar, por isso, se 
qualquer d ia esses mi lhares de "abandonados" 
forem mesmo pedir alojamento ao 7 9 andar do ed­
ifício do Restelo. . . 

Seguiu-se u m a vo l t a por todas as i n s t a l a ç õ e s , 
mostrando-se H e n r i q u e de F re i t a s interessado 
em tudo o que ía vendo e ouvindo , conversando 
com os utentes e pedindo esclarecimentos , pelo 
que ju lgamos poder esperar u m a a n á l i s e cu idada 

e object iva da v i s i t a , com 
resul tados p r á t i c o s que se 
desejam r á p i d o s , t an to 
mais que, como os demais 
v i s i t an t e s , bas tan te i m ­
p re s s ionado t e r á f icado 
n a passagem pe la zona 
dos quar tos , n ã o i n d i v i d ­
uais como se pode pensar 
que dev i am ser, mas, se 
c a lha r , a t é n ã o conve­
n i e n t e . "Um certo bri­
lho no olhar dos utentes", 
sr.- e n f e r m e i r a / d i r e c t o ­
ra?! Somos considerados, 
rea lmente , u m p a í s de po­
etas, mas n ã o t an to . 

"Calejados" em acções de guer ra , embaciou-se-
nos o o lhar ao ver a p r o c u r a de u m verdadei ro 
la r em pequenos e s p a ç o s que n u n c a o p o d e r ã o 
ser, em a d e r e ç o s e r e c o r d a ç õ e s que n u n c a s e r ã o 
pr ivados , e m ambien te a que n u n c a se p o d e r á 
chamar "nosso"... 

(*) - por curiosidade, respigamos u m t í t u l o sa í ­
do no E L O n . 9 178, de J u n h o de 1989, precisa­
mente 15 anos passados, meia v ida da A D F A e do 
25 de A b r i l : "Lar M i l i t a r - novo Es ta tu to coloca 
A D F A na sua C o m i s s ã o Técn ica" . . . 

...do CRPG 
Recebeu: 

- a t r i b u í d a a M e d a l h a M u n i c i p a l 
de Valor e A l t r u í s m o , classe ouro, 
pela autarquia de Ga ia , foi a mesma 
entregue, pelo presidente daquela 
Câmara, Lu í s F i l ipe Menezes, ao d i ­
rector do C R P G , nosso associado 
Jerón imo de Sousa, em c e r i m ó n i a 
pública ocor r ida nos P a ç o s do 
Concelho daquela cidade, no passado 
dia 23 de A b r i l . 

Participou: 
a convi te da A s s o c i a ç ã o 

Portuguesa de Deficientes e do 
Instituto Supe r io r de Ps i co log ia 
Aplicada, na confe rênc ia " Inclusão 
social - e s t r a t é g i a s para o desen­
volvimento", a 30 de A b r i l , n a 
Ordem dos Médicos ; 

- na expos ição que decorreu em 
paralelo com o s e m i n á r i o "Design, 
c o m u n i c a ç ã o e inclusão" , em organi­
zação da Univers idade de T r á s - o s -
Montes e A l t o Douro, nos dias 29 e 
30 de A b r i l ; 

- a convite da C E R C I M i r a , inte­
grou o painel de oradores do semi­
n á r i o "Agentes de m u d a n ç a , promo­
tores de oportunidades", que decor­
reu em 30 de A b r i l ; 

- a convite da C E R C I P o m ( b a l ) , 
apresentou u m a c o m u n i c a ç ã o n u ­
m a a c ç ã o i n s e r i d a no p r o g r a m a 
F A C E - F o r m a ç ã o de A g e n t e s 
Faci l i tadores de Empregabi l idade , 
em 21 de A b r i l ; 

- a convite da Nortecoope, d i ­
namizou u m a s e s s ã o de t rabalho 
subordinada ao tema " A qualidade 

da g e s t ã o - moda ou necessidade?", 
no d ia 7 de A b r i l ; 

- em r e t r i b u i ç ã o de u m a v is i ta da 
E C Coelho e Castro, 22 clientes da 
F o r m a ç ã o Prof iss ional par t ic iparam, 
em 30 de A b r i l , no D i a Aber to daque­
le estabelecimento. 

- esteve, a convite da Esco la E B 
2/3 de V i l a d 'Este, com u m p a v i l h ã o 
informativo na "Feira de prof issões" 
d i r ig ida aos alunos do 9 9 ano. 

Internacional: 
- no â m b i t o da comunidade de 

trabalho Nor t e de Por tuga l -Gal iza , 
estabelecida com a C O G A M I -
" C o n f e d e r a c i ó n Ga l l ega de 
Minusva l idos , reuniu-se com esta, 
em 16 de A b r i l , com vis ta à panifi­
cação das "I jornadas galaico-por-

tuguesas sobre i n c l u s ã o social de 
pessoas com deficiência", a decorrer 
no 2 9 semestre deste ano; 

- com v i s t a à p r e p a r a ç ã o do 
"GÁVEA - navegar é preciso", que 
consiste n u m a viagem de c i r cum-
n a v e g a ç ã o da P e n í n s u l a I b é r i c a em 
veleiro adaptado para pessoas com 
deficiência, realizou-se u m a r e u n i ã o 
de trabalho, em 30 de A b r i l , com as 
outras entidades parceiras em ta l 
projecto. 

Dádiva de sangue: 
- no seguimento do que j á vem 

acontecendo h á anos, foi levada a cabo 
pelos seus colaboradores, no dia 26 de 
A b r i l , mais u m a dád iva de sangue, o 
que se enquadra na e s t r a t é g i a de 
cidadania empresarial do C R P G . 
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R e v i s t a 

d e I m p r e n s a 

D 

A s s o c i a ç ã o 
Desrespeito pelos deficientes 

"O que acontece com m u i t a fre­
q u ê n c i a é quando necessito de esta­
cionar e m lugares reservados para 
def icientes , estes encontram-se 
quase sempre ocupados por automo­
bi l is tas ditos normais.. ." 

Revista ACP, Maio de 2004 

Câmara de Loures inaugura 
parque infantil adequado 
a pessoas com deficiência 

"O pres idente da C â m a r a de 
Loures , Car los Te ixe i ra , i naugura 
es ta ta rde o P a r q u e I n f a n t i l de 
Sa lemas , remodelado no c u m p r i ­
mento de normas de s e g u r a n ç a e 
acessibilidade. O parque fica jun to à 
escola do E n s i n o Bás ico e J a r d i m de 
I n f â n c i a de Salemas, u m a pequena 
localidade da zona r u r a l do concelho. 
Es te novo equipamento foi erguido 
a p ó s a r e m o d e l a ç ã o do anter ior par­
que a l i existente." 

Público, 2004-05-05 

Guerra na primeira pessoa 
"João Carmona , r e s p o n s á v e l pela 

d e l e g a ç ã o da A s s o c i a ç ã o dos 
Deficientes das F o r ç a s Armadas em 
Cas te lo B r a n c o , p a r t i c i p o u n a 
G u e r r a Co lon ia l entre 1967 e 69. 
Esteve em M o ç a m b i q u e e o stress de 
guer ra é u m a d o e n ç a que desde en­
t ã o o persegue. A l g o que combate 
com a actividade que desenvolve na 
A D F A , com as conversas com os ami ­
gos, procurando sempre ocupar os 
tempos l ivres . N o ú l t i m o m ê s l a n ç o u 
u m ciclo de co lóqu ios em nove esco­
las do D i s t r i t o sobre a G u e r r a 
Co lon i a l e o 25 de A b r i l . " 

www.reconquista.pt, 2004-05-06 

Pensão honrosa 
" O Conselho de M i n i s t r o s va i de­

cid i r este m ê s qua l o valor da p e n s ã o 
a a t r ibu i r aos cerca de 4000 antigos 
pr is ioneiros de guerra portugueses 
que c o m b a t e r a m n a í n d i a e e m 
T i m o r . O a n ú n c i o foi feito ontem pe­
lo S e c r e t á r i o de Estado da Defesa, 
H e n r i q u e de F r e i t a s , j u n t o ao 
M o n u m e n t o do A n t i g o Combatente, 
em B e l é m , Lisboa." 

Correio da Manhã, 2004-05-10 

Sampaio estranha 
«tanta confusão» 

"O presidente da R e p ú b l i c a man i ­
festou ontem a sua estranheza com a 
p o l é m i c a po l í t i ca gerada n a quinta-
feira e m torno das alegadas con­
t r a d i ç õ e s entre o pr imei ro-min is t ro e 
o min i s t ro da A d m i n i s t r a ç ã o In terna 
sobre a p r e s e n ç a da G N R no Iraque." 

Diário de Notícias, 2004-05-15 

A justificação da guerra é de 
carácter moral e político 

"O general G a r c i a Leandro sur­
p reendeu n a semana passada a 
op in i ão p ú b l i c a com u m a d e c l a r a ç ã o 
b o m b á s t i c a : o que se e s t á a passar no 
Iraque é o « d e s a s t r e t o t a l» . 

Público, 2004-05-17 

Portas acusado de gerar 
revolta dos militares 

" A Assoc iação Nac iona l de 
Sargentos (ANS) acusa o ministro da 
Defesa, Pau lo Portas , de estar a 
«acabar com a fé (dos militares) e 
transformar os crentes em revoltados» 
por n ã o cumprir as promessas feitas." 

Público, 2004-05-17 

Museu Quinta de Santiago 
guia deficientes visuais 

" A ideia de u m inv isua l v is i tar u m 
museu e desfrutar em pleno do que 
lá e s t á é, no m í n i m o , rara . Contudo, 
a C â m a r a de Matos inhos quer-lhe 
dar mais f r equênc ia , e exemplo disso 
é o projecto-piloto que e s t á a ser de­
senvolvido no M u s e u da Q u i n t a de 
Santiago, em Leça da Palmeira ." 

Diário de Notícias, 2004-05-19 

Inventor ofereceu patente 
a Associação de Apoio 
a Deficientes 

" U m inventor do F u n d ã o , Fer­
nando Gonça lves , ofereceu à dele­
gação local da Associação Portuguesa 
de Pa i s e A m i g o s do C i d a d ã o 
D i m i n u í d o M e n t a l ( A P P A C D M ) a 
patente de u m veículo de apoio a pes­
soas com deficiência, premiado no 
Sa lão de Genebra." 

Público, 2004-05-25 

Militares exigem respeito pela lei 
" U m a delegação de elementos das 

Forças Armadas entregou ontem no 
Par lamento u m a p e t i ç ã o bastante 
c r í t i c a em r e l a ç ã o à a c t u a ç ã o do 
Min i s t é r io da Defesa, tutelado por 
Paulo Portas. Os rnilitares acusam o 
ministro de n ã o «zelar pelos interes­
ses» do sector e pedem à Assembleia 
que «faça sentir ao Governo que as 
leis são para cumpr i r» , segundo disse 
aos jornal is tas o general Fe r r e i r a 
Pinto , da Associação dos Mil i tares na 
Reserva e na Reforma (ASMIR) ." 

Diário de Notícias, 2004-05-28 

Sargento em greve de fome 
" U m ant igo pr imei ro-sa rgen to 

p á r a - q u e d i s t a i n i c i o u on tem u m a 
greve de fome nas imed iações do 
M i n i s t é r i o da Defesa, protestando 
contra o facto de estar à espera de 
lhe ser concedida a desva lo r i zação 
respeitante a d o e n ç a profissional." 

Correio da Manhã, 2004-05-28 

Medalhas, 
esferográficas 

e isqueiros do 30.° 
aniversário à venda 

nas delegações 

Pretendendo o ELO dar um maior destaque ao desporto para deficientes, nomeadamente porque se aproximam os "jogos paraolímpicos" (*), época sempre 

de grande relevo para a nossa célebre "auto-estima", tem a redacção, através da sua jornalista estagiária, acompanhado algumas actividades a ele ligadas, mui­

to em especial as que referem a "Federação Portuguesa de Desporto para Deficientes" - FPDD. Dado, no entanto, que a questão da organização/optimiza­

ção do espaço é um problema por vezes bem complicado, ainda náo tinha sido possível cumprir esse desejo. Agora, procurando recuperar alguns aconteci­

mentos de maior importância, vamos, ainda que de forma resumida, dar notícia da preparação da equipa "de todos nós", relembrando, como curiosidade, 

que foi em parte graças ao empenho do nosso jornal, que pela primeira vez, em Espanha/1992 ("Paraolímpicos" e "Special Olimpics", em Barcelona e os cha­

mados "jogos do Coração", em Madrid), os jornais desportivos portugueses acompanharam os vários encontros (que para grande parte dos participantes náo 

são considerados propriamente como competição...), com repórteres especiais no local, os quais tiveram a amabilidade de, no final, escrever artigos únicos 

para o ELO (ver n° 215/Novembro de 1992). 

FPDD organiza seminário 
A F e d e r a ç ã o Po r tuguesa de 

Desporto para Deficientes ( F P D D ) , 
organizou, u m S e m i n á r i o subordina­
do ao tema "Os M e d i a e os Jogos 
P a r a o l í m p i c o s Atenas 2004", 
no passado d ia 15 de M a r ç o , j | 
no a u d i t ó r i o da R D P , em 
Lisboa . 

N a c e r i m ó n i a e s t ive ram 
presentes, o pres idente da 
F P D D , A n t ó n i o Neves , que 
procedeu à aber tura do encon­
tro, o chefe da m i s s ã o por­
tuguesa em Atenas , Jorge 
Carvalho, o director de mar­
ke t ing , Pedro R ibe i ro , 
C r i s t i n a Esteves e o jorna l i s ta 
e at leta p a r a o l í m p i c o , T o n y 
Garret t . 

N a c e r i m ó n i a inaugura l dos Jogos 
P a r a o l í m p i c o s de Atenas 2004, de­
v e r á estar o futebol is ta in t e rna ­
cional p o r t u g u ê s Lu í s Figo, na qua­
lidade de embaixador do movimento 
pa rao l ím-p ico , adiantou a F P D D . 

N a l i s ta das novidades lusas para 
o campeonato de Atenas, e s t á a par­
t i c ipação de u m cavaleiro na modali­
dade de e q u i t a ç ã o , para a l ém, das j á 
habituais modalidades, do ciclismo, 
do basquetebol, da boccia, do ciclis­
mo, do futebol de sete e da n a t a ç ã o . 
E t a m b é m , o l a n ç a m e n t o de selos 
comemorativos por parte dos C T T e 
a cobertura televisiva total , resul­
tante de u m acordo entre a F P D D e 
a o r g a n i z a ç ã o dos Jogos P a r a o l í m ­
picos. 

C o m o Projecto Super At le ta , a 
c o m i s s ã o o rgan izadora pretende 
"ganhar u m a maior notoriedade e re­

conhecimento públ ico do desporto 
pa ra deficientes" sa l ien tou Pedro 
Ribeiro . Pois o desporto para defi­
cientes "é u m direito à v ida e u m di­

reito à cidadania", subl inhou Jorge 
Carvalho. 

P o r seu lado, o presidente da 
F P D D af i rmou que a m i s s ã o por­
tuguesa em Atenas n ã o va i ser só a 
nível desportivo: "E nossa intenção 
aproveitar estes dias para marcar 
u m a p r e s e n ç a n ã o só a nível do des­
porto mas t a m b é m levar u m pouco 
da h i s t ó r i a e da cu l tu ra portuguesa". 

O jorna l i s ta e p a r a o l í m p i c o Tony 
Garre t t , deixou u m recado: "Não 
podemos dar a t e n ç ã o só aos atletas 
conhecidos mas s im a todos os par­
ticipantes, pois deve-se levar o de­
sporto p a r a deficientes mui to a 
sério". 

Recorde-se que Por tuga l partici­
pa em jogos p a r a o l í m p i c o s desde 
1984, embora, no entanto, só desde 
1996 é que ta l foi integrado num 
projecto de a l ta compe t i ção . 

Campeonato Nacional de atletismo 
para deficientes motores e visuais 

Realizou-se, nos passados dias 8 e 
9 de M a i o , no complexo desportivo 
da Covi lhã , o Campeonato Nac iona l 
de atletismo para deficientes mo­
tores e visuais. U m a prova a contar 
p a r a a q u a l i f i c a ç ã o dos jogos 

p a r a o l í m p i c o s de Atenas . Estiveram 
presentes vá r io s desportistas meda­
lhados nos p a r a o l í m p i c o s de Sidney 
2000, entre os quais Carlos Lopes, 
Paulo Coelho, Carlos Fe r re i r a e José 
Monte i ro . 

Monitores têm formação 
para orientar deficientes 

Cerca de 25 monitores, da zona 
Norte , t iveram, no passado d ia 22 de 
A b r i l u m a sessão de fo rmação , em 
V i l a N o v a de Ga ia , para orientarem 
deficientes no t é n i s de mesa, n a ca­
tegoria de nível zero. 

O mesmo aconteceu, em Lisboa , a 
u m grupo de 19 monitores, da zona 

S u l , no passado dia 26 de Março , que 
t iveram u m a ses são de formação que 
ocorreu no es t ád io Alvalade X X I , e 
que contou com instruendos de 
v á r i a s i n s t i t u i ções de ensino espe­
cia l . 

E s t a foi mais u m a iniciat iva da 
A N D D E M . 

i i J U N H O 2004 
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CP apoia movimento Paraolímpico Atenas 2004 
No passado dia 11 de Maio, a CP-Caminhos de Ferro, a E P e a Federação 

portuguesa de Desporto para Deficientes (FPDD) , promoveram uma iniciativa 
conjunta com o intuito de apresentar alguns dos atletas que vão participar nos 
paraolímpicos de Atenas 2004. A apresen tação foi feita numa viagem de comboio 
entre Lisboa e Porto, onde os atletas foram convidados a visitar o Es tád io do 
Dragão, recinto do F C P . 

N a comitiva estiveram presentes o presidente da F P D D , coronel Neves, rep­
resentantes da C P , atletas das vár ias modalidades paraol ímpicas (atletismo, boc­
cia, ciclismo, na tação e equitação) e a mascote oficial do Movimento Paraol ímpico 
de Portugal em Atenas, o Bicas. 

A viagem teve início na estação de Santa Apolónia, em Lisboa, às 08H55 e 
efectuou paragens em Coimbra e Aveiro, onde entraram alguns dos desportistas 
para se juntarem à comitiva. A chegada ao Porto deu-se por volta das 12H37, na 
estação de C a m p a n h ã . Depois, numa viagem de autocarro, disponibilizada pelos 
serviços de Transportes Colectivos do Porto, os participantes deslocaram-se 
até ao Es tád io do Dragão, onde se procedeu à visita. U m casal de fun­
cionários do F C P fez as honras da casa, e apresentou o novo "ninho" do 
dragão. 

A primeira coisa a conhecer foi o relvado e o campo, uma obra do arqui­
tecto Manue l Salgado, e com capacidade para 52 m i l lugares; depois 
seguiu-se os ba lneár ios com chão sintético; a sala do treinador, onde este 

Os paraol ímpicos de Atenas 2004 
decorrem entre os dias 17 e 28 de 
Setembro, indo Portugal participar 
com u m total de cerca de 90 pessoas, 
sendo que 42 são atletas. N a lista das 
novidades lusas para o campeonato de 
Atenas, e s t á a par t ic ipação de u m cav­
aleiro na modalidade de equi tação , 
para a lém das j á habituais modali­
dades de ciclismo, de basquetebol, de 
boccia, de futebol de sete e de na tação . 

faz os ú l t imos acertos do jogo; a sala de aquecimento dos jogadores com 100 m2 
e chão sintético; o á t r io onde estacionam os autocarros da equipa da casa e da vis­
itante; a t r ibuna de honra; o camarote presidencial e a bancada H que é p rópr ia 
para deficientes em cadeiras de rodas, onde h á lugar t a m b é m para u m acom­
panhante. 

Ainda antes do almoço, houve tempo para umas l embranças m ú t u a s , o 
FCP, a t ravés do vice-presidente do clube, ofereceu à F P D D , representada 
pelo presidente da Federação, uma salva, por seu lado a F P D D agraciou 
o F C P com uma medalha e com uma camisola do Bicas. 

O presidente da F P D D salientou que "o F C P é u m 
dos clubes, que no nosso país, h á mais tempo, tem uma 
secção de desporto adaptado, portanto t a m b é m aqui o desporto 
para deficientes es tá enraizado, e por isso, é natural que entre desportistas, d i r i 
gentes e atletas, surja esta c o m u n h ã o de interesses". 

Atletas paraolímpicos 
Os atletas paraol ímpicos es tão confiantes em re­

lação à par t ic ipação nacional em Atenas. Pa ra al­
guns trata-se de u m a estreia, para outros não . Mas , 
cada compet ição vale por si e o nervosismo n ã o se 
consegue esconder. 

M a r i a J o ã o é u m a desportista da na t ação e j á par­
ticipou no Sidney 2000. Como resultados obteve o 5 2 

lugar nos 200m livres, o 6 Q lugar nos lOOm livres e o 
79 lugar nos 50m livres, isto tudo com recordes na­
cionais. Tre ina todos os dias, t r ê s vezes ao dia, e ain­
da tem tempo para tirar u m curso de formação. A 
sua maior preocupação, neste momento, é ter uma 
piscina de 50 metros disponível durante o m ê s de 
Agosto, para poder treinar. "Andamos u m bocadinho 
aflitos, porque estamos a tentar ter uma piscina de 
50 metros para treinar em Agosto. N ã o sei como é 
que es tá o panorama, j á que os Jogos são em Agosto 
e, normalmente, o Estado vai todo de férias nesse 
mês, esquecendo-se que nós só vamos em Setembro. 
Portanto, n ã o nos convinha nada ficarmos parados 
em Agosto, pelo menos ter à disposição u m a piscina 
de 50m", salienta M a r i a João . E m Atenas, esta atle­
ta ambiciona, e tem espe rança de, melhorar as suas 
marcas de Sidney. 

E m relação à visi ta ao es tádio do F C P , M a r i a 
João acha ser "muito importante porque se aprovei-

Os preparativos para a competição 
es tão a ser feitos, ainda que algu­

mas das coisas n ã o es­
tejam completamente 
definidas como é o ca­

so do apoio finan­
ceiro, sobre o que 
af i rma o presi­

dente, coronel Neves: 
"O apoio financeiro, 
sob o ponto de vista 
oficial, e s tá assumido, 

e s t á programado, 
mas ainda não es t á 
concretizado. 

A F e d e r a ç ã o 
Portuguesa de Des-
- P o r t o para Defi-
' cientes, a t é agora, 

ainda n ã o recebeu qualquer fi­
nanciamento que diga respeito aos 
contratos-programa para a p reparação 
da missão paraol ímpica e para a par­
ticipação da missão portuguesa em 

Atenas", s i tuação que e s t á a complicar 
u m pouco as coisas à Federação , pois os 
atletas t ê m que ter condições para se 
prepararem para a competição. "Está 
em jogo todo o financiamento para 
u m a época desportiva que j á começou 
em Setembro do ano passado; estamos 
a cinco meses dos jogos e portanto é 
com mui ta preocupação, que vemos as 
coisas a protelarem-se". Prosseguindo, 
disse t a m b é m o presidente da F P D D : 
"Através do projecto Super-At le ta 
Atenas 2004, a Federação arrecadou 
alguns apoios particulares e conseguiu 
granjear a simpatia e a colaboração de 
empresas, o que funciona como u m 
complemento daquilo que devia ser o 
apoio oficial do Estado. Sem este apoio 
dos patrocinadores n ã o consegui­
r í a m o s , min imamente , preparar e 
levar a nossa missão paraol ímpica com 
a qualidade e a dignidade que atletas 
deste nível, atletas de alta compet ição 
que vão representar Portugal, mere­
cem.". 

Esta acção é desenvolvida, como es­
crito, no âmb i to do Projecto Super 
At le ta Atenas 2004, do qual a C P é 
fornecedor oficial. Pa ra a lém disto, a 
C P começou em Fevereiro u m a cam­
panha de a n g a r i a ç ã o de fundos, 
a t r avés de u m passatempo cujo p rémio 
são t r ê s viagens duplas a Atenas e que 
conta com a par t ic ipação da actriz 
Alexandra Lencastre e dos atletas 
p a r a o l í m p i c o s Susana Barroso e 
F i rmino Baptista. 

ta a visibilidade que tem o F. C. Porto para mostrar­
mos que t a m b é m existimos e que merecemos trata­
mento digno e divulgação, j á que no fundo, nós tam­
b é m somos atletas de elite, t a m b é m honramos o 
país a l é m fronteiras". 

F i rmino Baptista vai concorrer na modalidade 
de atletismo, t a m b é m ele n ã o é u m estreante, pois 
j á participou em Sidney. E m Atenas quer chegar à 
final e acredita que: ' V o u trazer u m a medalha... n ã o 
sei é qual é!". 

Como estreia na par t i c ipação em jogos desta ca­
tegoria, vai o atleta Carlos Baptista Pereira, pela 
equ i tação adaptada, t a m b é m estreia nacional. A úl­
t ima prova em que participou foi a contar para o 
Campeonato, na Sociedade Hípica, em Lisboa. 

^ < 

N u n o V i t o r i n o t a m b é m se va i estrear nos 
parao l ímpicos de Atenas a t r a v é s da na t ação . O seu 
maior objectivo é ficar entre os dez primeiros na 
classif icação f inal . E s t a in ic ia t iva de v is i tar o 
Es t ád io do D r a g ã o "é u m meio de conhecer e inter­
agir com os colegas de compet ição das outras modal­
idades", sublinhou Nuno . 

(*) - Pa ra l ímp icos ou parao l ímpicos? 
Cremos que durante anos ninguém questionou, ver­

dadeiramente, a grafia agora em análise, vendo-se que sem­
pre se usou, pelo menos em grande parte dos artigos do 
ELO, "paraolímpico". Porque actualmente aparece como 
que oficializada a forma "paralímpico", procurámos, com 
recurso à página "Ciberdúvidas da língua portuguesa" (que 
vivamente recomendamos: http://ciberduvidas.sapo.pt/), es­
clarecer tal dúvida. E assim, segundo a douta opinião dos 
consultores de tal programa, especialmente do professor 
Fernando V. P. da Fonseca, "Nunca paralímpico, mas sim-
paraolímpico ou mesmo parolímpico. O segundo elemento 
não é susceptível de perder a vogal inicial (olímpico). 
Embora se veja para aí a primeira grafia, não deixa de ser 
(como costumo afirmar!) um mamarracho! " ou, Maria 
Celeste Ramilo, "Em suma, "paralímpico" não aparece em 
nenhum dicionário de referência, que resultaria da ligação 
do prefixo [para-] + (o)límpico (com a aférese do o- de 
olímpico), facto pouco provável. Poderia aventar a palavra 
"parolímpico" >(par(a)-) + olímpico, com formação idêntica 
à palavra parestatal constituída pela ligação da abreviatura 
do prefixo (paria)-) + o adjectivo estatal". 

Enfim opiniões... que aqui no ELO se 
respeitam! 

Mundiais de corta-mato curto para deficientes intelectuais (INAS-FID) 
A selecção nacional da A N D D E M , a t r a v é s da sua equipa mascul ina, con­

quistou o 1 ° lugar nas compe t i ções de corta-mato curto, para deficientes i n ­
telectuais, que se rea l izaram em Cape T o w n , na Af r i ca do S u l , entre 14 e 18 
de A b r i l . 

No segundo d ia de provas, a equipa das "quinas" arrecadou o 2° lugar n a 
competição do corta-mato longo, sagrando-se c a m p e ã a equipa da casa com 
menos cinco pontos que Por tugal . 

O at leta luso A n t ó n i o Soares foi quem mais se destacou entre a comi t i ­
va portuguesa, pois a inda conseguiu arrecadar u m a medalha de bronze. 

Depois , o mais p r ó x i m o , foi A n t ó n i o M a r i z que cor tou a me ta e m sexto 
lugar . 

A equipa feminina, por sua vez, conquistou duas medalhas de bronze, no 
corta-mato curto e no longo, respectivamente. 

A s s i m , no total, a equipa nacional da A N D D E M conquistou u m a meda­
lha de ouro, u m a medalha de pra ta e quatro medalhas de bronze. 

Por tuga l esteve representado por 10 elementos, oito atletas e dois t é c n i ­
cos/dir igentes, tendo sido esta a segunda vez que se d i spu tou u m 
Campeonato do M u n d o desta categoria. 

JUNHO 2004 
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E Nota da redacção: conforme indicado no último ELO, agradece-se que até Agosto não escrevam para esta secção 
dado o espaço estar, até lá, ocupado pela continuação do texto que hoje se começa a transcrever, do associado 
Rolando Ferreira, de Lisboa. Entretanto, e também conforme então informado, a partir de Set/Out não serão 

transcritas cartas com mais de 2500 caracteres, espaço esse também o considerado normalmente para o Editorial 

Carta aberta ao Conselho Nacional, à Direcção Nacional e a todos os associados (1/3) 

" A traição assumida e descarada 
quando não esperada" 
Sou incomodo para muita gente, ain­
da bem!! 
É bom sinal!! 
Sou leal nas lutas e para com os out­
ros!! 
E assim que sei estar!! 
Sou lutador, rebelde, radical, in­
condicional e inconformista!! 
Sou objectivo e não deixo dúvida! 
Sou frontal, sem medo, mas com re­
speito!! 
E assim, que eu sou!! 
A falta de coragem em mim não mo­
ra !! 
Que o digam os que me contestam!! 
A falta de coragem nesta casa é por 
demais evidente!! Só não vê quem 
não quer!! Eu vejo!! 

0 1 9 A m i n h a n ã o i n c l u s ã o , em 
n e n h u m a das L i s t a s 
Cand ida t a s ao Conse lho 
Nac iona l , leva-me a pensar 
que ser ordeir inho, ouvi r e 
calar é c o n d i ç ã o essencial!! 
Como é sabido comigo n ã o re­
sulta! 

0 2 9 N u n c a é tarde para apren­
der!! "Fico mui to frustrado"! 
M a s fico t a m b é m convencido 
de que os verdadeiros luta­
dores n ã o precisam de medal­
has, n e m de assento em 
cadeiras v ic iadas e m a l 
tratadas ao longo do tempo 
pela i n c ú r i a e desleixo assum­
ido e consentido!! 

M a s s im olhar no espelho, 
so r r indo pa ra s i mesmo 
dizendo; e esta hen. 

03 Q N a A D F A por vezes n ã o ex­
iste a capacidade de com­
preender que ser diferente 
n ã o signif ica ser pior!! E pena 
mas ass im m a n d a m os i n ­
quisidores da nova era!! Pois 
é! 

0 4 9 Nes t a casa, mui tas vezes n ã o 
se cu l t iva a t o l e r â n c i a , nem 
mui to menos as culturas da 
a b r a n g ê n c i a e da delicadeza!! 

05 Q M u i t a s vezes fica-se mui to 
longe da o b s e r v a ç ã o que e s t á 
t ã o perto!! M u i t a s vezes n ã o 
se vê por despeito!! E isso f i ­
ca mal!! 

0 6 e E u n ã o sei lutar , nem par t ic i ­
par em nada, sem convicção 
nem e m o ç ã o . 

07 Q S e r á que a m i n h a i nc lu são em 
qualquer u m a das duas listas 
para o Conselho Nac iona l a 
levar ia à derrota eleitoral? 
A i r r e v e r ê n c i a é i r m ã da i n ­
c u m b ê n c i a ! ! Revejo-me em 
ambas. 
"Repito" 

0 8 9 Quando tiveres argumentos 
escolhe os melhores!! Quando 
n ã o os t iveres escolhe todos !! 

09 Q A F a l t a de coragem de as­
s u m i r a l u t a e a r e iv ind i ­
cação!! 

10 e O ego í smo instalado e s t á bem 
presente!! Só n ã o v ê quem 
n ã o quer! 

11 Q Q u e m e s t á servido, quase 
sempre se esquece dos out­
ros!! E evidente! 

12 Q Parado, paradinho e quieto is­
so n ã o é para mim!! N a A D F A 
é usual!! E u m facto concreto 
na A D F A ! ! 

1 3 9 E aberrante, m ó r b i d o , voraz e 
medieval a forma como os 
lobys de interesse se perf i lam 
e actuam dentro da A D F A ! ! 
Culpados: todos os sócios que 
ao longo dos anos t ê m consen­
tido esta b a r b á r i e ! ! N ã o l u ­
tando com convicção e força 
para que a A D F A seja de to­
dos!! 

14 Q P a r a a m i n h a n ã o inc lu são 
n u m a ou out ra das listas para 
o Conse lho N a c i o n a l ; acho 
que foi fei ta u m a concer­
t a ç ã o ! ! E como t a l "se o 
Rolando S i lva incomoda m u i ­
ta gente ficando no Conselho 
Nac iona l incomodaria mui to 
mais!!" 

1 5 9 O jogo e s t á viciado!! Os lobys 
e s t ã o instalados e e s t ã o ac­
tivos, impunes e imunes!! 
E u n ã o estou nem nunca es­
tive ligado a qualquer loby!! 
Sou cont ra grupos, grupinhos 
e grupelhos!! 

16 9 F a l t a m u i t a coragem a certas 
pessoas dentro da A D F A ! ! A 
outras sobra-lhes decoro, 
h ipoc r i s i a e a r r o g â n c i a ! ! 
Quanto baste!! 
A l g u n s fa lam com Medo!! 

Outros falam baixo para que 
n i n g u é m oiça. Ex i s t e medo 
dentro da A D F A ! ! M a s para 
m i m ser sócio da A D F A e es­
tar "Calado" só porque os out­
ros que rem e s t á fora de 
ques t ão ! ! Q u e m tem medo fi­
ca em casa. 

17 9 C o m r a z ã o vou a t é ao fim, 
sem medo: Al iás j á o provei!! 
N ã o tendo r a z ã o baixo a 
"Marreca" peço desculpa e ab­
dico!! 

18 9 F i c a p o r é m no ar a seguinte 
q u e s t ã o : porque s e r á que du­
rante os cerca de cinco anos 
que levo de associado desta 
casa, quase toda a gente fala 
para m i m de u m a forma cor­
recta e a t é sorridente e agora 
sinto que estou a ser contes­
tado!! C o m o andar da "car­
roça" talvez venha a ter con­
hecimento dos porquês ! ! 

19 Q Gos t a r i a de lembrar o 
seguinte: a hipocrisia denigre a 
imagem de quem a pratica!! A 
partir de hoje vou olhar para o 
semblante de cada u m que en­
contre na A D F A , com a finali­
dade de ver se vejo a hipocrisia 
de alguns à flor da pele!! 

2 0 9 O "Justo" nunca tem medo!! 
Como eu tenho sentido de 
j u s t i ç a apurado quanto baste, 
só tenho medo da jus t i ça de 
Deus!! 

Rolando Ferreira, sócio n° 14245 

R e d e d e lo jas I m p é r i o A u t o c e n t e r 

KÉPÍÍIFUI .IIPIIIL JIIIFIÉL ÊÊfÊf 

Autocenter 
N°1 CM CCNTROS AUT0 

A Império Autocenter é uma rede de lojas 
que conta com cerca de 45 
estabelecimentos de norte a sul, onde 
é possível efectuar toda uma série 
de serviços (pneus e serviços 
associados, focagem de faróis, testes de 
amortecedores) e adquirir 
componentes automóveis (baterias, 
amortecedores, sistemas de travagem, es­
capes, pára-brisas e outros), 
lubrificantes, carregamento 
de ar condicionado e auto-rádios. 

PNEUS: 
1 9 desconto de 38% s/ a tabela 
oficial das marcas: 

* Toyo 
•Hankook 

29 Desconto de 50% s/ a tabela 
oficial da marca: 

• Rolltec 

SERVIÇOS: 
32 Desconto de 20% s/ tabela 
de preço de venda ao público: 

• Serviços prestados 

OUTRAS MARCAS/PRODUTOS: 
49 Desconto de 10% s/ os preços 
praticados ao balcão 

LUBRIFICANTES: 
59 Desconto de 5% s/ os preços 
praticados ao 
balcão 

HELP LINE 

Rede de Lojas: 
Zona Norte: Vinhais, Bragança, Chaves, Vila Real, Braga (5 centros), Ponte de Lima, Viana do 
Castelo, Arcos de Valdevez, Barcelos, V. N. Famalicão, Santo Tirso, Guimarães, Lordelo, 
Valongo 
Zona Centro/Norte: Maia, Matosinhos (3 centros), Porto, V. N. Gaia, Aveiro - Cacia, Coimbra 
- Eiras, Viseu, Leiria (2 Lojas), Caldas da Rainha 
Zona Sul: Lisboa - P. Ste Adrião, Lisboa - Sacavém, Lisboa - Algés, Lisboa - Cidade (4), Sintra 
- Trajouce, Alhandra, Palmela, Seixal, Vila Viçosa, Faro (2 centros) 
Centro de Operações - Telefone: 253 240 640 

está à disposição 
o renovado sitio 
na net, da JUJR 

interactiva. 
Pc 
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™ m PONTO D E ENCONTRO 
D|A_6 "No reencontro periódico de ex-combatentes, a par do forte senãmentolmemória que os une 

em torno de um período marcante das suas vidas, e certamente das dos seus próximos, 
a reafirmação de imi solidariedade que tindaéaforçackumageroma''. Companhia de Engenharia 1756 

(Angola 1967/1969) 
Convívio em Fátima. 
Contactos: José Paulo- tm. 934 175 097 

Companhia de Caçadores 191 
(Angola 1961/1963) 
Convívio em Viseu. 
Contactos: J.C. Mendes - tlfl. 254671120 
• tm.934718826 

Companhia de Artilharia 1703 
(S. Tomé e Príncipe 1967/1969) 
Contacto: tm. 939 310 765 

Companhia 1704 
(1967/1969) 
Convívio em Coimbra. 
Contacto: Lopes - tm. 966 660 456 

Batalhão 774 
Almoço de confraternização em 
Conímbriga - Condeixa. 
Contactos: tm. 967 543 695 - tlf. 239 983 
182 

Ex-militares da Ilha do Sal 
(Cabo Verde 1968/1970) 
Contacto: Jorge Silva - tlf. 239645414 -
tm.938415828 

DIA 10 

Companhia de Caçadores 3321 
(Angola) 
Almoço no Funchal. 
Contactos: tm. 962 716 347 - tm. 967 081 
453 

Batalhão de Caçadores 749 
(CCaç 746/747/748) 
Convívio em Vagos. 
Contacto: Manuel Ferreira - tm. 919 594 
499 

Batalhão de Caçadores 1910 
(Angola 1967/1969) 
Convívio em Anadia. 
Contactos: tlf. 229 747 998 - tm. 916 064 
742 

Companhia de Artilharia 1513 
(Moçambique 1966/1968) 
Convívio em Fátima. 
Contacto: Monteiro - tm. 917 583 479 

Encontro Nacional de Pára-quedis-
tas 
Encontro na Batalha. 

DIA 12 

Companhia de Caçadores 1567 
(Guiné 1966/1968) 
Contactos: Amândio Amorim - tlf. 234 
083 031 ou Manuel Pereira - tlfl. 234 197 
914 

Companhia de Engenharia 814 
Convívio em Santarém. 
Contactos: tm. 962 443 531 - 919 682 819 

Companhia de Caçadores 415 
(Angola) 
Convívio no Castelo de Palmela. 
Contactos: Pombo - tm. 919 068 303 ou 
Letras - tlf. 212 166 865 

Bateria Antiaérea 2767 
(Angola 1970/1972) 
Contacto: Barradinha - tm. 965 265 541 

Companhia de Caçadores 3513 
(Angola 1972/1974) 
Almoço/convívio em Sines. 
Contacto: Garcia - tm. 966 523 376 

Batalhão de Caçadores 554 
(Angola - Cabinda 1964/6) 
21s almoço em Pombal. 
Contacto: Antero - tm. 917 140 598 

DIA 13 

Companhia de Caçadores 1669 
(Moçambique 1967/1969) 
Contactos: tlf. 262 958 050 - tm. 936 165 
035 

DIA 19 

Companhia de Engenharia 1575 
(Moçambique 1966/1968) 
Convívio em Vila Franca de Xira. 
Contactos: tlf. 281 961 636 - tm. 918 403 
497/963 147 607 

Batalhão de Caçadores 2875 
Convívio em Amares. > 
Contacto: tlfl. 253 263 864 - tm 932 861 
874 

Companhia de Caçadores 794 
(Angola 1965/1967) 
Convívio em Monção. 
Contactos: Nuno - tm. 967 332 014 - tlf. 
210 852 005 

Batalhão de Caçadores 1898 
(Angola) 
Reunião em Viseu. 
Contactos: ex-alferes Varela - tm. 965 
634 988 

Comando de Agrupamento 2962 
(Moçambique 1969/1971) 
Convívio em Miranda do Corvo. 

Companhia de Caçadores 2699 
(Guiné 1970/1972) 
Almoço/convívio em Pombal. 
Contacto: Adelino Fernandes - tm. 937 
269 251 

Batalhão 1916 
(Moçambique 1967/1969) 
Convívio em Chaves. 
Contacto: Ruivo - tm. 917 363 275 

Companhia de Caçadores 2404 
(Guiné 1968/1970) 
Contacto: Guerreiro - tm. 962 343 101 

DIA 20 
Batalhão 260 
(Moçambique 1961/1964) 
Almoço/convívio em Coimbra. 
Contacto: Seco - tm. 933 287 177 

DIA 26 

Companhia de Caçadores 3465 
(Moçambique - Doa - 1971/1973) 
2S encontro, em Leiria. 
Contacto: tlf. 253 417 251 

CCS - Batalhão de Cavalaria 8324 
Contacto: Custódio - tm. 964 472 480 
Batalhão de Caçadores 380 
(Angola 1963/1964) 
Almoço/convívio em Setúbal. 
Contacto: Carvalho - tm. 938 457 330 

Companhia de Caçadores 366 
(Macau/Moçambique) 
Convívio em Ceira (Coimbra). 
Contacto: Vieira - tm. 917 675 245 - tlf. 
239 923 522 

DIA 29 

Companhia de Artilharia 2324 - "Os 
Lobos" (Moçambique) 
Contacto: Acácio - tm. 917 786 386 

Pelotão de Polícia Militar 1203-
CPM2343 
Realiza-se em Junho o almoço/convívio. 
Contactos: tm. 917 541 467 

JULHO 

DIA 3 

329 Companhia de Comandos 
Encontro de Companhia 
Contactos: Carlos Martins - tlf. 
275962090, tm. 962638500 (todo o dia); 
ten.cor. Rodrigo Moura - tlf. 214961519 
(partir 18 horas) 

DIA 4 

Batalhão de Artilharia 701 
39e convívio, em Braga. 
Contactos: Emídio Soares: tlf. 229 516 
931 

DIA 10 

Companhia de Cavalaria 8350 
(Guiné 1972/1974) 
Convívio na Maia. 
Contacto: Carvalho - tm. 968 344 188 

Companhia de Caçadores - Batalhão 
do Aço 
(Angola 1961/1963) 
5S almoço/convívio em Tomar. 
Contactos: tm. 963 321 504 - tlf. 249 312 
979 

Batalhão 400 
(Angola 1962/1965) 
Convívio em Ponte de Lima. 
Contactos: tm. 917 033 592 - tlf. 219 563 
180 

DIA 11 

Pelotão de Morteiros 30/28 
Reunião em Lousada. 
Contactos: tlf. 255 814 718 

DIA 23 

Ex-combatentes da Golegã 
Pelas 21 horas, realiza-se um colóquio so­
bre a "Guerra colonial e o stress de guer­
ra" no Auditório Eng5 Ricardo 
Magalhães, no edifício da Equuspolis. 
Informações: tlfl. 213 808 000 

DIA 31 

CCS 455 - "Os Falcões" 
Convívio em Mira. 
Contacto: Ribeiro - tlfl. 231 455 515 

E p i s ó d i o s 
d e g u e r r a 

Neste espaço, no último 

ELO fez-se um apelo a que 

nos mandassem episódios, 

fotografias e outros docu­

mentos que, às novas ger­

ações, mostrassem a reali­

dade do que temos a obri­

gação de tentar ajudar a evi­

tar que se repita. 

Como reforço, e por cu­

riosidade, transcrevemos o 

que fomos encontrar já no 

ELO n 9 219, de Março/93, 

passam já 11 anos. 

"As guerras e outras coisas mais, não são para esquecer" 
N o E L O de Dezembro passado 

apareceu u m espaço com o t í tu lo aci­
ma, o qual, apoiando-se em dois tex­
tos, t a m b é m e n t ã o publicados -
«Conto de Nata l» e « T e s t e m u n h o de 
u m cont r ibuto» -, se justificava «pois 
são ques tões n ã o só para esquecer co­
mo, principalmente para serem recor­
dadas como fundamental valor para 
debate . . .» , terminando com a afir­
mação /espe rança «Se tivermos a cor­
agem de assumir integralmente o pas­
sado, no que ele teve de bom e de mau, 
gritando ao futuro mais os erros do 
que os êxitos, talvez ele possa ser bem 
melhor do que o presente .» 

Entende-se ser necessár io , cada 
vez mais, n ã o por sadomasoquismo 
mental ou expiação de culpas, relem­
brar u m passado que ainda relativa­
mente recente j á v iu nascer u m a ger­
ação que, adolescente hoje - portanto 
sem u m a consciência directa do que é 
u m a guerra, antes julgando-a apenas 
povoada de heró i s e de tecnologia -, 
começa a enfrentar responsabilidades 
e a preparar-se para assumir funções 
p rópr i a s na sociedade, resolveu E L O 
tornar esta rubrica permanente, colo-

cando-a à disposição de todos os seus 
leitores e indo a t é ao encontro de sug­
estões que lhe v ê m sendo feitas. 

Todos os que viveram a t r ág ica 
s i tuação de u m conflito armado t ê m a 
obrigação, s enão imediatamente após, 
logo que atingida u m a outra idade e 
razão , de denunciar as causas erradas, 
as s i t u a ç õ e s vividas, a realidade 
d r a m á t i c a e desumana, a par de infor­
mar sobre as consequênc ias físicas e 
morais que tantos anos depois subsis­
tem, agravando-se umas e outras tan­
tas vezes ao desespero, à r u í n a , à 
solidão, mesmo as suicídio. 

N ã o se julgue esta secção como a 
preencher por cartas quer queixosas 
quer acusadoras, mas s im com artigos 
e es tór ias que mostrem, porque casos 
vividos e sentidos, u m a realidade que 
tantas vezes é escondida ou subverti­
da por quem cumpr iu e por quem or­
denou, numa atitude egoísta, para 
n ã o lhe chamar outra coisa, que ape­
nas pode rá conduzir as novas ger­
ações a acreditarem que a guerra é 
apenas «acção» como most ram os 
filmes, havendo os «bons» e os 
«maus», sendo o «nosso lado» sempre 

o vencedor, a t é porque sempre com a 
«razão». E se alguma coisa correr ma l 
e se revelar excessiva, lá e s t á a velha 
desculpa do «cumpr i r ordens». . . 

Neste E L O n ã o nos vamos alongar 
mais sobre este assunto, j á que a sua 
discussão tem dado para livros, semi­
nár ios , congressos, r e u n i õ e s interna­
cionais... e as guerras cont inuam. 
Será , afinal, inú t i l d e b r u ç a r m o - n o s 
sobre o tema? Porque cremos que não , 
e que todos os tes temunhos e 
opiniões , incluindo as das «compan­
he i ras» e dos «juniores», são impor­
tantes, mesmo fundamentais, é que 
decidimos tornar regular u m t í tu lo 
que apareceu para marcar, in ic ia l ­
mente, u m modo de sentir sobre u m 
determinado per íodo do ano. 

Comecem a lembrar-se, melhor, 
exorcizem os vossos fantasmas, vas­
culhem os b a ú s à procura de recor­
dações, fotografias, aerogramas... es­
crevam e mandem-nos os vossos re­
latos. 

N A M E M Ó R I A R E V I V I D A D O S P A I S , 

U M A L I Ç À O D E P A Z E S O L I D A R I E D A D E 

P A R A O S F I L H O S " . 
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SOLUÇÕES 
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HORIZONTAIS 
1 -Aparelho para tecer; nome de homem. 2 - Homem de trin­

ta anos. 3.- Quarto; superfícies; sexto. 4 - Média; amarro; regra 
(inv.). 5 - Elevada; 1551. 6 - Exista; nome de um conto. 7 -
Oferecido; agregar. 8 - Passado; fila; gavinha. 9 - Basta!; idosa; 
existes. 10 - Velhos. 11 - Parte da frente; quatro consoantes 
iguais. 

VERTICAIS 
1 - Verso; falado. 2 - Conjunto de velhos. 3 - Extraterrestre; 

amarrado; atmosfera. 4 - Altar; actuo; espaço de tempo. 5 -
Sorrira; quadril. 6 - Filho do filho; santo dos ourives. 7 -
Imperador alemão; membros das aves. 8 - Objecção; nem 
grande nem pequena; àqueles. 9 - Contracção; tempo de vida; 
milícia nazi. 10. - Idade avançada. 11 - Capital de Timor; flor. 

VENDA DE AUTOMÓVEIS 
VOLKSWAGEN 

R BASE 

VENDA DE AUTOMÓVEIS VENDA DE AUTOMÓVEIS 

RV.P MODELO 
LUPO 
1.0 Conceptine 50Ccv 8.507,67 12.352,83 
1.4 Highline 75 Cov Cx Automático 12.114.84 19.167,97 
1.2 TDl 3 Us. 61 CQV 11.672,81 16.941,82 
1.4 TDl 3 Lts. 75 Cov Conceptine 10.771,91 17.900,79 
POLO 
1.2 Conceptine 65 Cav 3P A c 1 0 . 8 5 6 . 2 7 15.989,76 
1.2 Conceptine 65 Cav 5P AC 11.105.58 16.286,44 
1.4 Highline 75 Cav 3P 12.537,68 19.671,14 
1.4 Highline 75 Cav 5P 12.916,36 20.121,77 
1.4 TDl Confortlrne75 Cav 3P Ac 13.966,08 21.701,85 
1.4 TDl Confortline 75 Cav 5P Ac 14.125,24 21.891,25 
1.9 TDl Sport 100 Cav 3P 16.714,32 29.873,94 
GOLF 
1.4 Trendline 3P 75 Cav 13.056,63 20.479,09 
1.4 Trendline 5P 75 Cav 13.387,54 20.908,57 
1.6 Sport 19.079,29 29.797,01 
1.6 Sport Cx Tiptonic 20.456,65 31.436,06 
1.9 TDl 105 Cav Trendline Pak 3P 16.645,50 29.982,44 
1.9 TDl 105 Cav Trendline Pok 5P 17.110,03 30.535,23 
1.9 TDl 105 Cav Cx 6V Trend Pak 5P 17.174,97 30.612,51 
1.9TDI 105 Cav Trend Pok Automático 18.551,08 32.250,08 
G01FJ\5 
2.0 TÕT140 Cw'Confortline' Cx 6 V 3P19.302,82 33.889,21 
2.0 TDl 140 Cov Confortline Cx 6 V 5P 19.767.35 34.442,00 
2.0 TDl 140 Cav Confortline Cx Auto. 5P21.145,94 36.082.53 
ÇPĴ VAJUANTJ 
1.4 Confortline JE/AC 75 Cav 16.029,16 24.016,39 
1.9 TDl Confortline A/C 100 Cov 16.812,79 30.181,52 
1.9 TDl Confortline A/C 100 Cov Tiptronic! 7.309.97 30.773,16 
1.9 TDl Sport Pacific 130 Cav Cx 6V 18.634,15 32.348,94 
1.9 TDl Sport Pacific 130 Cov Tiptronic 20.796,98 34.922,70 
PASSAT 
1.6 Confortline 102 Cav 19.204,23 30.033,66 
1.9 TDl 100 Cav Confortline 19.769,93 33.819,51 
1.9 TDl 130 Cav Confortline Plus 03 22.195.03 36.705.38 
1.9 TDl 130 Cav Conf Plus Tiptronic 23.727,27 38.528.75 
2.0 TDl 136 Sportline 27.178,88 43.380,72 
PASSAT VARIANT 
1.9 TDl 100 Cav Confortline 21.004,96 35.289.20 
1.9 TDl 130 Cav Confortlin Plus 23.430,07 38.175.08 
1.9 TDl 130 Cav Confortline Plus Tiptronic24.963.56 39.999,93 
2.0 TDl 136 Cov Sportline 28.717,36 45.21 1.52 
BORA 
1.4 75 Cav 
1.9TDI 100 
1.9 TDl 100 
1.9 TDl 130 
1.9 TDl 130 
TOURAN 

Confortline 
Cav Confortline 
Cav Tiptronic 

Cov Highline Cax 6V 
Cov Tiptronic 
5 LUGARES 

501,04 
499,07 
888,97 
016,60 
115,50 

24.577,94 
32.188,19 
33.842,17 
35.184,05 
36.495,31 

1.9 TDl 100 
2.0 TDl 136 
2.0 TDl 136 

Cov Trendline 
Cav Tendline 
Cav 7 Lugares 

446,46 
697,51 
416,29 

34.564,13 
36.797,44 
36.908.23 

A U D I 
MODELO R BASE RVP 

AUDIA2 
1.4 75 CV Atraction 14.372.53 21.973.61 
1.4 TDl 75 CV Atraction 15.344.87 23.461,61 
1.2 TDl 61 CV Atraction 18.102,81 24.701,57 
1.4 TDl 90CVAdvonce 18.719,66 27.477,61 

AUDI A 3 GASOLINA 
1.6 An 3 P 18.429.67 29.056,00 
1.6 Sport 3 20.779,22 31.777,00 
2.0 Attraction 150 Cav 3P 21.210,57 36.312,99 
2.0 Sport 150 Cav 3P 23.497,13 39.034,00 
2.0 TDl Attraction 140 Cav 3 P 20.652,14 35.483,00 
2.0 TDl Sport 140 Cav 3 P 22.938,69 38.204,00 
1.9 TDl Ambiente 105 Cav 3 P 19.952,61 33.906,00 
1.9 Sport 105 Cav 3P 22.239,16 36.627,00 

AUDI A4 GOSOLINA 
1.6102 Cav 22.329,65 33.622.01 
1.8163 Cav 26.657.84 40.696,00 

AUDI A4 GASÓLEO 
1.9 TDl 130 Cava6 '2_7277F 39.761,01 
1.9 TDl 100 Cav 23.119,84 37.675,01 
2.5 TDl 163 Cav 29.408,36 51.363,01 
2.5 TDl V6 quattro 180 Cov 31.831,01 54.246,01 

AUDI A4 AVAN GASOLINA 
16 102 Cav : 23.5C6.96 35.023,01 
1.8163 Cov 27.835,16 42.097,01 

AUDI A4 AVAN GOSOLEO 
1.9 TDl 130 Cov Cxó 26.050,09 41.162,00 
1.9 TDl 100 Cav 24.297,15 39.096,01 
2.5 TDl 163 Cav 30.585,67 52.764,01 
2.5 TDl Vó quattro 180 Cav 33.008,36 55.647,01 

AUDI A6 GASOLINA 1.8T150 Cav 31.484,73 46.559.00 
2.4170 Cav 33.063.09 54.766,00 

AUDI A 6 GASÓLEO 
1.9 TDl 130 Cav 31.935.80 '48.285,00 
2.5 TDl 163 Cav 33.973,07 56.914,01 
2.5 TDl quatro 180cav 37,758,78 61.419,01 
2.5 TDl Tiptronic 36.236,91 60.674,01 

AUDI A6 AVANT GASOLINA 
1.8150 Cav 33.152,80 48.554,00 
2.4170 Cav 34.732,00 56.752.00 

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO 
1.9 TDl 130 Cav 33.604,71 50.271,00 
2.5 TDl 163 Cav 35.683,15 58.949,01 

AUDI ALLROAD QUATTRO 
2.5 TDl ALLROAD 180Cav 43.248,70 
2.7 T 250 CV 50.155.45 77.642.00 

O P E L 
MODELO R BASE RVP 

AGI LA 
1.012V3P ESSENTA 7.310,72 10.951,83 
1.2 16 V5P ENJOY 7.797,21 12.408,58 
1.3 CDTI ENJOY 5 P 9.049,38 14.112,66 

CORSA 
1.0 3P12V ESSENTIA 8.940,87 12.891,83 
1.0 5P12V ESSENTIA 9.235,09 13.241,83 
1.2 3P16V ENJOY 9.309,81 14.208,58 
1.2 5P16V ENJOY 9.603,93 14.558,58 
1.4 3P16V SPORT 12.143,83 18.988,33 
1.3 3P CDTI ESSENTIA 10.898,12 16.312,66 
1.3 5P CDTI ESSENTIA 11.192,23 16.662.65 
1.3 3P CDTI ENJOY 11.486,35 17.012,66 
1.35P CDTI ENJOY 11.780,47 17.362,66 
1.7 3P CDTI SPORT 13.097,87 23.453,47 

ASTRA 
1.4 4P SELECTION 12.813,18 20.043,38 
1.4 5P SELECTION 12.624.10 19.818,38 
1.7 DTl 4P SELECTION 13.749,13 24.228,47 
1.7 DTl 5P SELECTION 13.576,86 24.023,47 
1.7 DTl 3P SPORT 14.442,40 25.053,46 
1.7 DTl 5P SPORT 14.908,79 25.608,47 
2.0 DTl 5P SPORT 14.935,77 28.835,97 
2.0 DTl 4P AUTOMATIC 13.776,1 1 27.455.98 

ASTRA CARAVAN 
1.2 SELECTION 12.835,02 18.403,58 
1.4 SELECTION 13.203.94 20.508.39 
1.4 SPORT 14.535,87 22.093,39 
1.7 DTl SELECTION 14.139,88 24.693,46 
1.7 DTl SPORT 15.471,82 26.278,87 
2.0 DTl SPORT ; : : l : § : 15.498.80 29.505,98 

2.0 DTl AUTOMÁTICO d 14.166,87 27.920,98 

MARIVA 
1.6 ENJOY 11.486.28 20.625,66 
1.7 CDTI ENJOY* 13.173,50 23.543,47 
1.7 CDTI COSMO 13.551,65 23.993,47 

ZAFIRA 
1.6 7 LUGARES ELEGN 16.494,69 26.585,67 
2.0 DTl MONOVOLUME 16.776,1 1 31.025,98 
2.0 DTl 7 LUGARES EL 17.977.79 32.455,98 
2.2 DTl ELEGANCE 17.948.74 34.251,78 

VECTRA 
1.6 CONFORT 4P 16.133,34 26.155.66 
1.8 GTS 5P 18.622.85 31.165,62 
2.0 DTl CONFORT 4P 16.683,67 30.915,97 
2.2 DTl ELEGANCE 18.074,79 34.401,78 

VECTRA CARAVAN 
1.8 ELEGANCE 18.975,79 31.585,72 
2.0 COMFORT 17.734,09 32.165,97 
2.2 ELEGANCE 19.125,21 35.651,78 
3.0 ELEGANCE 22.684,68 48.026,00 

SIGNUM 
1.8 5 PORTAS 20.400,16 33.280,72 
2.2 5PDTR125 CAV 20.553,79 37.351,79 
3.0 5P DTl 77 CAV 24.109,05 49.721,00 

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas (fornecidas com ou sem isenção) acima mencionadas, sendo extensivo a outras marcas não referidas como: 
BMW, Ford, Citroen, Mercedes, Honda, Skoda e Seat. Estas informações/vendas são tratadas através de Alberto Pinto, nas horas de expediente, das 10h00 
às 14h00 pelos telefones 21 751 26 40,21 751 26 00,21 751 26 02 e das 20h00 às 22H00 pelo telefone 21 859 50 16 ou 91 618 65 40. 

Benefícios para associados 

Protocolos 
A ADFA, através da Delegação de Famalicão e do Núcleo de 

Leiria, celebrou alguns protocolos para prestação de serviços e des­
contos aos associados, familiares e funcionários. 

A Clipóvoa - Clínica Médica da Póvoa de Varzim, SA, de 
Lugar de Penouces, Beiriz, Póvoa de Varzim, presta serviços de am­
bulatório, internamento e bloco operatório em todos os seus hospi­
tais e ambulatórios, com desconto de dez por cento sobre a tabela em 
vigor (excepto nas ressonâncias magnéticas, tomografia axial com­
putadorizada (TAC), farmácia, armazém geral, anatomia patológica 
ou outros exames não efectuados pela clinica). 

Atendimento na Póvoa de Varzim (Lugar de Penouces, 
Beiriz), em Vila Nova de Cerveira (Estrada Nacional, 13, Vila Meã), 
em Amarante (Edifício Golfinho) e no Porto (R. Beato Inácio 
Azevedo, 61/85). 

A Clínica Médico-Cirúrgica de Santa Tecla pratica um descon­
to de 15 por cento sobre a tabela de preços, no atendimento de clí­
nica geral, quartos, enfermarias, salas de bloco operatório e partos e 
unidade de vigilância intensiva, medicina física e de reabilitação 
(tratamentos), exames auxiliares de diagnóstico, radiologia conven­
cional, ecografia e osteodensitometria óssea. 

O Hospital da Trofa presta, aos associados, às suas esposas, 
pais, filhos, genros/noras e netos, e aos funcionários da ADFA côn­
juges e filhos, "em termos de relacionamento preferencial e em con­
dições economicamente mais favoráveis", serviços de consulta exter­
na, urgência, meios auxiliares de diagnóstico e terapêutica, fisiote­
rapia, internamento e de blocos operatório e de partos, com um des­
conto de 15 por cento. 

O acordo é extensível à Portoclínica, na Av, Fernão de 
Magalhães, Estádio das Antas, Porto. 

O médico dentista Luís Claro, em Famalicão, efectua um des­
conto de dez por cento (nas consultas e tratamentos dentários) e de 
cinco por cento (em trabalhos de laboratório), aos associados e fami­
liares com direito a ADM (com cartão de associado do titular e car­
tão de beneficiário das ADM). 

A Ouroarte, de Famalicão, efectua um desconto de 15 por cen­
to em armações, lentes e artigos de óptica. 

A Optivisão - Óptica, Serviços e Investimento, SA., atribui 
aos associados, farniliares e funcionários descontos na aquisição de 
óculos graduados (aros e lentes), 20 por cento; lentes de contacto e 
óculos de sol, 15 por cento; outro material óptico, dez por cento; exa­
mes visuais, 20 por cento e prioridade na marcação. Na adaptação 
de lentes de contacto, oferta dos primeiros produtos de conservação, 
manutenção e esterilização de lentes, quando necessário. 

Possibihdade de aquisição dos produtos (independentemente 
dos respectivos descontos) a crédito, em suaves prestações. 

Note: nos acordos com a Clipóvoa, Clínica de Santa Tecla e 
Hospital da Trofa é necessário cartão de assistência médica próprio, 
a solicitar pela Sede, delegações ou núcleos à Delegação de 
Famalicão. 

Nos acordos com o dentista, com o oculista Ouroarte e com a 
Optivisão, basta apresentar o cartão de associado com quotas em 
dia. 

A MAGPAM - Laboratório de Imagiologia da Marinha 
Grande, Lda presta serviços aos associados, cônjuges e filhos meno­
res ou com idade até 24 anos, se estudantes e componentes do agre­
gado familiar do DFA Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na 
Sede da Delegação de Coimbra. 

A Rosóptica - Óptica Médica, Lda, de Leiria, presta serviços 
aos associados, cônjuges e aos filhos menores ou com idade até 24 
anos, se estudantes e componentes do agregado familiar do DFA, 
com 20 por cento de desconto nos artigos (lentes e armações). 

A Freire, Meireles & Parente, Lda presta os seus serviços aos 
associados, cônjuges e filhos menores ou com idade até 24 anos, des­
de que estudantes e componentes do agregado familiar do DFA 
Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na Delegação de Coimbra-
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E s p a ç o a b e r t o 
O P I N I Ã O 

a ti, meu filho... 
A gora que se comemo-

j J S ^ % / \ r o u 0 30 9 aniversário 
fj0TM i i do 25 de Abril , 

parece-me oportuno 
dirigir-me a t i meu filho, mas também a al­
guns de gerações mais velhas, mas 
aparentemente desmemoriados. 
Esta carta é para ti, daqui a pouco a com­
pletares 17 anos, mas também para muitos 
jovens como tu, que nasceram depois de 
Abril de 1974 e quantos deles também es­
pantados por verem que os seus pais não 
eram exactamente como os pais dos cole­
gas da Escola. Os pais deles tinham 2 
braços, 2 pernas, viam, corriam e não 
tinham que ir tanta vez ao hospital! 
Sofreste logo à nascença a marreta do fas­
cismo. Lembras-te? Porque não vens à 
praia correr comigo? Porque estás tanta 
vez doente? Porque, porque... Era a con­
tinuação da guerra, meu filho. Continuada 
mais subtilmente, mais silenciosa, mais 
aterradora. 
Pareceu-me que seria uma maneira ade­
quada de assinalar neste espaço o aniver­
sário da Revolução dos Cravos, em vez de o 
ocupar com outra coisa qualquer, ou dis­
curso passadista que provavelmente se 
torna um bocado enfadonho para os da tua 
geração. 
Em Julho de 1987, regressado de mais 
uma viagem de sucessivas viagens por en­
fermarias e salas de operações, tudo isto 
foi suplantado pelo júbilo de ver a família 
aumentada. 
Entravas em campo para o jogo da vida, 
sem as bolanhas da Guiné, as picadas de 
Moçambique e as matas de Angola, o que 
me aliviava, mas também fiquei apreensi­
vo com o que irias ter de enfrentar neste 
País onde por vezes parecia retomar-se o 
"orgulhosamente só". 
Uma guerra injusta de 13 anos, desgas­
tante da qual já não ouvirias os tiros, mas 
de que quotidianamente te aperceberias 
no teu contacto diário com o teu pai. 
Apesar da queda do regime, uma das mais 

velhas ditaduras do mun­
do ocidental, continuava a 
oprimir e a reprimir. 

Depressa o sentiste, como já tinha aconte­
cido com a mana... 
Porém, para os jovens da tua idade e ou­
tras gerações, não será fácil hoje perceber 
as medonhas consequências de tudo isto. 
Ninguém vos proíbe de protestar, de can­
tar, de falar. 
Ninguém vos impede de sair do país, de ler 
os livros que desejam, de ver os filmes que 
gostam, de ouvir as canções preferidas... 
Ninguém é proibido de ensinar ou de 
aprender nas escolas. Ninguém é multado 
por acender um isqueiro sem ter pago a l i ­
cença, então obrigatória para poder usá-
-lo!... 
Nos cafés já ninguém fala baixinho e ob­
servando com desconfiança o vizinho da 
mesa do lado, que poderia ser um infor­
mador da PIDE. Não é anedota dizer que 
contar uma anedota podia valer prisão! 
Pois no início de 1974 ainda era tudo isto 
por surrealista que hoje possa parecer... 
Na madrugada de 25 de Abril acordei, es­
tremunhado com os gritos da senhora da 
limpeza que entrou esbaforida na enfer­
maria quase em pânico: estão a atacar 
Lisboa, estão a atacar Lisboa!... A coisa era 
séria. Aos poucos acordava para a reali­
dade e daí a pouco praticamente todos da 
enfermaria cantávamos com as lágrimas 
rolando pelas faces. 
Filhos da mãe... Não mandariam mais 
jovens para a matança. 
Quando nasceste, já encontraste um País 
livre. Tiveste a sorte que faltou aos teus 
avós que tanto lutaram nos campos de sol 
a sol e que injustamente partiram da vida 
sem ver o sol radioso da democracia. 
Podia dizer-te muito mais coisas, mas sem­
pre vamos falando!... Todos os dias espero 
que sintas quando me ouves o prazer e 
alegria que é falar em Uberdade, descrever 
o que vi, descrevendo-te sem demagogias 
os tentáculos das tenebrosas intervenções 
da polícia política que a qualquer hora da 
noite arrancavam pais e filhos do conforto 
do lar para a tortura! Só por se pensar... 

Faço-o para ti e para todos os jovens, filhos 
dos deficientes que lêem o E L O livremente 
e sem amarras e medos, embora ainda às 
vezes incrédulo por tentativas camufladas 
de censuras prévias, instituída nalguns 
cérebros, grosseira nos métodos mas efi­
ciente em certas ocasiões. 
Volvidos todos estes anos, celebro Abril 
com imensa alegria, escrevendo e gritando 
em liberdade, num País que se reconciliou 
com o mundo e consigo próprio. 
A tua geração e às que se seguem compete 
zelar para que seja um País cada vez mel­
hor e que embora evoluindo sempre, não 
esqueça nunca que o faz porque em 25 de 
Abril de 1974 houve uma Revolução . 
Depois de trinta anos de Democracia, dé­
cadas de promessas e de eloquentes entre­
vistas, palavras caras e muita cagança en­
gravatada, o facto é que não estou desilu­
dido, pela simples razão que nunca estive 
iludido com determinados mandatos... 
Ora esse sentimento de desilusão, só se 
coloca na verdade, quando se geram expec­
tativas, quando se acredita em algo ou al­
guém. Não sei, nem me interessa agora es­
tar a pensar se fulano ou sicrano está ou 
não a corresponder às expectativas que so­
bre a sua eleição se criaram. O que inter­
essa é que também o desempenho de cer­
tos líderes não me desiludiram nem desilu­
dem, porque tal como Salazar ou Caetano 
nunca me iludiram. 
Quando se chega a uma liderança, após se 
afastarem outras hipóteses, ou quando 
outros se recusam naquele momento e em 
determinadas circunstâncias a serem 
líderes, paira sempre a dúvida sobre o 
homem certo no lugar certo. 
Pode não se questionar a sua determi­
nação no combate político, a idoneidade 
moral ou a sua capacidade gestionária. 
Questiona-se a adesão às suas propostas, a 
sua força mobilizadora e a sua entrega aos 
desafios que se lhe colocam. 
Não interessa saber se a equipa que o 
rodeia é a que melhor responde aos an­
seios daqueles que o elevaram a líder, se 
integra técnicos associados com capaci­
dade para desenvolverem o seu projecto 

político-associativo. Importante é saber 
se o líder ouve quem o rodeia, se não se 
torna autista, se não ouve só o que in­
teressa ao grupo, se não se limita a cír­
culos de opinião restritos, alheando-se 
dos verdadeiros anseios que o guin­
daram àquele posto. Importa saber se 
ele é um coordenador de ideias e projec­
tos ou se estreita a sua liderança em fac-
ciosismos redutores. 
Sabe-se que as lideranças em democracia 
são sufragadas, não são impostas. 
Resultam da legitimidade democrática. 
Mas quantas vezes os resultados são fa­
voráveis não por méritos próprios, mas por 
deméritos alheios? 

Ser líder é ser federador das vontades, es­
colher os meios adequados para ajusta de­
cisão, assimilar como seus os problemas 
que se lhe colocam e cuja decisão de si de­
pende, assumir o primado da verdade em 
detrimento da palavra fácil. Não acreditar 
que a liderança se exerce pelo controlo dos 
meios, da distribuição de benesses ou pelas 
decisões à força. 
Na vã ilusão de mandar... 
Daí que não estranhe ver-se líderes pre­
ocupados com a opinião dos outros, deses­
perados com processos mal conduzidos e 
revoltados com aquilo a que se chamam in­
trigas. 

Tornam-se desconfiados, obtusos, intran-
quilos e amargos. Perdem o poder de con­
fiança. 
O vinagre não é de fiar porque se estraga a 
si próprio! Tem acontecido o mesmo a cer­
ta gente, a certos líderes. Assumidamente 
não foram, não são verdadeiros líderes. 
Pode quem os rodeia e até os aplaude e 
aplaudiu, ter dado sinais que o poderiam 
ser. Concedeu-se-lhes o beneficio da dúvi­
da. Mas não iludiram. Faltou-lhes, falta-
lhes carisma. Muitos já o proclamam com 
tonalidade audível, e outros tantos em sur­
dina. Na encruzilhada para onde nos deix­
amos levar, encontremos o caminho. Falo 
obviamente de certas lideranças na ADFA, 
embora outras nos devam preocupar nesta 
altura!... 

José JSdUtia. 

O P I N I Ã O 

Bons Exemplos 
á alguns anos atrás, e já lá vão muitos, em conjunto com outros 
colegas, dei corpo a algumas ideias, porque acho ser importante 
sempre e toda a vida dar bons exemplos. Foi aquilo que eu vi em 
alguns homens deficientes militares das Forças Armadas dos 

quais se vê e se diz "sua vida e suas obras são um bom exemplo". Todas as 
pessoas de qualquer credo, raça ou religião, deficiente em serviço, deficiente das Forças 
Armadas ou outros, ou não, etc, são homens que pelo seu amor à vida, sua maneira de pen­
sar, suas convicções, obras realizadas, qualidade humana, responsabilidade e muito mais, 
influíram positivamente com a sua maneira de ser, pensar e de viver, nos outros, princi­
palmente nos que viram actuar e depois nos que leram ou escutaram de alguma forma seus 
pensamentos ou sua maneira de proceder perante determinadas situações. E estes pensa­
mentos e acções, dignas de imitação, um bom exemplo. 
Também tem havido e há pessoas na ADFA que com a sua indolência, negligência, inveja, 
seu afã de poder, etc, actuam de forma reprovável, influenciando negativamente os outros 
e tais pensamentos ou acções não são dignos de imitar e por isso são um mau exemplo. 
Estamos de acordo que alguns deficientes militares das Forças Armadas aprendem e 
seguem, são obedientes ao que fazem os seus responsáveis, chefes, amigos, etc. E não só 
eles, nós mesmos também estamos predispostos a aprender novos modelos de conduta 
através das acções e de bons exemplos que nos rodeiam, aprendemos de muitas formas e 
uma delas é escutando e observando o que os nossos mais próximos dizem e fazem, assim 
aprendemos novas maneiras de actuar, tomando-lhe os exemplos (que se querem sempre 
bons, o que aqui não se verifica). 
0 primeiro passo para dar um bom exemplo é a importância do valor de querer ensinar, 
depois estar consciente de que esse valor é vital para poder transformar a vida dos outros. 
Um bom exemplo não é coisa de um dia mas sim o empenho de cada dia e de cada mo­
mento. Podia dar aqui diversos exemplos de importância de dar bons exemplos, contudo 

apenas e só quero demonstrar como não se deve prestar um mau serviço à Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas e a todos os seus associados que merecem todo o respeito, 
admiração pelos valores representados. 
Dizem para aí agora que há pessoas sem coração, sem escrúpulos, sem solidariedade, que 
semeiam ódio, que continuam a lutar por verdadeiras injustiças! Se há pessoas que pen­
sam assim, é de facto a pessoa que defende essas ideias e dos seus seguidores, quando man­
ifesta publicamente a defesa de uma classe de deficientes militares e ataca os outros que 
diz de "uuminados". 
Quero expressar publicamente a minha revolta, porque só entendo a vida com a conduta 
de bem servir os outros todos, sem excepção, de forma a abrir novos horizontes a toda a 
família deficiente militar e não só a uma classe. Continuo a defender que cada área le­
gislativa, cada problema que afecta os ex-combatentes, deficientes militares, só se consegue 
resolver, ultrapassar, negociando uma área de cada vez e aquele que está em cima da mesa 
é o que tem sempre prioridade em relação a todos os outros. O que se fez com o Dec Lei 
134/97 de 31 de Maio foi um crime cujos responsáveis associativos por este estar por re­
solver ainda nesta altura deviam ser responsabilizados. Os valores, os bons exemplos dão-
se na hora certa e na hora em que o 134 estava pronto há anos para dar entrada na 
Assembleia da República com toda a força, devia ser apoiado por todos, Direcção Nacional, 
Delegações e associados, isto sim, é uma boa acção e uma boa forma de dar um bom 
exemplo. É que se este decreto-lei tivesse a aplicação que é devida aos DFA"s, hoje, 
provavelmente, outros como o serviço campanha e deficientes em serviço estariam devida­
mente actualizados, como lhes é devido! 

Portanto, os problemas todos têm solução, mas só se resolvem com a solidariedade de to­
dos, qualidade humana extraordinária de dar bons exemplos. Vamos todos trabalhar, dar 
bons exemplos na defesa dos valores ADFA, como o fizemos há anos, no direito à pensão 
para todas as viúvas dos deficientes militares e que carecem urgentemente de ser actua­
lizado. 
Por uma ADFA unida, livre e democrática! 

MaJàmçakes 
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A D F A e m M o ç a m b i q u e 
Conforme foi informado no E L O 

n . Q 340 de A b r i l de 2004, o Núc l eo do 
Maputo , tendo tomado conhecimento 
de u m a vis i ta do nosso l . e minis t ro a 
M o ç a m b i q u e , manifestou jun to da 
nossa E m b a i x a d a e da D i r e c ç ã o 
Nac iona l o desejo de ser recebido pelo 
dr. D u r ã o Barroso, p r e t e n s ã o que a 
D N naturalmente apoiou. 

Q u e s t õ e s de ca l endá r io impedi ram 
essa entrevista, e o Núc leo foi rece­
bido pelo min is t ro do Trabalho e 
S e g u r a n ç a Social , que integrava a 
comit iva portuguesa. 

A r e u n i ã o teve lugar em 30 de 
M a r ç o no Hote l Avenida , onde estava 
instalado o minis t ro, tendo o Núc leo 
apresentado u m a l is ta de problemas, 
muitos dos quais j á antigos e bem 
nossos conhecidos, mas a inda a 
aguardar reso lução . 

Sal ientaram-se as dif iculdades 
com a apl icação do D L n . 9 348/82, de 
3 de Setembro, que m a n t é m o direito 
a P P S (pensão de preço de sangue) à s 
v i ú v a s e órfãos de antigos mili tares e 
civis que tivessem perdido a naciona­
lidade portuguesa, com re fe rênc ia ao 
D L n. Q498/73, de 9 de Dezembro, que 
t i nha i n s t i t u í d o esse direito a fami­
liares de civis mortos ao serviço da 
P á t r i a . A apl icação destes diplomas 
tem encontrado muitas dificuldades 
por parte da C G A , o que, para quem 
conhece a praxis desta ins t i tu i ção , 

n ã o consti tui novidade. Só que, com a 
d i s t ânc i a e com as l imi tações de co­
nhecimentos, os problemas agravam-
se exponencialmente. 

T a m b é m na ap l icação do D L n . 2 

43/76 (a nossa "Const i tuição"!) foram 
apontados problemas. Talvez o p r in ­
cipal seja o da o b t e n ç ã o da naciona­
lidade, que era cond ição para a qua­
l i f icação como D F A pa ra os que 
perderam a cidadania portuguesa. 
C o m o se sabe, u m a c ó r d ã o do 
T r i b u n a l Cons t i tuc ional considerou 
incons t i tuc iona l a obrigatoriedade 
da cidadania, substi tuindo-a gene­
rosamente por a u t o r i z a ç ã o de 
r e s i d ê n c i a permanente; ou seja, bas­
ta ao ex-mil i tar deficiente obter o 
visto de entrada e em seguida a 
r e s i d ê n c i a permanente (que só é da­
da após cinco anos de p e r m a n ê n c i a 
no pa ís ) , para poder ser qualificado 
D F A . Só os mais fortes o con­
s e g u i r ã o : com mais de 50 anos e mais 
de 30% de deficiência, d e v e r ã o sobre­
viver longe de casa durante cinco 
anos com cerca de 100 euros por m ê s 
- isto para aqueles que j á eram pen­
sionistas! O apoio que tem vindo a 
ser facultado pelo E x é rc i t o , se bem 
que p r e c á r i o e, sobretudo no caso do 
R T m , com fracas condições , t em sido 
a ú n i c a s a ída para a r e so lução destes 
casos, tendo sido apresentadas ao 
min is t ro estas dificuldades e a mo­

rosidade no andamento dos proces­
sos de qual i f icação . 

O u t r a q u e s t ã o apresentada foi a 
a l t e r ação do cr i té r io do pagamento 
das pensões aos ex-militares qualifi­
cados automaticamente D F A , que i n i ­
cialmente foi fixada em Setembro de 
1975 e que depois foi reportada à da­
ta da aquis ição da nacionalidade ou 
ainda à data da homologação da nova 
Junta , q u e s t ã o que a A D F A tem pa­
trocinado juridicamente. 

N o tocante ao apoio s a n i t á r i o , 
foram apresentadas queixas quanto a 
atrasos no tratamento e revisão de 
p ró t e se s a que os D F A t ê m direito nos 
termos da D L 43/76; e s t ão por satis­
fazer pedidos formulados desde 2002. 
F o i a inda aventada a h ipó te se de os 
D F A serem assistidos na Afr ica do 
Sul , o que porventura ficaria mais 
barato do que a viagem e estadia em 
Por tuga l , so lução que a nossa 
Associação j á t inha t a m b é m apresen­
tado superiormente. 

Quanto à Educação , foi salientada 
a qualidade da Escola Portuguesa do 
Maputo , mas referido que o apoio se 
tem l imitado ao ensino p r i m á r i o e se­
c u n d á r i o . Os estudantes univer­
s i tá r ios filhos de D F A es tão portanto 
em desvantagem em r e l a ç ã o aos 
homólogos portugueses, pois n ã o t ê m 
isenção de propinas. E n ã o deixou de 
ser sal ientado o papel que esses 

jovens poderiam desempenhar na so­
ciedade m o ç a m b i c a n a . 

F o i ainda solicitado apoio finan­
ceiro ao funcionamento do Núcleo, 
bem como a cr iação de algumas ac­
tividades profissionais e ocupacionais, 
e ainda apresentados alguns caso in­
dividuais. 
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U L T I M A H O R A 

L e i 9 / 2 0 0 2 
Atrasou-se este E L O ao limite 

r azoáve l , na e s p e r a n ç a de que 
sa í s s em, no Diá r io da República, 
os documentos de alargamento e 
de r e g u l a m e n t a ç ã o da Lei 
9/2002, j á promulgados pelo 
Chefe de Estado. T a l n ã o aconte­
ceu, p o r é m , e n ã o se conseguindo 
saber, embora as v á r i a s tentati­
vas feitas, para quando essa pu­
bl icação, houve mesmo que fazer 
sair o jo rna l . N o entanto, e para 
isso chamamos a a t e n ç ã o dos in­
teressados, logo que tais textos 
sejam conhecidos, os mesmos 
s e r ã o dados a conhecer na página 
net da A D F A , em 

www. adfa-portugal .com. 
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Tudo à grande 

RENAULT 

0 salão de exposições é gigante: 2500 m2. 

O horário de atendimento c enorme. 

8h - 20h durante a semana 

9h - 19h ao fins-de-semana 

•iV 0 horário da oficina é igualmente grande. 

8h - 24h durante a semana 

8h - 18h ao sábado 

H No grande centro de ensaios cabe toda a gama. 

i> 0 serviço de assistência e desempanagem 

tem o maior horário possível: 24h por dia. 

Atendimento Cliente: 800 203 157 

RENAULT CHELAS 
T u d o P o r S i . 

R. Dr. José Espirito Santo, Lote 11-E - 1900-672 LISBOA 
Tel.: 21 836 14 00 Fax: 21 836 14 91 

Av. da Liberdade, n° 33 - 1200-139 LISBOA 

mailto:adfa@mail.telepac.pt
http://www.adfa-portugal.com
http://JSTu.no

